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AÑO X I Í I X , Viernes 2 0 de Julio de 1888._San José , llamado el Jusio, san Elias, profeta y fundador, y santa Librada, Virgen y m á r t i i -
Saplemaiito. 
Con el presente número recibirán los ans-
oriptores del DIARIO DE LA MARINA en 
provincias, como lo recibieron con el Alcan-
ce de ayer los de la Habana, barrios y pue-
blos comarcanos, nn Suplemento contenien-
do ios estados letras A y B del presupuesto 
general de esta Isla para el corriente ejer 
ciclo económico de 1888-89, con los resúme-




D I A R I O D E L A MARINA. 
Por renuncia del Sr. D Ramón Robert, 
con esta fecha han sido nombrados agentes 
del DIARIO DB LA MARJNA en Rancho-
Veloz los Sres. Martínez, Rebollar y Cpl , 
con quienes ee entenderán en lo sucesivo 
los señores suacritores á este periódico en 
dicha localidad. 
Habana, 17 de julio de 1888.--EI Admi-
nistrador, Victcriano Otero 
COTIZACIONES 
C O L E a i O 
DBL 
D E C O R R E D O R E S . 




f 21 á 22 pg P.. oro 
60 di 
5 á 7 p § P . oro ea-
pafiol, sefffta plata, 
fecha y cantidad. 
I N G L A T E R R A \ ^ S ^ W 
I español, á 3 d]?. 
íPR ANPIA i panol, á 60 div. 
< 7i á 7 i p8P.,oroeB 
6Í á 7 p S P - . oro es-
pañol, 
;p... 
A L E M A N I A . paño 6i á 6i p 
pañol, 
pg r . , oro es-
il, & 60 áj j . 
! P., oro M-
3 div. 
KSTADOB •UNIDOS. \ xoITlTf.p 
9i á Ifli pg P-, oro 
60 div. 
M B R C A N -
P., oro 
español, i 8 div. 
8 á 10 pg a n u í oro y 
hillnU». 
• Nominal. 
TELEUUABiAB POK KL OABliE 
SERVICIO PARTICULAR 
DBL 
D I A R I O DB IxA MARINA» 
AL. D I A R I O DB L A MARIMA. 
Habana 
T E L E G R A M A S D E A N O C H E . 
Nueva York, 18 de j u l o d las ) 
6 de ¡a tarde. <, 
F x o c e l e a t s de l a H a b a n a h a l l e -
gado laoy e l V a p o r a m e r i c a n o N i á -
g a r a , 
Madr id , 18 de ju l io , á las ¡ 
7 de la noche, s 
B I c o r r e o s a l i d o h.07 de e s t a coirte 
7 q u e lo e f e c t u a r á e l 2 0 de S a n t a n -
der , l l e v a u n a R e a l O r d e n d e l M i 
n i a t e r i o de TTl tramar , d i s p o n i e n d o 
q u e a q u e l l o s a l u m n o s á q u i e n e s 
f a l t e n u n a ó dos a s i g n a t u r a s p a r a e l 
grado , p u e d a n e x a m i n a r s e e n e l 
m e s de s e p t i e m b r e p r ó x i m o . 
P a r í s 18 de ju l io , á las I 
7 y 15 ÍWS. de nocht. S 
E l g e n e r a l B o u l a s g e r s e e n c u e n 
t r a peor y l o s m é d i c o s h m d e t e r m i -
nado ce l ebxar u n a c o n s u l t a . 
T E L B C t R A M A S D L i H O Y . 
Madrid, 19 de j u l i o , á las i 
8 de la m a ñ a n a . S 
F o r m á r o n s e a n o c h e g r a p o s e n l a 
P u e r t a d e l S o l , c o m e n t a n d o e l c r i 
m e n q u e desdo h a c e d i ez d i a s e s t á 
s i e n d o objeto de t o d a s l a s c o n v e r 
s a c l o n e s e n e s t a cozte. R e i n ó g r a n 
a g i t a c i ó n c o n m o t i v o de h a b e r s e 
p r o p a l a d o e l fa l so r u m o r de que s e 
h a b l a fugado e l p r e s o V á r e l a 
. L a s a u t o r i d a d e s t u v i e r o n que i n -
t e r v e n i r , l o g r a n d o q u e l o s g r u p o s 
s e d i s o l v i e s e n t r a n q u i l a m e n t e . 
E n e l C o n s e j o de M i n i s t r o s ce le -
b r a d o a y e r s e a p r o b ó m a n t e n e r l a 
L e y de lo s a l c o h o l e s , s i b i e n no ex-
t r e m a n d o l o s p r o c e d i m i e n t o s . 
H a n s i d o d e s i g n a d o s l o s m i n i s -
t r o s de l a G - o b e r n a c i ó o , E s t a d o y 
F o m e n t o p a r a d i a t r i b u i r l a c a n t i d a d 
c o n s i g n a d a e n e l p r e s u p u e s t o c o n 
objeto de a u x i l i a r p a r t i c u l a r m e n t e 
á l o s que v a y a n de e s t a n a c i ó n c o n 
s u s p r o d u c t o s á l a E x p o s i c i ó n de 
F a r l s . 
T a m b i é n s e a c o r d ó e n d icho C o n -
se jo r e c o m e n d a r l a m a y o r a c t i v i -
d a d e n e l p r o c e s o que s e s i g u e e n e l 
a s u n t o de V á r e l a . 
Par í s , 19 de j u l i o s las ) 
8 y l Q m s du la m a ñ a n a S 
E l g e n e r a l B o u l a n g e r h a a m a n e -
c ido m e j o r , h a b i e n d o p e d i d o r e c i -
b i r l a v i s i t a d e s u s a m i g o s , e n t r e e-
l l o s M r . R c c h e f ort. 
Londres, 19 de ju l io , á las i 
9 de ta m a ñ a n a , s 
S e g ú n n o t i c i a s de l J a p ó n , h a o c u -
rr ido u n a v i o l e n t a e r u p c i ó n v o l c á -
n i c a e n M a k - M a t , h a b i e n d o p e r e c i -
do 4 0 0 p e r s o n a s y r e s u l t a n d o m i l 
e n t r e m u e r t o s y contuaos . 
Farfs 19 de j u l o , á las } 
d y 2 5 ms de la m a ñ a n a , y 
E l J o u r n a l des JDéhats a s e g u r a que 
e l Grobierno no t i e e e n o t i c i a a l g u n a 
de q u e l a v i s i t a d e l B o a p e r a d o r G r a i -
U e r m o a l C z a r r e c o n o z c a por objeto 
e l d e s e o de que é a t e i m p o n g a á 
F r a n c i a e l d e s a r m e de s u e j é r c i t o , 
y d ice q u e ©n e l c a s o de q u e e l 
C z a r d i r i g i e s e a l G o b i e r n o de l a 
R e p ú b l i c a F r a n c e s a e e m e j ^ n t a s ú -
p l i c a , no o b t e n d r í a r e s p u e s t a á e l l a 
E n l o s c i r c u i o s p o l í b i c o s s e c o n s i -
d e r a r i d i c u l a l a m a n i f e s t a c i ó n h e 
c h a por e l J o u r n a l des D é b a t s , 
P a r í s 19 (ie j u ' i o , á laa l 
10 de la m a ñ a n a . ^ 
S e h a n r e c i b i d o n o t i c i a s e n l a L e -
g a c i ó n de H a i t í , d i c i e n d o que s e h a 
c o n t e n i d o l a r e v o l u c i ó n q u e I n t e n -
t a b a r e a l i z a r s e e n F o r t - a u - P r i n o e y 
q u e l a p o b l a c i ó n e s t a t r a n q u i l a . 
D E S C U E N T O 
T I I J . . , , 
M e r c a d o n a c i o n a l 
AZUOABBS. 
Blanco, Cienes de Derosne y 
Billieux, balo á regular.,.. 
Idem, idem, Idem, Idem, bue-
no á superior 
Idem, idem, idem, id., florete. 
Cogucho, inferior á regular, 
número 8 á 9. (T. H.) 
Idem bueno á superior, nú-
mero 10 á 11, idem 
Quebrado Inferior á regular, 
número 12 á 14, idem 
Idem bueno, n? 15 á 16 i d . . . . 
Idom superior, n? 17 á 18 id.. 
Idem florete n? 19 á 20 id 
M e r c a d o e x t n r a l e r o . 
CENTRIFUGAS DB GUARAPO. 
Polarización 94 & 96.—Sacos; de 6i ú 7 li lB realeo 
oro arroba.—Bocoyes' sin operaoionea. 
AZUCAR DB MIEL. 
Polarización 87 á 89 .—De 41 á 5 reales oro arroba, 
según enyase y número. 
AZUCAR MA8CABADO. 
Común á regular refino.—Polarización 87 & 89.—De * 
4} á 5 reales oro arroba. 
CONCENTRADO. 
Nominal. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D K CAMBIOS.—D. Victoriano Bances. 
D E F R U T O S . — D . Carlos M* Jiménez, y D . José 
Raíz. 
Es copia —Habana, 19 de julio de 1888 — E l Sín-
i c o Presidente interino. Joté M* dé Montalv&n.. 
de la Habana 
Compafifa de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla.. . . . . . . 
Compañía de Caminos de Hiemi 
de Cárdenas y Júcaro 
CompaSía de Caminos de Hierro 
de Cienfuegos á Yillaclara 
CorapaEía de Caminos de Hierro 
de Sagua la O r a n d o . . . . . . . . . . . . 
Compañía de Caminos dn Hierro 
de Caibarién ¿ Sauoti-Spíritns.. 
Compañía del Ferrocarril del Oeste 
Compañía de> Ferrocarril Urbano 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocsrril do Cuba. . . 
Refinería de Cárdenas.. 
Ingenio "Central Redención".. . . 
Empresa de Abastecimiento de 
Agua del Camelo y Vedado.... 
Compañía de Hielo 
Ferrocarril de Cuantánamo. . . . . . 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Territorial Hipoteca-
rio de la Isla da Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 6 p.g in-
terés anual ; 
Id. de los Almacenes de Sta. Ca-
talina con el 6 pg interés anual 
Bonos de la Compañía de Gae 
Hispano-Ameñoana Consolida-
da. 
Habana. 19 de lulifl de 1881? 
55 & 54} 
fí{ á 61 
11} á 11} 
91 & 9} 
par á 3 
41 á 2i 
8̂  á 85 









12 D & par 
A instancia del Colegial D. Eduardo Fonteoba, ha 
cebado c o uo dependiente auxiliar atyo D. Ubaldo F . 
Vülamil.—Y aprobada dioba cesación por la Jun'a 
Blndica1 da ecte Colegio, de orden de la Presiflenoia 
se bioe p l iltoo para general conocimiento—Haba-
ñu, 17 de j alio de 18«8 — P. Q. López, Secretario. 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el dia 19 de julio de 1888. 
O R O i Ábritf ft 286^ por 100 y 
cierra de 286^ * 236^ 
por 100 A las dos. CUÑO ESPAÑOL i 
Tipo de 
las 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Renta 8 por lü'i interés y 
uno de amortización 
anual 70 pg D. oro. 
Idem, id y 2 id • > . . . . . . . . 
Idem de anualidades. 
Bd'etes hipotecarios del 
Tesoro de la Isla de 
Cuba 2} á 5 p S ^ oro-
Bonos del Tesoro de Puer-
to-Rioo 
Bonos del Ayuntamiento. 64 á 62 pg D . oro 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla 
de Cuba 4 á 5 p g P . oro 
Banco Industrial 
Banco y Compañía de Al~ 
macenea de Regla y del 
Comercio Wi * 9 pg D.oro 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de Santa 
Catalina 
Caja ae Ahorros, Des-
cuentos y Depósiloa de 
la Habana 
Crédito Territorial Hipo -
tecario de la Isla de 
Cuba 
Empresa de Fomento y 
Navegación del Sur . . . 
Primera «ompañía de 
Vapores de la Bahía. . . 
Compañía de Almacenes 
Hacendados 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de la Ha-
bana 
Compañía Española de 
Alambrado de Gas 49 i 50 pg D oro 
Compañía Cubana de A -
lumbrado de G a s . . . . . . 
Compañía Española de 
Alumbrado de Gas de 
Matanzas 85 & 25 pg D oro 
Nueva Compañía de Gas 
de la Habana **•. • 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Habana.. 64 á 63} p g D ore 
Compañía de Caminos de 
Eierro de Matanzas á 
Sabanilla 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cárdenas á 
Júcaro 13} á ISJpg Poro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cienfuegos á 
Villaclara 10 í 9 pgDorr 
Compañía de Caminos de 
Hiorro de Sagua la 
Grande •••• • • •>•• . 
CompaCía de Caminos de 
Hierro de Caibarién á 
Sancti-Spíritus 1 á 3 p g D oro. 
Compañía del Ferrocarril 
del Oeste 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Bahía de 
la Habana á M'Uajüzus. 
Co'upaCía del Ferrocarril 
Urbano 11 á 10 p g D ore 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 
Rtiiuería de Cárdenas... 10 á 8 pgD. ore 
Ingenio "Cenital Reden-
ción." 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Territorial 
Hipotecario de la Isla 
Cuba 
Cédulas Hipotécalas al 7 
par 100 interés anual 
Idem de loa Almacenes de 
Santa Catalina con el 6 
por 100 interés anual.. 
P g D 
sx-d? 
5 á 4} p g D ore 
T B L B a R A M A i S C O M J S K C I A Z . B 8 . 
Nueva k'ork* j u l i o 1 8 , á las 5 ^ 
de l a t a r d e 
Onzas españolas, i $16-05. 
Centenes, & $4-85. 
Descuento paiiei comercia!, 60 dff., 4 C 
6^ pr.r KM!. 
Cambios sohre Londres, «OdiT. (banquera) 
4 t4->8«% Ct». 
Idem sobro París , «0 dR. (banqueMB) á 5 
francos 18% cts. 
rder.i sobre Hambnr^o, (10 d n . (banqvtem^ 
« 9 6 . 
Bonos registrados de lo* Retados-0nido», 4 
por 100, A 127% ex-interés . 
Centrifugas n. 10, p o l . «6 , & CJá. 
Centrifugas, costo y flete, A 8 18i l6. 
Begnlar á buen refino, de 5% A 
Antear de miel, de 4 7i16 6 4 15i16. 
BTTendldos: 625 bocoyes de azúcar. 
Idem. 4,500 sacos de idem. 
E l mercado muy firme. 
Hieles, á 21. 
Manteca ^ U P I M O terceroiaw., A 8.S5. 
Harina, $4-75. 
L ó n r í r e » , j u l i o 1 8 . 
Jisficsr de remolacha, 6 1416. 
JLxdcar ceutrliuga, pol. W>, * 1016, 
Idem regular refino, A 1816. 
IftDBoIidados, &99 I I 1 I 6 ex-Interéi?. 
CBfttrtt por ciento eepafiolj 73 ex-inte-
rés. 
1 0 » 
B&ae* íle Englatí-Tr», 2}i por 
Reata, % par 
dlridendo. 
P a r i n , j u l i o 1 8 
100, < 88 fr. 40 cts, ex-
(Qmdaproh ib ida la reproducción délos 
telegramas anteceden, con arreglo <J 
$rt . 31 de la Ley de Propiedad Inteleotmh) 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s XTotarios 
DE ESTA PLAZA. 
Arandia, don Félix—Antuña, don Rafael—Alfon 
so, don Emilio—Agostine, don Teodoro—Aínz, don 
José Manuel—Autran y Even, D. Francisco—Barina-
Ka, don Juan Antonio—Bennúdoz, don Antonio H.— 
Becali, don Pedro.—Bohigas, don Felipe.—Burgos, 
don Juan.—Bances Cuervo, don Victoriano.—Ban ~ 
don Bonifacio V.—Crucet, don Juan— Costa, don 
José—Díaz Albertini, don José—de Echezarreta y 
Elosegui, don Martin—del Llano Inclan, don Benigno 
—Fonlauills, don José— Fernández i entecha, don 
Bduardo—Flores Estrada, D. Antonio—González del 
Valle, D. Dario—Gumáy Ferran, ü . Joaquín—Gar-
cía Uuiz, 1) Eusebio—Herrera, don Juan C.—Jímó 
nez, don Cáilos María—Julia, don Ramón—López 
Mazon. don Emilio—López Cuervo, don Meliton— 
Montemar y Larra, D. Julio—Madan, D. Cristóbal P. 
de—Molina, D. José Manuel de—Manteca y García, 
O Andrés—Marill y Bou, D Francisco—Montalvan, 
D José María—Malilla, D. Pedro—Pérez, D. Pedro 
Alcántara—Patterson, D. Jacobo—Prado, D. Federi-
co del—liuíz y Gómez, D. José—Reinlein, D. Ro-
borío—Roca, D Miguel—Roquó y Aguilar, D. Pablo 
—Sentenat, D. Manuel—Soto Navarro, D. José— 
Santacanay Blay, D. Jaime—Saavedra, D. Juan— 
Toscano y Blain, D. Joaíjuin—Vázquez de las fieras, 
D. Manuel—Iturriagagoitia, D. Ruperto—Zayas, don 
José María. 
DEPENDIENTES AUXILIARES. 
D. Andrés Zayas y Ayestarán.—D. José Infante— 
D Calixto Rodríguez Navarrete.—D. Pedro Puig y 
Marcel—D. Salvador Fernández.—D. Eduardo Fon-
tanills y Grifol—D. José Treto y Nates—D. Balta-
sar Gelabert.—D. Juan Bautista Moré y Avilés.—Don 
Pedro Mier y Ruiz.—D. Jorge Diaz Albertini y Mar-
tíaez.—D. Kstanislao Bisbal y Pont.—D. Guillermo 
Bounet. 
AYUDANTIA D P IWARTNA Y CAPITANIA D E L 
P U E R T O D E GÜANTÁNAMO. 
ANUNCIO. 
Atravesando el cable telegráfico do barlovento á 
sotavento ti CBnal de entrada de este puerto, y con 
objeto de stñalar el punto por donde lo atraviesa, se 
han ooloc do en Cayo Toro tres postes de cinco metros 
de alto, á unos siete metros de la orilla del mar que 
indican la direccióa de dicho cable, y con otro poste 
de igual altura que los anteriores, i itnado en Cayo 
Flamenco & cuatro metrns de la orilla, indican el 
punto fijo por donde cuza el c: nal el rjfárido cable. 
Lo que se hace público por este medio para conoci-
miento da los comandantes de buques de guerra y 
capitanes mercantes que frecuentan el mencionado 
puerto. 
Guíntánamo, 18 de junio de ÍS88 —Hduarilo B o . 
drígues Muriel. 3-19 
COMANDANCIA « E N E R A L D E MARINA D E L 
A P O S T A D E R O D E L A HABANA. 
SECRETARIA. 
Acordado por la Excma. Junta Económica del A -
postadero, en seaióa de 7 d-̂ l actual, sacar á público 
remátela venta de 373,̂ 69 kzmos. de hierro viejo 
existente en el Arsenal al tipo da 250 pesos oro cada 
mil kgmos , 6 Be«i un cuarto de centavo por kguo y 
demán condiciones del pliego que queda expuesto en 
esta decretaría de once á «ios de la tarde de todos los 
días h&biles; y ee&a'ada la subasta para el dia 13 de 
agosto Inmediuto, hora de la una de la tarde, se anuu-
cia por este medio. & fia de que llegue & noticia de las 
personas á quienes pueda interesar. 
Urbana 10 de julio de 188?$.— Luitde la Pila. 
Cnl047 8-; 2 
COMANDANCIA D E MARINA D E T R I N I D A D . 
Vacante la Asesoría de esta provincia por haber 
sido nombrado para igual cargo en la de la H ib.Hna el 
letrado que la aef.emp«-ñaba. el Excmo. Sr. Coman-
dart- G nera! de este Apostadero en virtud de R. O. 
de fecba 1? del mes próximo pasado, ha diepueeto se 
invite á los señores letrados que deseen ocuparla pera 
que en el térm<no de 30 dias promuevan sus ios^an-
olas documer tadas á dicha Superior Autoridad, las 
que habrán de presot tir en dicha Comandancia para 
darlas el curso que corresp^nilan. 
Casild», 5 de julio de 1888.—Fernando L i m a . 
3 12 
COMANDANCIA G E N E R A L D E L A PROVINCIA 
D E I.A HARANA 
Y GOBIERNO M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
ANUNCIO. 
E n 19 de noviembre del aBo pTÓxlmo pesado ee au-
torizó libreta de reb jado por esta Gobierno, á favor 
del soldado del Batullón Cazadores do Isabel I I , R i -
cardo Lónez P ana, para que pudiera trabajar en esta 
ciudad, Obra? í i número 99. sa treiía; y por haber 
sufrido ex raví»ti r< ferido documento, con esta facha 
queda nTilo y de nirgén valor. 
Lo que ee hace júblico por esle enuncio para gene-
ral conocimiento. 
Habana, 18 de julio de 18f8.—El Comandante Se-
cietario, Mariano Martí. 3-20 
COMANDANCIA G E N E R A L D E L A PROVINCIA 
D E L A HABANA 
Y G O B I E R N O M I L I T A R DB L A P L A Z A . 
ANUNCIO. 
E u 9 de abril de 1F87 se autorizó libreta de rebaja-
do por este Gobürno. á favor del soldado del Bu'allón 
Cazadores de Isabd I I , para que pudiera irabsjar en 
esta carital, cal e de Suár z con D Curios Alonso, y 
por haber snf.i'lo extravío, con ei ta fecha re lo ha ex-
pedido y autorizado otra por duplicado. 
Lo que ss htee público por esto ai unció para gene-
ral conocira'f nto, y ya que la primera de tíkhas libre-
tas queda nula y de ningún valor, de cuja cireut-tan-
c'a se ha dado cuenta á las autoridades correspon-
dientes. 
Habana, 18 de julio de 1888 — E l Comandante Se-
cretario. Mariano Martí 3-20 
COMANDANCIA G E N E R A L D E L A PROVIK1CA 
D E L A HABANA 
Y G O B I E R N O M I L I T A R DE L A P L A Z A . 
ANUNCIO. 
E l soldado libenoiado Mmael Fernández Penabad, 
vecine que fué do la calle de San Rafael n? 91, y cuyo 
doraici in hoy se ignora, se servirá presentarse en la 
Secretaría del Gobierno Militar delaPlaz», de once 
á doce, de la mafíana, de día hábil, con el fia de en-
terarle de nn asunto que lo "oncierne. 
Habana, 17 de julio de 1888 — E l Comandante Se-
cretario, Mariano Martí 8-19 
COMANDANCIA G E N E R A L D E L A PROVINCIA 
D E L A HABANA 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
ANUNCIO. 
E l pa'sano D. Ricardo Presmo y Carbajal, vecino 
que fué do la calle de Ssn Rafael n? 124, y cuyo do-
miitlio se ^nora, se servirá preíer.tarae en la Secre-
taría del Gobierno Militar de U Plaza, en di* hi.bil y 
de once á doce de la mañana, para enterarle de un 
asuntti que le concierne 
Habana, 17 de julio de 1888 — E l Comandante Se-
cretario, Mariano Martí. 3-19 
COMANDANCIA G E N E R A L D E L A PROVINCIA 
D E LA HABANA 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
ANUNCIO. 
E l toldado Hoenolado, Timoteo Frijonel García, 
vecino que fué del barrio de Casa Blanca, y cuyo do-
micilio se ignora, se fervirá presantarse en la Secre-
taría del Gobierno Militar de la Plaza, do 11 á 12 de 
'a mañana de dia habí), con el fia de entregarle un 
documento que !e perteneo*. 
Habana, 13 de julio de ISW —Bl Comaudantfl Se-
cretario, Mariano Martí 3 15 
ADMINISTRACION P R I N C I P A L 
DE HACIENDA P U B L I C A D E L A PROVINCIA 
D E L A HABANA. 
NEQOCíADO ÍJE 0ENBO3. 
Extendidos los rec boa de réli.os de Censos de Re-
gularcH, vencidos en el mes d^ jiinio próximo pasado, 
•e avüa á los Sres. Censatarios pueden pasar á sati»-
fi*oer su importe ¡i la Seco ó r de Recaudación de e»t:» 
Principal »m recargo a guno hasta el diadb z de agosto 
próximo. Traacurrid') divho plazo iucurriríin eu el re-
cargo del primer grado y se procederá á su cobro por 
la »ía de ap-emio. 
Habana, julto 9 de 18S8,—Luis Guarnerio. 
3 12 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . AYUNTAMIENAO 
SECCION 2?—HACIENDA 
El día 21 de ago to p ósi ^ o, á las caatro de latar-
de, tei.drá lugar simnltaueamente, en la Sala í ladtu-
tar hi-jo la Presidencia del Fx^iuo Sr. Alcalde Mar i 
cipa! y en 1 i Secretaría 'Jel Gobierno Gen* ral, bsjols 
del fu' cícnario que de¡íi¿De 'a Autoridad Superior de 
la Isla el acto de rem 'te de los productos de les rae 
sMas del mercado de C ifitina, durant» el tiempo que 
'Ote del act lal año etoaómico con sujeción al plieero 
de oor-diclo'ies que se insertará en la Gaceta Oficial 
y Boletín Oficial 
De orden di S. E . se hace público por este medio 
para general conocimiento. 
Habana, julio 16 de 1888 — E l Secretario, Agustín 
Guaxardo. C1077 3 18 
NOTICIAS DE VALORES. 
O R O í AbrW & 2S6^ por 100 y 
DEL ] ccrrdde236^ft286% 
CUÑO ESPAÑOL. ( por 100. 
FONDOS P U B L I C O S . 
Billetes Hipotecarios de la Isla de 
Cuba 
Bonos del Tesoro de Puerto-Rico. 
Bonos del Ayuntamiento 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla de Cuba. 
Banco del Comercio, Almacene* 
de Regla y Ferrocarril de la 
Bahía 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de Santa Catal ina. . . . . . . 
Crédito Territorial Hipotecario de 
la Isla de Cuba • . 
Empresa de Fomento y Navega-
ción 'leí Sur 
Primera Compañía de Vapores de 
la Bahía 
Compañía de Almacenes de Ha-
cendados 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de la Habana 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas 
Compañía Cubana de Alumbrado 
do Gas.. 
Compañía Española de Alumbradc 
de Gas de Matanzas....... . . . . 
Compañía de Ga^ Hispi.no-Ame-
lloana Consolidada 
Qompañí» da Camino» da Hierro 
104| á 103 
4 á 4* 
V 
y " 
m & i4j D 
2 i i á 17 
92 á 87 
55 á 6?í 
S8J á 54 
60 1 30 





S E C R E T A R I A D E L E X C M O . AYUNTAMIENTO 
6BCCIOK 2?- HiCIENDA. 
Simultáneamente, n la Sala Capitular, bfljola pre-
sid-ncia del EiE-mo. Alcalde Mitbidpal. y en ia Se-
cretaría del Gobierno Gsneral, bajo la del fanoionario 
que designe la Autoridad Superior de la Isla, tendrá 
lugar el >iia 22 de agosto próximo, á la una en punto 
de ia tarde, el acto de remate de la recaudación del 
arbitrio ''Ganado de luje," en el actual afio económi-
co, con sui^ción al o iego de condicionps que se inser-
tará en la Gaceta Oficial y Boletín Oficial 
De orden de S. E s*. hace público por este medio 
para general conos im:ento. 
Habana, julio IR de 1888 — E l Secretario, Agustín 
Guaxirdo C1082 3--9 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . AYUNTAMIENTO 
SECCION 2?—HACIENDA. 
Acordado por el Excmo. Ayuntamiento sacar á pú 
hilen subasta la recaudación del arbitrio sobre anun-
cios diarios y de carácter temporal y permanente du-
rante el tiempo que reste del actual año económico y 
con sugío ó i al pliego de condicione1) que se insertará 
en la Gaceta Oficial y Boletín Oficial, el Exomo. 
Sr. Alcalde Mnutcipal se h* servido disponer qu<í ten-
ga lugar el acto el uia 21 de agosto próximo, á la una 
en punto de la tarde, en la Sala Capitular, bajo su 
Presidencia. 
Da ordtn de S. E . se hice público por este medio 
para general conocimiento. 
Habana, julio 14 de 188?.—El Secretario —P. S., 
IGio l . Cnl074 3-17 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O A VUNTAMIENTO. 
SECCION 2?—HACIENDA. 
Bl dia 21 de agosto próximo, á la» tres en punto de 
la tarde, tendrá lug^r, simultáneamente, en 1* Sala 
CVpitular, bajóla Presidencia del Fxcmo Sr. Alcalde 
Municipal y ev la SeoretaMa del Gobierno General, 
bajo la de! funcionario que designe la Atoridad Supe-
rior de la Ish, el acto 'le remate de la recaudación 
del arbitrio sobro "maderas y leña" darante el tiempo 
que reste del ootual año económico con sujeción al 
pliego de oondicior e» que se insertará en la Gaceta 
Oficial y Boletín Ofici l. 
Do orden de S E se hace público por eete meato 
para g-ncr»! con" timiento. 
Habana, julio 13 d« 1888.—El Secretario: P. R., J , 
Giol C1075 8-lf 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . A Y U N T A M I E N T O 
SECCION 2»—HACIENDA. 
Acordado por el Excmo. Ayuntamiento sacar á pú-
blica subasta la recaudación del arbitrio "Cuidado de 
caballos de labradore» que concurran á lo« mercados 
de esta oapitiil" durante el tieropf que rente del actual 
año e ¡onómico. con ínjoci^ al p'i'-gT de condiciones 
qae ee inser ar í en el Boletín Oficial, E l Exomo. Sr. 
Alcaide Muaiii/al Presidente, se na servido disponer 
te- ga lugar el acta el dia 21 de agooto próximo en-
trai.t <, á las das en punto da la t'>rdd en la Sala Ca-' 
pituh r, bajo la presidencia de S. E . 
De su ordan re hace público por este medio para 
general ooa<)< i miento 
Habana, julio 12 de 1888 — E l Secretario, Agustín 
Guaxardo 8-15 
T E S O R E R I A C E N T R A L D E H A C I E N D A 
D E L A I S L A D E CUBA. 
Don Ignacio Mendiola se presentará en esta Teso-
rería Central, de onre de l a mañana á cuatro de l a 
tarde, á hacer entrega di la C i r t a de pago n. 61 que 
le fué expedida por loa $16,119-94 oro, qu^ exhibió 
por ooiitribuciones del ingenio "Concepción," de 
Bmzá, en Colón. Bien entendido q.iü d^ no hacerlo 
en el plazo de ocho díjs ee harán las pnblioaciones 
necesarias para la anulación de dicha csrta de pago y 
expedición del certificado do ella que debe eer remiti-
do á la Administmcióa Principal de Hacienda de i a 
provincia de Matanzas, para que realice las operacio-
nes de contíhilidad que procedan. 
Habana, julio 12 de U88.—Angel Carvajal. 
3-14 
| Agto. 5 Manuela: da Cuba, Baracoa, Gibara 7 Kao-
vitas. 
15 Ramna de Herrera: de Cuba, Baracoa j 
Nuevitas. 
Julio 20 Ramón de Herrera: pora Nuevitas, Glbarr, 
Baracoa, Guantánamo y Santiago de Cuba. 
22 Argonauta: (de Bataband; para Cî sfUAgc-t 
Txlniüad, Tanas, Júcaro, santa Cras Han -
canitln r C"^»». 
. . 26 Manuelita y María: para Nuevitas, Puerto-
Padre, Gibara, Mayar í Baracoa, Guantá-
namo y Santiago de Cuba. 
29 Joseflta: (de «acabaño; para Cieníuegoa, 
Tnsddad. Túnaa, Júcaro, Santa Cruz, Man-
««nili." ? CJvsb*. 
30 M L . Villaverde: para, Nuevitas, Gibara 7 
Santiago de Cuba. 
Agto. 10 Manuela: para Nueyitaa, Gibara, Baracoa, 
Guantánamo 7 Cuba. 
CLARA: para Cárdenas, Sagua 7 Caibarién, los 
viernes, regresando los miéroole. 
ADELA, de la Habana los sábados para Sagua 7 Cai-
barién, regresando los miércoles. 
TRITÓN, de la Habana para Babia Honda, Río 
Blanco, San Cayetano y Malas Aguas, los sábados, 
regresando los miércoles. 
ALAVA: de la Habana los miércoles para Cárdenas, 
] Sagna y Caibarién, regresando toa lunes. 
| GANIGUANIOO. Para los Arroyos, L a Fe y Gua-
I diana, los días 15 y último de cada mes y regresando 
| los días 24 y 9. 
YAPORES-COIIREOS 
DE LA C0MPAI1A TRASATLANTICA, 
Antes de Antonio .López y Cp. 
m ^ r - c . ™ , P . S Á T R Ü S T E G Ü I , 
e s p i t a n F e r r é i ro . 
Saldrá para Santiago de (Juba, Cartagena, Colón, 
Sabanilla, Santa Marta, Puerto Limón, Puerto C a -
bello y la Guaira, el 20 dol corriente para Ctiyos puer-
tos admite pasajeros. 
Recibe carga para Cartagena, Colón, Sabanilla, 
Santa Marta, Puerto Limón, Puerta Cabello, L a 
Guaira 7 todos los puertos del Pacífico. 
L a carga se recibo el dia 19. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, asi para esta línea como para todas las do-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
Habana, julio 6 de 1888.—M. C A L V O Y C», 
O F I C I O S 28 In 24 S12-1B 
Día 19: 
E N T R A D A S . 
Comandancia militar de marina y Capitanía del 
Puerto de la Habana —DON MANUEL GONZÁ-
LEZ Y GUTIÉRREZ teniente de infantería de ma-
rina y Fiscal en Comisión de esta Comandancia. 
Por esta mi primera y única carta de edicto y pra-
góa y término de diez días, cito, llamo y emplazo á la 
persona que haya encontrado ó pueda dar razón de 
una cédula de inscripción t xpedida á favor del mari-
nero Marcelino Piñeiro y Vergel, cuyo documento, 
trascurrido dicho plazo, quedará nulo y sin ningún 
valor-
Habana, 17 de julio de 1888.—El Fiscal, Manuel 
Goneález. 8-19 
Ayudantía de marina de Matanzas—DON PEDRO 
CAZOKLA T ENSEÑA, capitán de fragata de la ar-
mada y de este puerto y ayudante militar del dis-
trito. 
E n las diligencias sumarias que instruyo á conse-
cuencia de haberse ahogado, en el río San Juan, el 
moreno S'món O'Reilly, natural de los Quemados de 
Güines 22 años, soltero, maestro de azúcar, vecino de 
la cai'e Narvaez; he dispuesto por diez días en el 
Bolf tín Oficial de esta provincia y DIARIO DE LA 
MARINA de Li Habana, á las personas que tengan 
noticia de lo ocurrido ó alguna reclamación que hacer, 
para que se presenten á prestar la debida deolaracióa 
en estn fiscalía de cansas, sita en la capitanía del puer-
to 
| De Nueva-York en 4¿ días, vapor-correo esp. Méxi-
co, cap. Carmena, trip. 64, tons. 1,366: con car-
ga general, á M. Calvo 7 Comp. 
Caraiff eu 27 días, vap. ing. Camellia, capitán 
Penney, trip. 20, tons. 880: con carbón, á M 
Calvo y Comp. 
Lanzaroto en 31 días, bca. e»o. Gran Canarias, 
cap. Arooena, trip 14, tena. 885: con carga gene-
ral, á Martínez, Méndez y Comp. 
Nueva-York en 4} días, vap. amer. City of Atlan-
ta cap. Burley, trip. 40, tons. 1,154: con carga 
general, á Hidalgo y Comp. 
Veracruz y escalas en díae, vap amer. City cf 
Alexaadría, cap. Desken, trip. 55, tons. 1,652: 
con carga general, á Hidalgo y Comp. 
S A L I D A S . 
Día 18: 
Para Sagua berg. amer. Chas Parvis, cap. Snmll. 
Cíibarién boa. amer. Havana, cap. Erick^on. 
Matanzas vap. esp. Hugo, cap. Bonet. 
Dia 19: 
Nueva-'York vapor am. City of Colombia, capi 
tán Rettig. 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
E N T R A R O N . 
to.—Matanzas, 9 de julio de 18' 8 —Peál'-o C/wzoWa.—í De N U E V A - Y O R K , en el rapor-correo español 
Por mandato de Su Sría., Gavino G. Andux. \ Mfjico: 
S-l l Sres. D. Narciso Marlíaez—Ado'fo Martíaez—Al-
berto de Castro—Enriqueta Ros de Caatro é hya— 
Rogelio Ma'a—Julio de C.i^alejo—Ricardo Dolz— 
John Wilí-on—Enrique Reyner—José Tur—Joté 
Lóot z —Además, 8 de tránsilo. 
D V E R A C R U Z y escalas, en el vap. americano 
Citu of Colombia: 
Sre' D. Arturo de la Caesta—Meyer Rotlmhild-
Max Gnseulnemer—Francisco de la Cufsta—Rafael 
Firc—M-itías Sa'as Maclas-Joaquín Marino—Au 
, gusfo Ftwpestl—Jcsé Paltenhl—Augosíino V. Castl' 
de este edicto, se presente en e«ta fiscalía para dar sus ?i0_Emiqua Esca l^te -Andrés Calero-Fernando 
deícargrs; en a inteligencia de que de no verificar o Cervera-Además. 31 de tráauio. 
ai-í, se le seguirá u cau ;a juzgándole en rebeldía, sin 
más llamarle ni emplazarle. 
Abordo, Habana y juli" 9 de mil ochocientos ochen-
ta y ocho.—El Fiscal, Manuel de Bustillo. 
«-» 
Crucero Sánchez Barcáiztegui.—Corainlón Fiscal.— 
Don Macuñi do Bastillo y Prey, alférez de navio 
de IR Armaba y ê la dotación del Crucero S á n -
chez Barcáiztegui, Fiscal nombrado para instruir 
sumaria corar', el marir ero de segunda, Marcial 
Al arcén, por el delito de primera deserción. 
E n virtud de las facultades que me conceden las 
Reales Ordenanzas, por este mi segundo edicto, cito, 
llamo y emplKzo al refe ido marinero, para que en el 
término de veit.ie días, á contar desde la publicación 
DON JOÍE GODOY GARCÍA, Juez d 3 primera instan-
cia dei dietr.to de la Catedral de esta cindad. 
Por ei presente hago saber: que en el juicio ejecuti-
vo seguido por D. Antonio Iznaga del Vallo como 
administrador de loa Menea dejados por D. Roquedo 
Lara y D? Francisca del Valle centra los herederos 
de D. Juan Sant'ago Aguije y Olivera sobre pesos, 
he dispuesto ee saque á pública subasta por término 
de veinta dias el ingenio "San Agustín," situado en el 
término munici. al de Cabañaa, jurisdicc'ónde Guana-
jiy, provincia de Piaar del Rio, en tierras dbl corral 
demolido "Cab&ñ is-ab j >," y compuesto de sesenta y 
una cabhl'erí&s de tierra ó sea una extensión de ocho-
cientas diezy oohohectireas y seis mil trescientos cua-
rentayd:<h metros cuadrados, ta*adoen ciento claco mil 
trescientos < mrenta y cuatro pesos seis ctvoa. en oro, 
con sus fábricas, maquinaria, oamoe de caña, anima-
lea y demáa perterjendas y anexidades, para cuyo acto 
se ha Ee fUlfcd > el dia 25 de agesto próximo entrante á I 
las doce de 1% mañana ea l a S ila del Juzgado situado 
en la Cblle de la Habana número ciento trehita y seis, 
aivirtié dosc que á irsíarcia del Lctor ee efectúa la 
subasta sin suplir pr viamen e la falta de t í tulo de 
propiedad; quo no se admitirán proposiciones que no 
cubran las dos terceras parte* dai ara úo y que para 
tomar parte en la subasta deberán los licitadaies con-
signar previamente en la mea del Juzgólo ó en el "s-
tttD'au'mlenío (ioaticado al t-rtolo uwa cantidad igual 
por ¡o menos al diez por ciorito ífactivo dol valor de 
lo* bienes que sirve de tip j para la subasta—Habana 
julio diez y siete de 1888 —José Godoy García —An-
te mí, Nicanor del Campo. 
9( 98 3-19 
H o r a d a s de cabota je . 
Dia 19: 
De Sagua Viipor Adela, cap. Rodríguez: con 653 ter-
c os tabaco; 117 pipas aguardiente; UO cuartos 
idem y 'fictos. 
Bihia Hond-i vapor Tritón, esp. Acarregui: con 
800 ercios tabaco y afectos. 
üárd-inas gol. Juan F<>rrín, pat. Mmuaga: con 65 
oipas aguardiente. 
M t uizai gol. E'vira, pat. Tarifa: con 300 barriles 
azú jar r>.fino y tfáctos. 
D e s c a c h a d o s de cabota je . 
Dia 19: 
Para Sierra Morena gol. Matilde, pat. Alemany. 
-Jibacoa gol. 1* oe Vinaróz, pat. Tasso. 
— -Cabañas gol. Caballo Marino, pat. laclan. 
— -Canatígol. C*nasí, pat Colomar 
-Cárdenas gol. Juan Ferría, pat. Murnaga. 
DON JOSÉ GODOY T GARCÍA, Juez de primera ins-
tancia del Distrito de la Catedral, encargado in-
ttmuamente de los negocios del de Monserrate 
por supre ióa de rste. 
Por este edicto hago saber: Que en los autos del jui-
cio ejecutivo que sigue 1» representación de los meno-
res D. José Ramón y D? Matilde Plora Fernández y 
Armenteros contra el Ldo. D. Joaquín Pórtela sobre 
pago de pesos, he mandado se ponga en pública su-
basta por segunda vez la casa número quiulentos no-
venta y seis de la ca'zada del Cerro, compuesta de 
noventa y dos metros noventa y sieie centímetros de 
frente por catorce cnartnta y un metros de fondq y 
diez y nueve metros treinta y tres centímetros de fren-
te de fon lo en su primera medida; diez y nueve me-
tros noventi y ocho cantime»ros de frente, diez y "ue-
ve metros ochenta y tres cenlíjcetros da fondo al cos-
tado derecho, diez y siete metros treinta y cuatro 
centímetros tambiéi de fon de en el izquierdo y diez y 
nu ve metros t einta centímetros do frente de fondo 
en su segunda medida; diez y nueve metros treinta 
ceniíaietros de frente, trece metros treinta y ocho 
centímetros de fondo al lado derecho, veinte metros 
cuarenta y cinco centímetros también de fondo en el 
izquierdo y catorce metros ochenta y siete centímetros 
da frente de fondo en su tercera medida; doce metros 
sesenta y siete oentímetns de frente, doce metros 
ochenta 7 seis centímetros de fondo al lado derecho, 
trece metros treinta y ocho centímetros también de 
fondo en el izquierdo y trece metros cuarenta y siete 
centímetros de frente de fondo en su cuarta medida: 
seis metros sesenta centímetros de frente, seis metros 
dos centímetros de fondo al costado derecho, siete 
metros veinte 7 tres centímetros también de fondo en 
el izquierdo y cinco metros noventa y siete centíme-
tros de frente de fondo cu su quinta y última medida, 
formando una arfa la parte ocupada por la fábrica de 
mil ciento setenta y dos mt tros cincuenta centímetros 
planos de terreno y ávH mil veinte y un metros cin-
cuenta y cíete centímetros planos de terrenos yermos 
ai fondo de la casa, y da frente por la izquierda y 
fondo á las ca'iles del Monasterio y San Juan, cuyn 
área la forma sesenta metros eesenU y cuatro centí-
metros de fronte por veinte y siete metros voii íe y 
seia centímetros de fondo al lado derorho, cuarenta 
metros treinta y cuatro centímetros tamb éa de fouuo 
en el izquiori » y cincuenta y ocho metros no^euta y 
ocho centímetros de frente de fondo como úaica me-
dida; cuya casa linda por la derecha ôu la calle del 
Moaacterio, por la izquierda con D. Femando Diago 
y por lt espu da con 1» cada de S¿u Juan, tasada en 
veinte y eolio mil ochodentoH noventa y ocho pesos 
treinta y siet1} c-nUvos en oro. por el perito del eje-
cutado y con cuyo avaluó se conforaia el ao or; ha-
hiéndose señando pura el acto del rematts ei día vein-
te y dos de > gost j próximo intrante, á las doce, en los 
Ettradoi del Jaf)gad<.>, aitua'los en la calle de ia Ha-
bana núuen- ciento treinta y sel», altos; de cuyo ava-
lúo s-. rebajará un veinte y cinco por ciento Previ-
niéndose primtro que no se adm t ráu proposiciones 
que no cunran las do» toceras partes del avalúo con 
el r<.b jo indicado, que es e que sirve de tipo para la 
subaf-ta; segundo que el título de propiedad estará ie 
oian flesto en la Escribanía para que pue ian exami-
narlo los que quieran en ella tornar parte; debiendo 
los licitüdoreb conformarse coa él y pin que tengan 
derecho ft exigir ningún otro, y tercero, que deberán 
comignar prémment^ ea la m-.-sa del Juzgado ó en 
Arcas ReaUs una cantidad iguel por lo ícenos al diez 
por ciento efectivo del va or que eirve de tipo p^ra la 
subas'',», sia cuyo rejuitito no serán admitidos.—Ha-
bana, iulio trene de ínil ochocientos ochenta y ocho. 
—Godoy Garda.—Ante mí, Ventura M Paee, 
8 m 3-15 
B-aq.ia.es c o n x e g i a f ó o abierto . 
Para Progreso y Veracruz vapor-correo Habana, ca-
pitán Gardón, por M CÍI'TO y Comp. 
Nueva-Yo k, vív-StnOt Crní, bca. ing. Fahith, 
ca . B k <r, por F B inrediel. 
Paejto Kieo, Santo Domingo 7 escalas, vapor-
correo esp. R«móa de Herrera, cap. Ochoa, por 
Sobrinos de Herrera. 
B arcelona y extranjero berg. esp. Pubilla, capi-
tán Cure'l, por J Balcells y Comp. 
Nueva-York vap. amer. City of Columbia, ca-
pitán Rettig, por Hidalgo v Comp. 
Gaaarids, vi* Nueva Yo)k, berg esp A. Fo 
mentó, cap. Hernánde», por Martínez, Méndez y 
Comp. 
Del Breakwater, vía Sagua, bca. amer. Tellie 
Backer, cap. Carty, por Hidalgo y Comp. 
— D e l Breakwater berg. amer. Jennie Phinney, ca-
pitán Norto, por C. B. Beck. 
B^i^ues q.ue s e i i a n d e s c a c h a d o . 
Para Del. Breackwater, vía Ciibarlén, boa. am. Ha-
vana, cap. Erickson, por Hidalgo y Comp.: con 
850 sacos azúcar. 
B n q t i e s que h a n ab ier to r e g i s t r o h o y 
Para Colón y escalas, vía Santiago de Cuba, vapor-
correo esp. P. de Satrústegui, cap. Ferreiro, por 
M. Calvo y Comp. 
Nueva-York vapor amer. City of Alexandría, 
cap. Deaken, por Hidalgo y Comp. 
B x t r a c t e de l a c a r g a de b n q u e s 
d e s p a c h a d o » . 
Azúcar sacos. 
P o i t s a c o r r i d a s e l d i a 
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D S 
S I . S5a-;?t£BAH.. 
Jallo 20 Ardangorm: Ml&egeî . 
22 Carolina: Liverpool y escalas. 
23 Hábaua: Progreso y Veracra». 
23 ^vri(ioi$£t: '-•ÜÍ'VÍ Xorls:. 
23 Dee: Jamaica y escalas. 
'** !• VÜÍ., t^erto-Rlea 7 «soalu. 
25 Santiago: Veracruz y escalas. 
26 ManWtaü. NUBT* íTcrk. 
26 ?Iutchlnaoa: Nueva Orieane y escalas. 
mm '¿7 Banita*. Amberes y escalas. 
27 Navarro: Liverpool y escalas. 
» 29 Ciudad Condal: Cádiz y escalas. 
« 29 Panamá: Nueva York. 
80 Miájara: ÍIÍÜST» Vori.. 
34 Ardanrigh: Glasgow. 
Agto. 19 City oí WasMngton: Veraoru». 
2 City of Colombia: Nueva Yorfe. 
2 Enrique: Liverpool y escalas. 
5 Manuela: 8t. Thomaa y ascMUs* 
6 Emiliano: Liverpool y ewoalas. 
Julio 20 España: Veracruz y escalas. 
mm 20 Ramón de Herrera: St. Thomas y escalas. 
mm 20 P. de Satrú*tegui: Colon y escalas. 
21 City or Alaxandrla; Síuava ¥or í . 
mm 23 Saraío/irs; Nueva York. 
mm 2i Dee: Veracruz. 
<4 México: Nueva York. 
25 Habana: Santander. 
26 flitv of Atlanta- WU^T» VorSr. 
28 Santiago: New-York. 
28 Hutchln&on: N. Orleans 7 esoalaa. 
80 M. L . VuiavCTdo; Puoito-Rlco 7 escalan. 
31 Niágara: veraernz 7 escalas. 
Agto. 4 Cily of Washington: r-¿sva Yorfe. 
mm 10 Manuela: St. Tímoas y encslar. 
Julio 22 José García: (<¿x tí^tabanó) de Túnss. T r i -
nldad r CiMifusgos. 
23 M. L . Villaverde: de Santiago de Ceba 7 
escala'* 
25 Joseftwk. e n ftatabasiíj de Cuba, Mania-
niu-x s-sat/» Oras, Jácaro, Túsaa, Trinidad 
Y Cieafuegoi. 
L O N J A D E V I V E K E S . 
Vsntm efectuadas hoy 19 de j u l i o 
rIOOO quíntalas tasajo, Rdo. 
500 quintales cebollas Islas 23 rs. qtl. 
112 sacos café corriente $19} qtl. 
200 id. id. id $ l ^ q U . 
50 id. id. superior $)0i qtl. 
?00 sacos harina V llacantid Rdo. 
200 id. id. Fiordo CAstilla Rio. 
200 id. id. Hángera $ 0 uno. 
150 id. id. Nobalea $9| uno. 
10 bocoje» latas manteca Sol $17 qtl. 
8 id. i id. id. Id $l7iqtl. 
6 id. i id. id. id $18 qtl. 
15 tercero1 as jamones Westftilia.... $2* qtl. 
12 id. id. melocolóa $23^ qtl. 
8 id. id, F¿rris $25i qtl. 
5f0 raposas pipas Islas 18 rs. qtl. 
200 quesos isleñas Almeida $35 qtl. 
40 i de pipas vino de mesa Galvan.. $75 pipa. 
40 i de pip»s vino blanco Rivero... $20 uno. 
garrafones ginebra Estre l la . . . . . . $4i uno. 
50 cayas vim-s surtidos Villalba $:> caja. 
25 id, id. sobremesa C a n o i í — $8 caja. 
2C03 id. co<rnac Rulío Edo. 
F0 id. ¡vjenjo M. Pigneroux $7^ c£\)a. 
P a r a C a n a r i a s . 
Saldrá á últimos días de julio, la barca española 
TRIUNFO, al mando de su capitán D. Simón Sosvl 
lia. Admite carga á flete y pasajeros. Informarán sus 
consignatarios, Martínez. Méndez y C*, Ohrapía 11. 
«238 50-!» 
VAPOEES-CORREOB 
B l LA COMPASIA TBASATIAST1CA, 
Antes de Antonio López y Cp. 
LINEA DEÑEW-YORK 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á B u 
ropa , V e r a c r u z y C e n t r o A m é r i c a . 
Se harán tres viajes mensuales, saliendo los vaporea 
de este puerto y del de New-York los dias 4, 14 y 3$ 
de cada mes. 
E l vapor-correo 
cap i tán G A B M O N A 
Saldrá para H U E V A - Y O R K 
el dia 24 de julio á las cuatro de la tarde. 
Admite carga y pasajeros á los que se ofrece el buen 
trato que esta antigua Compañía tiene acreditado en 
sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremen, Amsterdan, Rotterdam, Havre 7 Ambares, 
con conocimiento directo. 
E l vapor tetar;' atracado al muelle de los Almace-
nes de Depósito, por donde recibe la carga, atí como 
también por el muelle de Caballería, á voluntad do 
los cargadores. 
L a carga se recibe Insta la víspesa de la salida. 
L a correspendencia solo se recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las demás, 
bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos que 
se embarquen eu sus vapores.—Habana, 16 de julio 
de 188J -M< C A L V O y C P . — O ^ I C I O F ^ * ^ 
E S P A S A , W. vapor-correo 
cap i tán Oardón 
Saldrá para P R O G R E S O y V E R A C R U Z el 20 de 
julio, á las dos de la tarde llevando la corresponden-
cia pública 7 de oficio. 
Admite carga 7 pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo basta el día 18. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. C A L V O y C P . . Oficios 28. 
I 24 • «1%-E\ 
E l vapor-correo H A B A N A . 
c a p i t á n C E B A D A . 
Saldrá para S A N T A N D E R el 25 de julio á las 5 
de la tarde llevando la correspondencia pública 7 de 
oficio. 
Admite pasajeros para dicho puerto 7 carga para 
Santander, Cádiz, Barcelona y Génova. 
Tabaco para Santander solamente. 
Los pasaportes ee entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 23. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. C A L V O 7 C P . . Oficios 28. 
124 3I2-1K 
B l vapor-correo 
M. L VILLAVERDE, 
Capitán L O P E Z . 
Saldrá para Nuevitas, Gibara, Santiago de Cuba, 
Ponce, Mayagüez y Puerto-Rico, el 30 de Julio á las 
6 de la tarde para cuyos puertos admite pasajeros. 
Recibe carga para Ponce, Mayagílez y Puerto-Rico 
hasta el 28 inclusive. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las demás, 
bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos qae se 
embarquen en sus vapores.—Habana, 16 de julio 
de 1888.—M. C A L V O y C P . , Oflcios 28. 
124 S12 ~1B 
JLiXNBA D B C O L O N . 
Combinada con las Compañías del ferrocarril de 
Panamá 7 vapores de la costa Sur 7 Norte del Pacífico. 
Estado de la Liquidación del Banco Industrial en 30 de abril de 1888. 
A C T I V O . 
Caja: 
E n oro, 
E n el Banco Español de la Isla de Cuba, ore 
E n billetes del Banco Español de la Habana. 
Cartera. . . . 
Créditos vario»: 
Créditos aplazados.... 
Cuentas en suspenso.. 
Varias cuentas. . . . . . . . 
Propiedades: 
Casa del Banco. . . 
Mobiliario 
Acciones de varias empresas. 
Acciones de este B a n c o . . . . . . 
Ganancias y pérdidas: 
Gratificación al personal. 
Gastos generales........ 
Billetes. 































P A S I V O . 
Capital en oro 
A deducir: 






Fondo de reserva. 
Obligaciones á la vistai 
Cuentas corrientes 
Obligaciones á pagar sin interés 
Obligaciones á pagar con interés (vencidas).. 
Dividendos n? 87 7 43i56 por pagar 
Intereses debidos sobre obligaciones á pagar 
Varias cuentas. 
Accionistas: 
1* distribución del haber social, 50 p S , 
5 P § 











































L a Comisión Liquidadora, J 'emonáo Blas—Enrique Canil—B. de V. Machuca—El Marqués de E s -
tiban—Ricardo Garrido. I n . 5 13-20 
S A L I D A 
Dé la Habana. . . . 
. . Sgo do Cuba.. 
mm Cartagena..... 
. . Colon.. 
. . Pío. L imón. . . 
día 20 
. . 23 
. . 26 
. . 28 
. . 29 
L L E G A D A . 
A Sgo. de Cuba... dia 2H 
. . Cartagena..... 26 
. . Colon „ 27 
. . Pto. L imón. . . . . 29 
. . Colon . . . . . . . . . . 80 
RETORNO. 
2 Y llega á Carta-
4 gena dia 
5 . . Sabanil la. . . . . . . . 
5 . . Santa Marta.. . . . 
8 . . Pto. Cabello... M 
9 . . L a Guayra. . . . «* 
11 . . Ponce . . 
12 . . Mayagüez 
15 . . Pto. Rico . . . , , . . . 
29 . . Vigo 
80 . . Corufia 
2 . . Santander..... . . 
5 . . H a v r e . . . . . . . . . . 
. . Liverpool. . . . . . . 
N O T A . 
Los trasbordos de la carga procedente del Pacífico, 
Colombia y Venezuela, para la Habana se efectuará 
en Puerto-Rico al vapor-correo que procede de la 
Penínsola y al vapor M. L . Villaverde. 
T n . B R l í - T B 
C o l o n . . . . . . . . . . . . dia 
Cartagena, 
Sabanilla . . 
SanU Marta 
Pto. Cabello 
L a G u a y r a . . . . . . . . . 
Ponce 
Mayagüez . . . . . . . . . 
Pto. Rico . . 
Vigo 
Coruña 
Santander... . . . . . . . 
H a v r e . . . . . . . . . . . . . 
V i i i l l i t ^ A J » 
Nueva Orleans con escala en 
Unese y Charlotte Harbor. 
E l vapor-correo americano 
Para Cay» 
c a p i t á n B a k e r . 
Saldrá para dichis puertos sobre el sábado 28 de 
Julio. 
E L V A P O R 
C L I N T O N , 
saldrá para dichos puerton sobre d martes 7 de agosto. 
Se admiten pasajeros y carga, además de los pun-
to] arriba mencionados, para San Francisco de Cali-
fornia y se dan boletas de vi^je directas para Hong-
Kong, (China.) 
De más pormenores informarán sus consignatarios, 
«Mcaderes 35. L A W T O N HERMANOS. 
Cn 10O 1-J1 
0 Ü M P A K I A D S V A P O R E S 
DE LA MALA REAL INGLESA. 
Bl vapor-correo inglés 
DEE, 
capitán B U C K L E R . 
Saldrá para 
J a m a i c a , C o l o n , P u e r t o s d e l N o r t e 
7 S u d d e l P a c i f i c o . 
Sonthampton, vía Veracruz 
Sobre ol dia 24 de julio. 
E l flete para VKKAOEDZ, LAS ANTILLAS, NORTE T 
SUD DEL PACIFICO, será pagadero á la entrega de los 
conocimientos. 
Para los puertos de los Estados-Unidos de Colom-
bia, Ecuador, Perú y Veracruz, se requieren facturas 
consulares. 
L a carga se recibirá en el muelle de Caballería, el 
dia 23 del corriente. Admite pasajeros. 
L a correspondencia se recogerá en la Administra-
ción General de Correos. 
De más pormenores, informarán O B R A P I A 37, 
SBES. FRANCKB HNOS. T COMP? 
C n , 1066 6-14 
Tampa {Florida* 
CaFO-HjMPllOi 
T l s m t fó^easasbig) ]L iae . 
BhM-t 8 « a X o n t * 
P A I S A T A M F A ( J P X O K X J J A . ) 
COitf KÍKIALA ÍGN C A Y O - n ü B S O . 
Loa aennoso* 7 raidos valores de esta Uam 
O I 
















Oay&tsn S a n i e s . 
Balarán £ la una da la tardo. 
Harte. loü?iaj4s aaeJ Orden «igulente: 
MASCOTTíL cap. ITanlon. Miércoles Julio 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. 
«ÍA8COTTE. cap. Hanlon. 
M A S C O T T E . oap. Hanlon. 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. 
E n Tampa hacen conexión con el South Florida 
Railvai (ferrocarril de la Florida) cuyos trenes están 
en combinación con los de las otras empresas Ameri-
canas de ferrocarril, proporcionando viaje por tierra 
desde 
TAMPA A S A N F O R B . J A K C S O N V I L L B U BAN 
A G U S T I N , SAVANNÁH. OHARLS3TOTT, W I L -
M I N G T O N . W A S H I N G T O N . Í U L T I B S O I ^ 
P H I L A D 3 L P K I A N S W - Y O R K , BOSTON, AT-
L A N T A . N U E V A O B L B A N B . MOBÍLA, RA» 
L U I S , C H I C A G O , D E T R O I T 
y todas las ciudades importantes do ios Estados-Unl-
dos, como también por el rfo de San Juan de Sanford 
á Jacksonyille y puntos Intermedioi», 
Se dan boletas de viaje por estos vapores en cona-
vién con las líneas Anchor, Cunard. Francesa, Guién, 
Inman, Norddeutscher Lloyd, S. S. C? , Hamburg-
American, Pakot C9, Monaron y State, desde Nueva-
York para los principales puertos de Europa. 
También ha establecido la línea papeletas de pasa-
je de ida y vuelta á Nueva York por $ 90 oro ameri-
cano, que serán facilitadas en la casa oonslgnataria. 
Los día* de salida de vapor no se despachan pasaje» 
después de las once da la mafiana. 
Es indispensable para la adquisicién de pasaje la 
presentación de un certificado de aclimatación expe-
dido por el Dr. D. M, Bargess. Obispo 23, 
L s oorrespondenoia se recibirá ánioamonte en la 
Administración General de Correos. 
De más pormenores impondrán sus consigna tortor, 
«Cercadores 35, L A W T O N HERMANOS. 
J . D. Hashagen. Agente del K;t*. 261 Brofc>1var, 
«v*v»-York 
(MM «<; 14.lt> 
Empresa de Vapores Espalóte • 
D E L A S 
ANTILLAS t TRASPORTE» M I L I T A E E S 
D B 
SOBRINOS DB H E R R E R A . 
RAMON DE HERRERA. 
cap i t án D . Nicolás Ochoa. 
)&%v- rápido vapor «aldrá de este puerto el dia 30 
de julio á las 5 de la tarde para los de 
N-aev i l sa» , 
OUbara, 
B a r a c o a , 
^ • n a n t á n a m o , 
C n b a , 
S a n t o D o m i n g o , 
P o n c e , 
Mayagruest, 
Agnaadi l la , 
P n e r t o - E i c o . 
Las pólliai para la carga do travesía, sólo se admiten 
hasta el dia anterior de su salida. 
C O N S I G N A T A B I O S . 
Nuevifrifl.—Sr. D. Vicente Bodrigues. 
Gibara.—Breo, Silva y Rodrigues. 
Baracoa.—Sres. Monés y Cp. 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno j G? 
Cuba.—Sres. L . Eos y C? 
Santo Domingo.—M. Pon y Comp. 
Pones.—Sres. E y P. Salazar. y Cp. 
Mayagüea.—Sohulze y Cp. 
Aguadilla.—Sres. Valle, Kopplsch j Oomp. 
Puerto Rico.—Sres. Federson y Cp. 
Be doroacha por S O B R I K O R TIK H E R R E R A , 
SAN P E D R O 26. P L A Z A D E L U Z . 
122 812-1B 
,Rpot MANUELITA Y MARIA, 
c a p i t á n D . J o s é M 1 V a c a . 
Este rápido vapor saldrá de este puerto el día 26 
de Julio, a las 5 de la tarde, para los de 
N u e v i t a s , 
P u e r t o - P a d r e , 
O i b a r a , 
M a y a r i , 
w a r a c e a , 
fiS-uantánane y 
C n b a . 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas.—Sr. D. Vicunte Rodrigues. 
Paerto-Padre.—Sr. D. Gabriel Padrón. 
Gibara.—Sres. Silva y Rodrigues. 
Mayari.—Sres. Grau y Sobrino. 
Baracoa.—ñrm. " íonésyOf 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno j Üp. 
Cuba.—Bree. L . Ros y Cp. 
Re despacha por SOBRINOS D B H E R R E B A , 
SAN P E D R O 36, AZA D E L U Z . 
122 S12-1E 
CLARA, V A P O R 
capitán D. M A N U E L G I N E S T A . 
Este hermoso y rápido vapor hará 
V i a j e s s e m a n a l e s á C á r d e n a s , S a -
g u a 7 C a i b a r i é n . 
S a l i d a . 
Saldrá do la Habana todos lost áhados, & las seis de 
la tarde y llegará á CAKDBHAB y SAQUA los domin-
gos, y á CAIBAKIBN 1O« lunes al amanecer. 
Hetorne . 
Saldrá de CAIBAKIHN loe martes directamente para 
la HABANA á las 11 de la mafiana. 
Además de las buenas condiciones de este vapor 
para pasteo y carga general, se llama la atención de 
los ganaderos á Ir.? especiales que tiene para el tras-
porte de ganado. 
T a r i f a r e f o r m a d a . 
á Cárdenas á Sagua. á Caibarién 
Víverss y ferretería. $ 0-20 * 0-26 | 0-20 
Mercancías $ 0-40 $ 0-40 I 1 86 
C o n s i g n a t a r i o s . 
Cárdenas: Sres. Ferro y Cp. 
Sagua: Bree. García y Cp. 
Caibarién: Sres, Alvarez y Cp. 
Be despacha por SOBRINOS D B H E R R E R A , 
San Pedro 26, place de Lus. 
1 n m» 1 * 
V A P O R 
capitán D. F E R N A N D O A C A R R E G U I . 
r i A J B S S E M A N A L E S D E L A HABANA A BA-
H I A HONDA, U l O BLANCO. SAN CAYETANO 
H M A L A S AGUAS Y V I C E - V E R S A . 
Saldrá de la Habana los sábados á las dios de la noche 
y llegará hasta San Cayetano los domingos por la tar-
de y a Malas Aguas los lúnes al amanecer. 
Regresará á San Cayetano (donde pernoctará,) los 
mismos dias y á Rio Blanco Bahía Honda los marte* 
saliendo los miércoles á las 5 de la mafiana para la 
Habana. 
Recibe carga los viérnea y sábados por el muelle de 
Lux, y los fletes y pasajes se pagan á bordo. 
De más pormenores impondrán en dicho buqu«. 
Xa 23 WS-B1 
Vapor 
Obpltp.u U R R I T I V E A S C O A 
S A L I D A . 
Saldrá los miércoles de cada semana á las «uis de U 
tarde del muelle de Lus y llegará á Cárdenas y Ragua 
los jueves y á Caibarién los viorues por la mafianv 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarién para Cárdenas los domingo» ; 
de esto último punto para la Habana los lunes. 
NOTA.—En combinación con el ferrocarril de Za 
sa, se descachan conocimientos especiales par* lo> 
parador: s de Viñas, Colorados y Placetas. 
OTRA —La carga que conduzca á Baguala Grande 
será trasportada desde la Isabela por ferrocarril 
Se d̂ Koaoba í bordo á infomarán O'Reilly 60 
Cn 1005 1-Jl 
J.M.BorjesyC-
BANQEKOS 
£ , O B I S P O 3 
ESQUINA A M E R C A D E R E S 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
Facilitan cartas de crédito 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a xrista 
S O B R E N E W - Y O R K , BOSTON, C H I C A G O , SAN 
FRANCISCO. NUEVA OKIiEANS, V E R A C R U Z , 
M E J I C O , SAN JUAN DE l ' U E R T O - R I C O , PON-
C E , M A V A G U E Z . l iONORKS, P A R I S , B U R -
DEOS, L Y O N . BAYONNE, H A M B U R G O , B R E -
MKN, B E R L I N , VIENA. A M S T E R O A N , B R U -
S E L A S , ROMA, ÑAPOLES, M I L A N , GÉNOVA, 
E T C . , E T C . , A S I COMO S O B R E T O D A S L A » 
C A P I T A L E S Y P U E B L O S D E 
ESPAÑA E I S L A S C A N A R I A S 
ADEMAS, COMPRAN Y VENDEN R E N T A S E S -
PAÑOLAS, F R A N C E S A S K I N G L E S A S , BONOS 
DE L O S ESTADOS-UNIDOS Y C U A L Q U I E R A 
OTRA C L A S E D E V A L O R K S P U B L I C O S . 
I Rfl IKK I IC 
L. RUIZ & C • 
8, O'REHil iY, 8 
ESQUINA A M E R C A D E R E S 
HACEN PAGOS POR KL CABLE 
Facilitan cartas de crédito 
Giran letras sobre Londres, New-York, New-Or-
leans, Milán, Turín, Roma, Veneoia, Floro;.ais», Ñá-
peles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bromen, Hambur-
fo, París, Havre, Nantes, Burdeos, Marsella. Lilla, •yon, Méjico, Veracruz, Sun J uan de Puerto-Rico. ds. 
Sobre todas las capitales y pueblos: sobre Palm* do 
Mallorca, Iblza, Manon y Santa Cruz 'le Tenerifo. 
Y E N E S T A I S L A 
sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, S&ntb Clara, 
Caibarién, Sagua la Grande, Cienfuegos, Trinidad, 
Sancti-Spíritus, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, 
Manzanillo, Pinar del Rio, Gibara, Puerto-Príncipe, 
Nuevitas. «tn. 12A if>« Vrf 
J. BALCELLS \ Of 
C U B A NTTM. 43 
E J V T M E O B I S P O 1* O J B M A J P ' M 
Giran letras á corta y larga vista sobre todas la* ca-
pitales y pueblos más importantes de la Península, I s -
Hii,l«<iro» r í ' n n s r i a j i . .BK-.1 K 
C o m p a ñ í a de C a m i n o s de S i e r r o 
de l a S a b a n a . 
T r e n de G r u a n a j a y . 
Desde el 1? de agosto, el tren de regreso de G i a -
nt^ay, por la tarde, saldrá de Guanojay á la 1 v 55 
minutos en lugar de las 3, y será mixto hasta la H i -
bana con el siguiente itinerario: 
E S T A C I O N E S . 
Gauusjay 









Ciénaga. . . . 
Villauneva 












Este tren combina en Rlncén con el tren de Vil 'a-
nueva á Matanzas, que sale de ViilwDuova 4 los 2 y 50. 
Habana. 18 de jaiio de 1888 — B l Admin etrador 
General, A de Ximeno 
C1085 10 20 
J . A . B A N C E S 
BANQÜEKO 
OBISPO 21, HABANA 
G I R A N L E T R A S en todas cantidades á 
corta y larga vista sobre todas las principales 
plazas y pueblos de esta I S L A y la de P ü E R -
T O - R I C O , SANTO DOMINGO y S A I N T 
THOMAS, 
E s p a ñ a , 
I s l a s B a l e a r e s , 
I s l a s C a n a r i a s . 
También sobre los principales placas de 
F r a n c i a , 
I n g l a t e r r a , 
M ó j i o o y 
Xaos E s t a d o s - U n i d o » ! 
31, OBISPO 21 
I «1 Ififi-TI K 
H I D A L G O Y COMP. 
, OBBL&.PX.Á. 25 , 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta y lar 
fa vista y dan cartas de crédito sobre New-York 'hiladelphla, New-Orleans, San Francisco, Londres 
París, Madrid, Barcelona y demás capitales y ' iudade? 
importautes de lo» Estados-Onidos y Europa, así oa 
me sobre todos los pueblos de España y sus pertenen-
. Je , I UO 1KA..1 w 
108AG1J1AR IOS 
E S Q U I N A A A M A M G U R A 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva-York, Nueva-Orleans, Veracruz, Méji-
co, San Juan de Puerto-Rico, Londres, París, Bur-
deos, Lvon, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñápeles, Mi-
lán, Genova, Marsella, Havre, Lille, Nantes, St 
Quintín, Dieppe, Tolouso, Véncela, Florencia, Pa-
lermo, Turín, Mesina, &, así como sobro todas las 
capitales y pueblos de 
ESPAÑA E ISI iAS C A N A R I A S 
li9 W-IM 
C r é d i t o T e r r i t o z i ^ l H i p o t e c a r i o 
de l a I s l a de C u b 
E n Janti general de accionistas coUbrada ayer, se 
ha acordado por unanimidad de votos, ^ue se proceda 
al aumento <te capital, realizándose ante^ el pa» o de 
acreedores de Cantidad, tenedores oo Cé lulna y cu-
pones do éstse, con acciones do la primera emiui'Sn & 
la par y p:)B î:do el sobrante de títulos en Cartera al 
fon lo <io reserva. 
E n su ccniecuanoia, desd^ ett1» fd^h» pueden los 
nforidos sefiores pasar por las iñaiLa? de la Sociedad 
á recibir el número de acdoooii qao les corresponda 
cn pago do sus créluo.s, ó prestar bU auhesiéa fcl cita-
do acuerdo. 
Hnba"». 16 do julio de 1888 — E l Secretario interi-
no, José Fravvsco R de Eslcnoz. 
C n . 1080 4 18 
C o m p a ñ í a de A i m ^ c e n e s de D e p ó -
s i to de l a S a b a n a . 
D. Narciso Gelats, Presidotita da la Compañia do 
Almacenes du Depósite de la Habanti, por acuerdo de 
la Juui i Directiva tomado en sesióo del dia ditz del 
actual, se ha servido diepor er FO convoque á los sr ño-
res aecleínistas á Janta general extraordinaria para el 
dia 30 del corrí»» to, á las doco d*?l dia, en el escritorio 
situado en lott nuevos Almacmes, calle de lof D-ísam-
parados entre Dumas y San Ignacio, á los efectos dol 
artículo 24 de los Estatutos y Reglamento de la Com-
pañía. 
Habana, 11 dejulio de 1888 Secretario, Fer-
nando de Caatro. C »0f>2 IR-jl 
Empresa del Ferrocarril Urbano y Om-
nibus de la Habana. 
L a Junta Directiva ha acordado que, por cuenta 
de las utilidades del corriente año. se reparta un seis 
por ciento en billetes del Banco Español sobre el ca-
pital de esta Compañía. 
Los señores accionistas pueden ocurrir, desde el dia 
24 del actual, á la Contaduría de la Empresa, Empe-
dra lo número 34, á percibir s JS respectivas cuotas. 
Habana, H ae julio de 18Í8 — E l Secretario, F r a n -
cisco 8 Macíos Cn.1061 10-13 
CENTRO TEUFOMCO. 
So hice s iter 4 los Sres susentores al servicio te-
lefénico de esta ciudad, que desde esta fecha ha d-jado 
de ser empleado de este Centro el Sr. D. Juan Igna-
cio Valdes Mora, que hasta hoy desempeñaba los 
cargos de cobrodor y oñcial. 
Habana julio 7 de 1888.— F . F . .BMÍZCÍ*, Adminis-
trador. 8996 4-17 
J . M . C 3 S B A L L O S I T C * 
Bssqaeros y Comerciantes Comisionistasc 
UJBNTKS DB LA COMPAÑIA TKA8ATLANT10A 
80, Wall Street.—New-York. 
^trocen sus servicios para toda clase de operado-
oes financieras. „ ^ 
Compran y venden Bonos de los B U . , Bonos d« 
Estados, de Municipios, de Perrocaoriles y toda cla-
se de obligaciones y valores negociables. 
Hacen pagos por el cable, giran á corta y larga vis-
ta y dan cartas de crédito sobro las principales plaaaE 
í e Europa y América. 
A L O S V I A J E R O S 
que visiten este país, facilitan libritoa talonarios di 
cheques para evitar el riesgo y molestia de filiar po* 
el Interior con gruesas sumas de dinero, oolooaadota 
luego su partida el saldo á n favor ra nalqal»? 
plaaa dol •xtranja»* ««* « M i n m . 
« 9 9 * fl-4WWR| 
J U E V E S 19 D E J I T L I O D E 1888. 
U L T I M O T E L E G - R A M A . 
M a d r i d 19 de j u l i o , á ? 
las § de la tarde. S 
A d e m á s d e l a R e a l O r d e n q u e H e 
v a e l v a p o r * c o r r e o q u e s a l d r á m a 
ñ a ñ a d e S a n t a n d e r , d i s p o n i e n d o 
q u e p u e d a n e x a m i n a r s e e n e l m e s 
d e s e p t i e m b r e l o a a l u m n o s á q u i e n e s 
f a l t e n u n a ó d o s a s i g n a t u r a s p a r a e l 
g r a d o d e l i c e n c i a d o , l l e v a t a m b i é n 
l a R e a l O r d e n p e r m i t i e n d o q u e l o s 
a l u m n o s m a t r i c u l a d o s e n u n a fa-
c u l t a d p u e d a n c u r s a r l i b r e m e n t e 
l a s a s i g n a t u r a s d e o t r a . 
H a n q u e d a d o s a t i s f a c t o r i a m e n t e 
a r r e g l a d a s l a s c u e a t i o n e s p e n d i e n 
t e s e n e l a s u n t o d e l o s a l c o h o l e s . L a 
c o m i s i ó n c a t a l a n a l l e g a d a d e a q u e -
l l a s p r o v i n c i a s c o n t a l m o t i v o , h a 
r e g r e s a d o m u y c o n t e n t a d e l r e s u l 
t a d o o b t e n i d o . 
S e p r o y e c t a u n a m a n i f e s t a c i ó n 
p a c i f i c a r e l a c i o n a d a c o n l a r u i d o s a 
c a u s a d e V á r e l a . 
ZXa s a l i d o h o y p a r a F r a n c i a e l s e 
ñ o r C á n o v a s d e l C a s t i l l o , h a b i e n d o 
a c u d i d o á d e s p e d i r l e n u m e r o s o s s o 
c i o s d e l C i r c u l o c o n s e r v a d o r . 
E l patriotismo. 
Nanea calificamos tan noble sentimiento 
de reenreo gastado de nna añeja retórica; 
dijimos, y hemos de repetir, qne lo es sn 
ex temporánea invocación. Cuando disentía 
moa con el partido autonomista, no se nos 
ocurrió alegar en nuestra defensa que di-
olio partido y el nuestro se encontraran en 
la respectiva situación de enemigos y ami 
gos de la patria: ¿cómo hemos de establecer 
boy tales diferencias entre los afiliados al 
partido de Unión Constitucional, á que per 
tenecemos? Pretenderlo, indicarlo siquiera, 
s er ía lo irrespetuoso, es lo irrespetuoso, pa 
r a nuestro cuerpo electoral. Formamos de 
é l m á s justo concepto. Sean cuales fueren 
sus divergencias, todos los que en él figuran 
son buenos españoles, como lo son, como 
debemos creer que lo son, cuantos han de 
clarado que quieren ser parte de una agru-
pación polít ica que viva dentro de la lega-
lidad. ¿Cómo, pues, se escribe que esta ó 
aquella solución es la que se obtendrá, siem 
pre que se conserve el sentimiento del pa 
triotismo entre los españoles de Cuba? ¿A 
caso ese sentimiento es monopolio de alga 
nos, sin que puedan aspirar á participar de 
é l los demás? 
Claro es que nuestras firmísimas convic 
clones, nuestra adhesión inquebrantable á 
las ideas de que se hizo intérprete el pro 
grama de 1878, nos llevan á considerar oo 
mo baluarte inezpugnable de la nacional! 
dad aquella organización que oreamos, al 
nacer este país á la vida constitucional. Cla-
ro es que, dentro del natural exclusivismo 
de los partidos, entendemos que son las más 
acertadas nuestras soluciones, porque si 
otra cosa creyéramos, defenderíamos solu-
ciones distintas; y porque piensa toda agru-
pación política que ella es la que mejoren 
fórmulas ofrece para el bien de la patria; 
creencia honrada que es base y fanda-
mento de l a moralidad de sus aspiracio-
nes.. 
Pero dicha creencia no es óbice á que re-
chacemos noblemente la pretensión de que 
seamos la única representación de la causa 
de E s p a ñ a en Cuba: así lo decimos, porque 
así se ha estampado con caracteres de Im-
prenta, aun cuando nosotros expresaríamos 
ese pensamiento con más exactitud, dlcien 
do: la causa de España en estas provincias 
españolae; puesto que el hábito vulgar no 
nos someterá á la dura ley de emplear esa 
distinción entre España y lo que es y sigue 
siendo y será siempre España. 
Nosotros daríamos, con gusto, sangre de 
nuestras venas, por afirmar la unión y la 
concordia de todos los españoles , no sola 
mente en esta parte del territorio nacional, 
sino en todo él. Y en esta Isla de Cuba á la 
que tanto amamos, mayor sería nuestro em 
peño, mayor nuestra resolución de obtener 
ese bellísimo Ideal. Y no ciertamente limi-
tamos nuestro deseo á las huestes del par-
tido en que militamos, sino que lo extende 
mos á cuantos difieren de nuestra manera 
de pensar. ¡Cnán hermoso espectáculo el de 
la unidad de todas las aspiraciones! 
Mas esos Ideales son Irrealizables. Dios, 
dice el sagrado texto, entregó el mundo á 
las discusiones de los hombres; y el disenti-
miento de pareceres ha surgido aquí como 
en todas partes. ¿Hemos, por ello, de pre 
tender que el Gobierno Intervenga, cual se 
ha escrito, en nuestras divergencias, para 
evitar que la desunión continúe? Nobilísima 
misión, si alcanzara que una legalidad co-
m ú n fuese por todos aceptada; no menos 
noble, aunque limitada en su objeto, si se 
concretara á Impedir que l a desunión se 
produjese en el seno de nuestro partido. 
Pero la intervención que se propone sería 
absurda y además sería, dentro de la esfera 
del derecho positivo, anticonstitucional. 
Sería más ilegal a ú n si se Invocase dicha 
intervención para sostener lo constituido 
contra "les ataques fariosos" de aquellos 
que se dice ser "los menos y los de menor 
Importancia social en posición y en rlque 
zas." ¿Y qué? ¿existe alguna estadística ofi 
cial ó no oficial qne determine la cantidad 
valuable de fortuna y la verdad de la posi-
ción social, comparadas entre éste ó el otro 
bando, entre ésta ó la otra fracción? Y aun 
cuando existiera y se pudiera presentar di-
cha estadíst ica, ¿nada más que la riqueza 
material ha de ser el signo característico de 
los gestores de los intereses comunes? ¿Es 
ese el patriotismo de que se nos habla? ¿No 
hay más determinación del patriotismo que 
la que arroja el balance de la situación pe-
cuniaria? ¿Ha de ser necesariamente el me-
jor patriota el más rico? 
No pueden semejantes criterios servir 
de pauta ó norma de conducta á nuestra 
Autoridad Superior para inclinarse en fa 
vor de esta ó aquella fracción; ó mejor di 
cho, en favor de ninguna ha debido incli-
narse, como realmente no se ha inclinado; 
porque esa alt ís ima representación de E s -
paña en estas sus provincias, que en dicha 
Autoridad reside, es tá por encima de los 
partidos y de las fracciones de cada partí 
do. Cónstanos que en tan levantado es-
píritu se han inspirado las instrucciones 
del Gobierno Supremo, con motivo de 
nuestras divergencias de apreciación. No 
se hable, pues, de esas intervenciones. 
No se hable tampoco de la constitución 
de nuestro partido: sus masas forman nu 
morosos cuerpos armados, en cuya obe-
diencia al orden estriba la salud de la pa-
tria; mas no sabemos á quién pueda con 
justicia ser dirigida la acusación de que 
las excite á atentar contra dicha obedien 
ola, que nosotros seremos siempre los pri 
meros en aconsejar, puesto que nuestras 
políticas controversias nada tienen que ver 
con la causa del orden, la cual se nos fi 
gura que tiene en nosotros los más ardien-
tes defensores. 
No sabemos qué signifique el sometimien 
to á las u rnas electorales. Entendimos siem 
pre que á ellas se va, no sometiéndose 
Imposición alguna, sí haciéndose uso de 
un derecho reconocido por la Constitución 
7 las leyes. De todas suertes, el acudir á 
las urnas electorales expresa la intención 
de intervenir en las cosas públicas , en la 
esfera de acción que se otorga al ciudada-
no; y ese acto le permite ostentar su. pa-
triotismo, el cual consiste en interesarse 
por los destinos de la patria y en cooperar 
á su realización por los medios legales. 
F O I i J L E T m . 12 
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SEGUNDA P A R T E D E 
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Desconocida de ti, desde el fondo del a 
blsmo tenía el derecho de ser madre y de 
velar por mi h i j o , . . . . podía ayudarte sin 
envilecerte y sin despreciarte Ahora 
que me conoces no puedo hacer nada por 
tí . ¡nada! Prefiero verte morir de mi 
serla á deshonrarte con mi diaero. 
—Pero 
—¡Cómo! ¿consentirías en recibir 
aún la pensión que antes te daba si me pu-
diese ocurrir la Idea de seguírtela dando? 
Una víbora que se háblese enderezado 
delante de Wílkle no le hubiera cansado 
peor efecto que estas palabras. 
—¡Nunca!—exclamó.—¿Por quién me ha 
béls tomado? 
Indudablemente aquella repugnancia tan 
v i trámente expresada salía de fondo de sn 
corazón. 
L a señora de Argeles vló un rayo de es-
peranza. 
—Mis temores le calumniaban—pensó. 
Los malos consejos le han extraviado; pero 
no es malo en el fondo. 
Y añadió en vez alta: 
—Pero entonosa, desgraciado niño, ¿qnó 
piensas hacer? ¿Da qué vas á vivir 
t ú á quien la sola palabra da trabajar in-
dlgaa? ¡ ¿ h ! ai yo háblese escuchado 
Isa conaejoa del sañjr Pattaraoa, otra cosa 
s e r í a . . . . . . ¿Cuántas veces me ha dicho 
qae prodigarte aaí el dinero era mimarte y 
Aclaración. 
E l proyecto sobre azúcares aprobado en 
el Senado francés, según nuestro telegra-
ma íecba de ayer, nada tiene que ver con 
la abolición de las primas de que se ha tra-
tado en la Conferencia Azucarera de L o n -
dres. 
Dicho proyecto de ley es el presentado 
por Mr. Tlrard y aprobado ya en la Cáma 
ra de los diputados franceses, modificando 
la ley de 1884, relativa á los derechos de los 
azúcares de Franc ia , proyecto exclusiva 
mente económico. 
El Sr. Conde de LagnniUas. 
Tenemos el sentimiento de comunicar á 
nuestros lectores la noticia del falleolmlen 
to, ocurrido en esta capital en la mañana 
de hoy, de nuestro antiguo y respetable 
amigo el Excmo. Sr. D . Joan de Sequel-
ra y Cárdenas, Conde de Laganillas. 
E r a el difanto uno de los más distinguí 
dos miembros de la aristocracia cubana y 
de los que más servicios han prestado al 
país con su Ilustración y bien probado pa-
triotismo. H a figurado dignamente en di-
versas corporaciones oficiales, prestando en 
codas el apreciable concurso de su talento 
y buena volantad. F a é durante largo tiem 
po Vice-Preaidente y Presidente accidental 
del Casino Español de la Habana, y se h a -
llaba condecorado con las grandes cruces de 
Carlos I I I é Isabel la Católica. 
Constante defensor del orden y las insti-
tuciones fundamentales de la patria, fué un 
modelo de lealtad, mereciendo siempre el 
aprecio de las primeras Autoridades de esta 
Is la . 
Descanse en paz, y reciba su atribulada 
familia nuestro sincere pésame. 
E l entierro del Sr. Conde de Lagunillas 
se efecturá mañana, veirnes, á las ocho de 
la misma, saliendo el cadáver de la casa 
mortuoria, San Ignacio, 92. 
dirigido al clero de esta Dióces is y al pue-
blo católico de la misma, pidiendo auxilios 
para socorrer á los que en el país vecino de 
Méjico han sido victimas de las recientes 
Inundaciones en el Estado de G-uanajuato. 
Con levantado espíritu dirige su autorizada 
palabra nuestro Prelado á sus diocesanos, 
encareciéndoles que contribuyan á esa obra 
de caridad, para la que S. E . Iltma., al a-
brlr suscripción en la Secretaría de Cáma-
ra del Obispado, se suscribe desde luego 
con $250 en oro, proponiendo á todos los 
partícipes del presupuesto eclesiástico, que 
cedan un día de haber; proposición que ten-
drá por acoptada si no se reclama en el 
término de ocho días. 
He aquí la referida circular: 
f E l Obispo d é l a Habana a l clero y pueblo 
fiel de su amada diócesis. 
Salud y gracia en Nuestro Señor Jesu-
cristo. 
Una gran catástrofe aflige á nuestros her-
manos de Méjico. E l Señor, en sus já le los 
siempre jnstos, ha hecho sentir los rigores 
de una terrible Inundación en ciudades po-
pulosas y extensas zonas de territorio me-
jicano. 
L a s pérdidas materiales son incalculables, 
pero mucho más sensibles las innumerables 
víct imas de tan terrible azote. 
Hace extremecer de espanto, y llena el 
ánimo de tristeza la lectura de los periódi-
cos que estos días vienen refiriendo deta-
lladamente los estragos causados por las 
agnas. 
Edificios sin cuento que se derumban, ca-
dáveres que nadan sobre las aguas, la In-
fección producida por la descomposición de 
tantos séres sin vida, destruidas las vias de 
comunicación, anegados los campos, este es 
el cuadro quo se presenta á la vista de los 
que han podido salvarse de aquel diluvio en 
pequeño, y contemplan desde los altos, ate-
ridos, famélicos su amada patria. 
L a s catástrofes de Pompeya y Herculano 
en la antigüedad, no faeron tan horrorosas. 
Entonces un pueblo entero quedaba sumer-
gido por la lava del Vesubio, todos perecie-
ron, no había padres que Uorásen la muer-
te de sus hijos, ni esposos que tuvieran el 
dolor de ver morir á sus esposas sin poder-
las salvar, ni huérfanos desvalidos que el 
día antas se criaban con delicadeza, here-
deros de una gran fortuna, y que hoy no 
tienen un pedazo de pan que llevar á la 
boca. 
E n Pompeya duró el castigo unas cuan-
tas horas; los habitantes de León y de Si-
lao, están padeciendo desde el cinco del 
mes pasado y Dios sabe lo que durará su 
martirio. De lamentar eon las víctimas que 
'perecieron en la inundación, pero son dig-
nos de compasión y de lástima los que han 
sobrevivido á tanta desgracia, y por éstos, 
en favor de estos Infelices, viene á implo-
rar un socorre vuestro Obispo. Sois genero-
sos, sois compasivos, acaso no haya otro 
pueblo en la tierra que más sienta la des-
grocla y que más pronto corresponda al l la-
mamiento de la caridad. E n vuestros 
corazones, lo puedo decir con satisfac-
ción, han encontrado siempre recurso to-
das las desgracias. No serán defraudadas 
mis esperanzas en esta ocasión. No os lo 
pido yo solo, os lo pide el huéríano, la viu-
da, el anciano, el enfermo, la señora deli-
cada que üa perdido todos sus bienes en 
una noche y hoy está al igual de sua sir-
vientes, os lo pide Jesucristo, que ha dicho, 
que lo que hagamos con el pobre y el nece-
sitado lo hacemos con él, y que un vaso de 
agua dado á los pobres no quedará sin re-
compensa. 
Esos castigos que á veces envía la divina 
Providencia á los pueblos, sirven á los cul-
pables de expiación, á los inocentes de mé-
rito, á los extraños de ocasión, de ejercer la 
caridad. Ejerzámosla en esta ocasión y ejer-
zámosla con mano pródiga y generosa. No es 
una necesidad común, es una necesidad ex-
traordinaria, y extraordinario tiene que ser 
el recurso. Son además nuestros herma-
nos, su civilización es la que importó Espa-
ña, y en tiempos no lejanos, en días de tris-
teza para la Madre Patria, ellos acudieron 
con mano generosa á socorrer á los desgra-
ciados de Murcia y Orí huela. 
Confio mucho que ahora va á quedar sa-
tisfecha por nuestra parte esta deuda de 
gratitud que para con los mejicanos tene-
mos contraída. 
Desde esta fecha queda abierta una sus-
cripción con el indicado objeto, en esta Se-
cretaria de Cámara Por nuestra parte, nos 
suscribimos con doscientos cincuenta pesos 
oro, y proponemos á todos loa partícipes 
del presupuesto eclesiástico, que cedan un 
día de haber. Como el caso es urgente, 
tendremos por aceptada la proposición, si 
no se reclama en el término de ocho diaa. 
E n prenda de las bendiciones que recibi-
réis del cielo por esta obra de caridad, os 
damos la Nuestra, en el nombre del P a 
dre f, y del Hijo f y del Espíritu 1 Santo. 
Habana, 14 de julio de 1888. 
t Manuel , Obispo de la Habana, 
Noticias comerciales. 
Beciblmos las siguientes, comunicadas 
telegráficamente al Círculo de Hacendados 
de esta Isla, sobre el mercado azucarero en 
Londres y Nueva York: 
Nueva York, 19 de ju l i o , á las { 
2'3 de la tarde. S 
Mercado firme, buena demanda. 
Centrífugas, polarización 96, á 3J, cos-
to y flete. 
Mercado Londres, firme. 
Azúcar remolacha 88 análisis, á 14-6. 
Voluntarios. 
A l hablar de las comisiones armadas que 
estuvieron en el acto de la entrega de man-
do al nuevo Comandante general del Apos-
tadero, por nuestro digno y respetable 
amigo el Sr. Contralmirante Manjón, que 
ha cesado en el mismo por cumplir el tiem-
po reglamentarlo, no mencionamos por 
omisión involuntaria la representación del 
benemérito cuerpo de Voluntarios, siendo 
así que estaba presente en aquel acto, como 
Teniente coronel segundo jefe del Regi-
miento de caballería, y Presidente de la co-
misión que se nombró al efecto, el Sr. D . 
Manuel Gi l Delgado. 
En socorro de Méjico. 
Como anunciamos hace algunos días, 
nuestro respetable y digno Obispo se ha 
echarte á perder para s i empre! . - . . . . Des 
de hace dos años has gast&do más de cín 
cuenta mil francos . . . ¿En qué los has 
empleado! E n las carreras, en las 
primeras repreaentaciones, en los restau 
n n t s de moda, en fia, en todas partes don 
de se gasta y se triunfa, donde van los de 
socapados sin inteligencia y sin corazón, lo s 
bribonea y las mujeres perdidas 
Una risita seca de Wílkle la cortó la pa-
labra. 
E l joven no podía tolerar que ataca 
sen así á sus amigos, sus placeres y sus 
gustos. 
—¡Magnífico! —dijo—¡magníf ico! . . . . Me 
predicáis un sermón de moral E s gra 
closo y os pido tres minutos, reloj en mano, 
para reír. 
L a señora do Arceles vaciló bajo aquel 
golpe terr ib le . . . . Todo lo había esperado 
menos aquel ultraje de su hijo. 
Entonces respondió con acento de profuu 
da tristeza: 
- T a l vez no tengo el derecho de acense 
Jaros . Ojalá me equivoque al juzgaros 
incapaz de ganar con qué vivir, y Dios quie 
ra que no sepáis nunca lo que es tener ham 
bra y no tener p a n . . . . 
Hacía ya un momento que el joven daba 
evidentes muestras de impaciencia. 
—Todo eso—interrumpió—no son más 
que palabras. No trabajaré porque no he 
nacido para eso, ni tampoco careceré de 
nada porque tendré dinero! 
L a señora de Argeles le miró fijamente. 
—¿Y qué haréis para esol—dijo. 
—¿Vamos á seguir haciendo la comedia? 
—preguntó Wílkle .—Pues ya habéis visto 
que conmigo eso no daba resultados 
Demasiado sabéis que al decir eso pensaba 
en la herencia de vuestro hermano, el Con-
de de C h a l u s s e . . . . 
E s a fe sublime en los hijos, de la cual 
siempre queda algo en el corazón de nna 
Noticias de Marina. 
Ayer el Excmo. Sr Gobernador General 
visitó al nuevo Comandante General del 
Apostadero, Excmo. Sr. D. Juan Martínez 
Ilelscas. 
—Hoy los señores Jefes y oficiales del 
quinto batallón de Voluntarios han cumpli-
mentado al Excmo. Sr. General Martínez 
Illescas. 
De Santiago de Gnba. 
L a que insertamos á continuación nos ha 
sido dirigida por un ilustrado amigo, resi-
dente en aquella capital: 
L a noticia, recibida aquí por telégrafo, 
del nombramiento del entusiasta correligio-
nario Sr. D. Manuel Barrueco, para el car-
go de vocal en la Comisión Permanente de 
la Diputación Provincial, ha sido acogida 
con satisfacción por sus amigos y correligio-
narios, que aprecian sus bellas cualiciades y 
el entusiasmo con que defiende las reformas 
que reclama urgentemente al partido de 
Unión Constitucional, dentro de su progra-
ma, para que armonice las aspiraciones del 
país. 
E n el elemento derechista de esta ciudad 
ha surgido una disidencia que pide la reor-
ganización del Comité provincial por no re-
presentar la verdadera opinión de la mayo-
ría de los correligionarios. Los nuevos di-
sidentes, entre loa que figuran comercian-
tes como D. Eugenio del Río, D . Pedro 
Bosoh, D . Lorenzo Abascal, D . Eduardo y 
D. José Sánchez; periodistas como D. F e 
derico García Sierra, director de E l Debate, 
catedráticos como D. Luís Vilá, y otros mu 
chos que sería largo da citar, celebraron el 
sábado- 7 una reunión con objeto de acordar 
lo qae debían hacer. Leyóse en ella una 
exposición que elevan al Presidente del Co 
mité Provincial loa discrepantes, y en la 
cual se habla de les males que s i l ícea al 
partido en esta provincia, de que no se ha 
ya hecho nada por contener la división que 
reina entre sus afiliados, de que no se haga 
creará los Senadores y Diputados áCortes 
que no deben su investidura á tres ó cuatro 
individualidades, que pueden ser muy res 
petables, pero que no constituyen la repre 
sen ración del cuerpo electoral ni eon árbi 
tres de las resoluolonea de éste. Reclaman 
los firmantes de la referida exposición que 
madre, acabó de extinguiré en el de la de 
Argeles al oír estas palabras. 
Adivinó en Wílkle abismos de cálenlo y de 
infamia que la espantaron. 
¡Por eso estaba dispuesto á desafiar la o 
pintón y perdonaba sin vacilar la con 
ducta de su madre! ¡No era á ésta á la que 
buscaba, sino á la herencia del Conde de 
Chalusse! 
—¡Ah! ¿os han dicho eso?—dijo la pobre 
mujei?—i,Cuánto dinero os han llevado por 
la noticia? 
—Me hayan llevado dinero 6 no, lo cierto 
es que sé qae sois de la familia de Chalas 
se, que no nay más heredera que vos, y que 
el Conde deja muchos millones. 
L a de Argeles movió tristemente la ca 
beza-
-Pues yo á mi vez—dijo—voy á partici-
paros nna cosa que va á desbaratar vues-
tros cálculos y apagar vuestra alegría 
Estoy resuelta ¿oís? resuelta á no hacer va-
ler mía derechos. . . . Para recoger esa for-
tuna tendría qne confesar que Lía de Ar-
geles es una Cha lus se . . . . y por nada del 
mondo me arrancarían esa confesión. 
Lía pensó que esta declaración Iba á a-
turdlr á Wllkie; pero se equivocaba. 
Entregado á sus propias luces así hubie-
se sido; pero en aquel momento el joven 
luchaba con las armas que le había dado 
el Vizconde de Coralth. 
Se encogió, pues de hombros y dijo con 
calma: 
—Por vos quederíamos en la miseria y el 
Eatado se llevaría nuestros millones; pe-
ro yo no soy del mismo parecer y reola-
m a i é . . . . 
—¿Aun cuando yo os suplicase de redi -
lias qae lo hlclésele? 
¡81! 
— E s decir que vuestra ambición no re-
trocederá ante ningún escándalo ni ante al 
se aumente el número de los miembros del 
Comité provincial (hoy limitado á diez y 
siete) y que se convoque á una junta gene 
ral de delegados de toda la provincia para 
que en ella se nombre el nuevo Comité. P i -
den asimismo que se haga entender á todos 
los representantes del partido, desde el Se-
nador hasta el Concejal, que el cargo lo de-
ben al partido y no á personalidad determi-
nada; y que se nombren los Comités de ba-
r r i o que no existen actualmente, por más 
queso hayan hecbo figurar diez ó doce ima-
ginarles en las adhesiones al Centro. 
L a exposición está redactada en térmlncs 
fuertes y en ella se dirigen ataques á algu-
nos individuos de la Dlrootiva, reprochán 
dolos por la pérdida de 400 electores del 
partido en el censo de concejales y diputa 
dos. E n la reunión en que se dló lectura á 
dicho documento se nombró una comisión 
compuesta de cuatro individuos, para qne 
se viera enn el Sr. L a Torre, á fin de enta-
rarle de ios deseos de sus compañeros. L a 
Comieión desempeñó su encargo hace dos 
días (el jueves por la noche), saliendo de 
la casa de aquél á las once y media. 
Dicese que el Sr. L a Torro estuvo confor-
me con los puntos que abraza la exposi-
ción, y que ofcecíó reunir el Comité para 
darle cuenta de lo oenrrido. No quiero en-
trar en el examen de lo qne esto significa, 
ni menos juzgarlo con alguna acritud. ¿Qaé 
arraigo puede tener un Comité que así es 
disentido y que ana propios amigos juzgan 
desautorizado?—2. y Z . 
Justa vindicación. 
Nuestro querido amigo y correligionario 
el Sr. D . Teodoro Cardenal ha dirigido á la 
.áMrom de Matanzae la siguiente comuni-
cación, que tenemos mucho gusto en re-
producir: 
Sr. Director de la A u r o r a del T u m u r í . 
Moy Sr. mío y distinguido amigo: Aun-
que enemigo de exhibirme le ruego se sirva 
insertar en su apreciable periódico las si-
guientes lineas en contestación á las erró-
neas alusiones quo dirige á mi modesta per-
sonalidad E l I m p a r c i a l de Matanzas. 
No por creer deshonroso el pertenecer á 
tal ó cual partido político, que se encuen-
tre dentro da la legalidad, pues para mí 
son igualmente respetables y dignos todos 
loa que profesan de buena fe lealmente nna 
idea, y solóme^.vergonzaría de haber deser-
tado de las filas de una comunión para I n -
gresar en otra pretendiendo puestos y ho-
nores como algunos do los hombres del I m 
parc ia l ó ene patrones InspiradOies, sino 
porque veo ia car i ta t iva intención de di-
cho periódico, debo declarar que jamás me 
he afiliado al partido Autonomista, siendo 
públ ico'y notorio qne tuve la honra, á pe-
aer de mis escaaoa merecimientos, de ha-
bérseme distinguido por mis correligiona -
ríos con una delegación en la Asamblea 
general de 18 de abril próximo pasado, don-
de sostuve con los de mi opinión el princi-
pio reformista dentro del programa del par-
tido de Unión Constitucional, que es el que 
profeso, según se encuentra perfectamente 
explicado en el Manifiesto de 31 de marzo 
último, que tuve en su oportunidad la sa-
tisfacción de suscribir. 
Anticipándole mi reconocimiento por la 
molestia qua le he proporcionado queda de 
V. con la mayor conelderación atento S. S. 
Q, B , S. M..—Teodoro Ca ráena l . 
Las Esencias Dominicales. 
Publicamos con la mayor satisfacción la 
siguiente carta que nos dirige la dignlaima 
y respetable Sra. Presidenta de esta benó 
fica y cristiana Institución. 
Sr. Director del DIAKIO DK LA MAKINA. 
Muy Sr. mío y de mi más dlstluguida con-
sideración: Son tantas las personas que me 
piden con vivo Interés, la explicación del 
objeto que tienen en la Habana las Escue-
las Dominicales, que ruego á su bondad, 
siempre indulgente para esta nuestra que-
rida Asociación, se sirva publicar estas lí-
neas, por máa que no haga en ellas otra 
cosa que repetir lo que tantas veces ha di-
cho Vd. y mejor qae pudiera yo hacerlo. 
Las Escuelas Dominicales fueror? entable 
cldaa en esta ciudad el año de 1881 con el 
objeto de educar á las jóvenes pobres del 
pueblo y criadas de servicio, que por su 
pobreza y atenciones del ser vicio, no pue 
den dUporer más qne de algunas horas loe 
días festivos, par» Instruirse en sus deberes 
religiosos y morales: en estas escuelas, sin 
distinción de razas, se admiten alumnas 
desde 7 años á 40, y como excepción teno-
mn» también frlgcnaa de más edad: á todas 
se les enseña el catecismo de la Doctrina 
Cristiana, á leer, escribir y contar Dos ve-
ces al año se les distribuyen veatidoa y cal-
zado, coa motivo de la Comunión Pascual 
y distribución de premios en la Pascua de 
Navidad. Só ojio que llevamos dlatriboido en 
zapatos desde I? de enero del 88, asciende 
á400 pesos oro, sin mencionar mucho calza 
do éietribuldo por personas que ocultan m 
nombre, y que no han sido satisfechoa sino 
en particular. Para sostener estas Eacne 
las re abrió una suacrioión, que ascendía á 
$200 pesos mensualea, y con estos recursos 
ae pagaban los alquileres de las casas en 
que están instaladas algunas de las Escue 
laa, los bancos, pupitres, tinteros, pizarras, 
libros, cuadernos ae escritura, y tantas co-
sas que se necesitan: pero esta suscrición 
ha ido bajando, al paso que las necesidades 
son mayores, por el aumento sucesivo de las 
Escuelas y esto es lo qne nos ha puerto en 
la precisa necesidad de acudir á un medio 
extraordinario para arbitrar recursos. Ta l 
ha sido el origen del Baese-Ball, por ser 
diversión de las más inocentea, de más mo 
da, y por haberse prestado los jóvenea de la 
Habana con tanto entusiasmo y empeño 
qae no té yo cómo pagarles su buena vo-
luntad. 
Cien Señoras se ocupan todos los domin 
gos en esta caritativa obra, y cada Escuela 
tiene sn Directora y su Secretaria, ayuda 
das de otras distinguidas Sraa., y todas uní 
das á la Junta general de Gobierno de di-
chas Escuelas, 
Por si alguna persona desea sabar la di-
rección de estas Escuelas, debo decir—que 
la de "San José" está establecida en dos 
salones del Convento de Santa Teresa, ca-
lle de Composteis; la de "Santa Teresa" en 
la calle del Aguila, junto á la Iglesia de Je-
sús María; la del "Sagrado Corazón'7 calle 
de Cuba, al lado de la Iglesia del Espíritu 
Santo; la de "Loreto" en la capilla de la 
Catedral, calle de San Ignacio; la de los 
"Angeles" en la calzada de San Lázaro, 
frente al Novíoiadr; la de "San Joaquín" y 
"Santa Ana" calzada del Príncipe Alfonso, 
número 467; 1» de "San Ignacio" calle de 
Campanario núm. 103; la del "Carmen" en 
el Carmelo, cai!el2; cusa de Monsieur Dase; 
la de "Santo Tomfife" en la Ig'esla de Ma 
rianao; la de "San lUmóu" en Regla, casa 
contigua á ia Iglesia; la de loa "Desamna 
radfíti" calle del Agonía, núm. 71; la de Ca 
sa Blanca, de "Sandenis", en ios salones 
cedidos graciosamente por el Sr. Begneric; 
y la de "San Juan Bautista" en Jaruco. et 
un salón cedido por ia Sra. Matilde Zapous, 
cuyas escuelag pueden ser visitadas, por 
alguna persona que desee cerciorarse de 
ellas. 
11 gándole perdone haya sido tan exten 
sa en mi deseo de hacer conocer esta Aso 
elación, tan útil y bfu^fiaioaa á nuestro pala, 
afirmar que per teneoÍBudo á ia familia de 
Cbaluase la deehonrálf»? 
Al oír á su madre, Wílkle se iba irritan 
do cada vez más. Lo parecían ridículo has 
ta la exageración tantas Inconvenientes y 
tanto hablar para un asunto tan eencillo. 
—¡Pero, Dios mío!—exclamó.—Cua'quie 
ra diría al oíros qne habéis cometido algún 
crimen Salid mañana de esta casa 
recobrad vuestro nombre, venid á instala 
ros conmigo en el hotel de Chalusse, y el 
diablo me lleve si al cabo de ocho días se 
acuerda nadie de que os habéis llamado 
Lía de Argeles ¡Pues si empezásemos á 
averiguar el pasado de todo el mundo, bo-
nitas cosas se v e r í a n ! . . . . A nadie le Im 
porta que hayáis hecho esto ó lo o t r o . . . . 
Lo esencial ea tener mucho dinero, y el al-
gún Imbécil sa atreviese á deciros algo, po-
der reaponderle: "¡Tengo cien mil libras de 
renta!" Y de seguro le dejaríais parado 
L a señora de Argeles eaonchaba sintien-
do penetrar hasta sus huesos un frió gla-
cial, mientras Wllkie, con la mejor buen» 
fe del mundo, se asombraba del poco éxito 
de su elocuencia. 
—Creedme—dijo—lo mas sencillo sería 
reconocerme de buen grado Vamos, 
¿queiéis? ¿ n o ? . . . . ¡A la nna, á las 
d o s . . . . á las tres! ¿Seguís en lo mismo?. . . . 
Eatá bien, no os necesito Recibid mi 
reanetuoso saludo. 
Y saludando, en efecto, se retirba ya, 
cuando la señora de Argeles le detuvo 
—Una palabra—dijo con voz sofocada. 
E l joven apenas se dignó volverse sin di-
simular su impaciencia. 
—¿Qué? 
—Un último consejo: No dudo que con-
seguirás que me pongan en posesión de la 
herencia de mi hermano . . . . ¡pero escucha 
bien esto: ni tú ni yo disfrutaremos de esos 
millón»»»! 
—-¿Porqué? 
relterále sus gracias más expresivas su 
atta. S. S. Q. B . 8. M. 
Angela Echaniis de A r a í e t e g u i . 
Habana, 18 de Julio de 1888. 
Un crimen horrible. 
Hace días que viene habí ándenos el telé-
grafo de un crimen horrible perpetrado en 
Madrid, y que por las elrounstanclas como 
se ha perpetrado y la presunción de que sea 
su autor un hijo de la víct ima, ha Impre-
sionado profundamente á las gentes en a-
quella población. L a Epoca de 2 del actual, 
que recibimoa ayer por la vía de Tampa, 
contiene los siguientes pormenores de ese 
suceso: 
Anoche, á la una próximamente, un fuer-
te olor á quemado advirtió á los guardias 
de Bogurldad y al sereno de la calle de 
Puencarral que se había iniciado un Incen-
dio en una de las casas de la citada calle, 
convenciéndop.e al cabo de poco tiempo que 
el siniestro ocurría en el píao segundo iz-
quierda de la Casa número 109, habitada 
por D1? Feliciana Ponclno, viuda de Vare-
la, de cuarenta y ocho años próximamente, 
la cual vivía sola con su criada, Higlnia 
Balaguer, de veintisiete años, natural de 
taragoza, que estaba á su servicio desde el 
día 2G del mes pasado. 
Al subir al citado piso el sereno, acom-
pañado de los guardias de Seguridad, como 
no abrleaon las puertas á pesar de llamar 
repetidas veces, acordaron dar parte al 
Juzgado de guardia, que acudió á las tres 
de la madrugada próximamente. 
Una vez abierta la puerta, un fuerte olor 
á carne quemada les hizo presentir una des-
gracia; pero llegados á la habitación que o 
qupaba la dueña de la casa, advirtieron con 
Horror que se encontraban á presencia de 
un crimen. 
Sobro la revuelta cama yacía el cadáver 
de D? Feliciana, muerta á consecuencia de 
cuatro heridas, todas grabes de necesidad, 
según se ha comprobado después. Inferidas 
en difarentes partes del cuerpo, principal-
mente en el pecho. 
Además tenía el cuerpo horriblemente 
mutilado, pues el autor ó autores del cri-
men, rodándolo con petróleo, le prendieron 
fuego. 
Reconocidas las habitaciones restantes de 
la casa, se encontró á la criada HIginla en-
cerrada en su cuarto y acompañada de un 
magnífico perro de presa, propiedad de su 
señora. 
L a criada, después de prestar declara-
ción, quedó detenida en la casa, por supo-
nérsela cómplice del crimen. 
No se supone que los móviles que á él 
han inducido sean el robo, pues ningún 
mueble presenta señales de haber sido vio-
lentado. 
Un detalle: hace próximamente dos añes 
D* Feliciana Ponclno fué objeto de un a-
tentado análogo, y aunque no do tan funes-
tajei c:írieecuonciafl, revistió circunstancias 
vsrdáderamenta sensibles, pues el agresor, 
que infirió á Da Feliciana una puñalada, 
fué su propio hijo, que por tal delito se en-
cuentra en la actualidad cumpliendo con 
den a. 
A la hora de cerrar esta edición el Juz 
gado continuaba en la casa teatro del deli-
to practicando diligencias en averiguación 
del autor ó autores del crimen. 
Exposición Universal de Barcelona. 
26 de j u n i o de 1888. 
E n honor de la verdad, y sin que esto em-
pequeñezca lo más mínimo el esfuerzo pro-
digloao realizado por el pueblo catalán pa 
ra organizar la presente Exposición, ésta 
no se halla todavía en condiciones de poder 
ser juzgada en todos sua aspectos: ni han 
terminado las construcciones, ni todo se ha-
lla debidamente Instalado. Esto no obstan-
te, y á pesar del calor tropical que se siente 
aquí, acuden diariamente á visitar la Expo 
slción de tres á cuatro mil personas, y los 
domingos el nú'ñero es Inmenso, porque 
Barcelona, pueblo laborioso por excelencia, 
rinde culto al domingo, no á la manera d é 
los protestantes, que lo dedican al reposo y 
la meditación, sino como los pueblos latí 
nos, que lo hacen el día del regocijo y la 
expansión, y que olvidan en él las aspare 
zaa y fatigas de la vida, para pensar sólo en 
el goce fogaz, pero lisonjero. Santifica la 
fiesta, y olvida en las diversiones la cons 
cante labor de loa dlaa pasados ea el taller. 
Desde el eábado por la noche Invade l a c ó n 
currencla la Rambla, adquiere los periódi-
cos en los kio«kos, entra en los caféa, acude 
& loa teatros, va y viene como río que se 
desborda, y prepara loa regocijos del do 
mingo que va á llegar. E n esa ala, Barcelo-
na está de fiesta, y todo es raido y alga 
zara en ella. E l ferrocarril, lleva á Sarná, 
á San Gervasio, á todos los pueblos cerca 
no», miliares de personas, hombres y moje 
rea, Biñoa y ancianos, que van á disfrutar de 
loa encantos de la naturaleza, á dar expan 
alón al alma y regocijo al cuerpo, y que de 
vuelta acuden á los teatros en las funciones 
de la tarde ó entran en tropel en el Palacio 
dala Industria, orgullosos de aquella que es 
su propia obra, la obra del pueblo catalán, 
realizada por arte de su poder, de su ener-
gía, de su perseverancia y de su patriotis-
mo. E l obrero catalán es modelo en su cía 
se, por su cultura, por sus nobles y genero 
aaa aspiraciones y por sus virtudes: no co-
noce la taberna; es repulsivo al juego: gusta 
del periódico, ama la música y tiene sua 
mayores y más puros goces en el teatro. De 
tendencias artísticas, revela sus guatos en 
el amor á las artes liberales, llámense músi 
ca ó pintura, poesía ó escultura. L a crea-
ción de los Juegos Florales y de loa Orf jo-
nes, que Instltnyó el célebre Clavé, han con-
tribuido á retinar su gusto y aficiones artis 
ticas. Y ahí tiene uated, Sr. Director, la 
causa de qne los domingos sea el día excep-
cional de ooncurrenola á la Exposición. Hay 
en ella innumerables atractivos para el pue 
blo que acude á presenciarla. Conciertos, 
globo cautivo, fuente mágica, música y 
otros mil incentivos que entretienen agra-
dablemente á los concurrentes. Otro día me 
detendré en estas diversiones, que forman 
parte del oertámen como atractivo para el 
público. Hoy es hora ya de entrar en el edi-
ficio de la Exposición. 
Una de las secciones que más llaman la 
atención en ella es la marítima. Encuéntra 
se situada en uno de los parajes más pinto 
ráseos del edificio, á un extremo del puente 
aereo de que hablé en mi carta anterior, y 
atrae las miradas de los visitantes, porque 
en ella pueden contemplarse los múltiples 
objetos del ramo de marina; máquinas, apa-
rejos y otros artefaotoe; los productos de las 
industrias auxiliares que florecen en Barcelo-
na y en algunos pueblos de la costa de Le 
vante, así como en otros puntos de la Penín-
aula; en una palabra, cuanto puede dar Idea 
de los progresos de nuestra marina, así de 
guerra como mercante. L a Compañía Tras 
atlántica, que tao dignamente figuró en la 
Exposición marítima de Cádiz, fi¿rura tam-
bién eb la Universal de Barcelona de mane 
ra qne la honra. Ha construido en la sección 
marítima un bellísimo edificio, trasunto fiel 
de uno de los mejores fragmentos de la A l 
.fiambra de Granada. SI lo correcto de los 
moldados arabescos de los muros exterio 
rea, y sobre todo sus puertas de entrada y 
salida, hablan moy alto en favor de los ade 
lantoa qne han alcanzado en Barcelona laa 
»rtes industriales, loa modelos de alguUoa 
—Porque aunque *B& fr.rtuna sea mía, 
au administración pertenece á vuestro padre. 
—¡ i mi padre! . . . . Imposible . . . . 
—Oí crtélM hijo natural, Wílkle, y es 
táls equivocado.... Sola hijo legítimo, y yo 
estoy casada. 
—¡Bah! 
—Mi marido, vuestro padre, no ha muer 
to. Si no eetá aquí ahora buscando cae d i -
nero como vos, es porque he conseguido 
hacerle perder nuestra plata, y haca ya 
diez y ocho años que no sabe de nosotros; 
pero en cuanto se extienda el ruido que ha 
de producir el proceao sobre los millones 
del Conde de Chalusae, le verás llegar pa 
ra hacer uso d e s ú s derechos. . . . ¡Ab! pa 
rece que esto te inquieta ¿No temea 
qnés i él Be apodera de todo no tardarás en 
echar de menos los veinte mil francos de 
renta qne te daba tu madre? 
Wllkie ee había puesto densamente pá-
lido. 
- Me engañáis—dijo. 
—Mañana te enseñaré el acta de mi ca-
samiento. 
—¿Y cómo ae llama mi padre? 
—Arturo Gordon. E s americano. 
—^Entonces yo me llamo Wllkie Gor-
don? 
—Sí. 
Lía espiaba con Indefinible angustia la 
alterada fisonomía de sn hilo. 
—¿Y es rico mi padre?—Preguntó éste. 
—No. 
—¿Eo qué se ocupa? 
— E n todo lo qne puede uno ocuparse 
cuando tiene amor al lujo y horror al tra 
bajo. 
Esta respuesta era tan expl íc i ta , tan con-
cisa v encerraba tan terribles acusaciones, 
qua Wiikle quedó asustado, 
—¡Diablo!—exclamó—¿Y dónde vive? 
— E n B iden ó Bourh en el verano, y en 
Parla ó en Mónaco por el Inv lerno. 
buques, entre ellos el del Antonio Lépee, 
qua hace su travesía con la Habana y Ve-
racruz, y el del A l o n s o X I l , próximo á 
botarse al agua en uno de los principales 
astilleros de Inglaterra, revelan los grandes 
elementos que posee dicha Compañía para 
realizar los fines á que se halla consagrada 
E1 frontón ó vestíbulo reproduce el qne exis 
te en el vapor A l o n s o X I I y que da acceso 
al salón de música y comedor. Hállase for 
mado de mármoles finos y maderas precio 
sas y realzado por rica tapicería, campean-
do sobre el deacanso de las dos escaleras la-
terales un hermoso busto en bronce del 
Inolvidable monarca á cuya memoria ae de 
dlca esebnque E n cuadros iluminados há-
l'anse expnep.tos los planos y secciones del 
A l o n s o X I I y de otros dos vapores de la 
misma Compañía que se hallan actual 
mente en construcción y que serán de lo 
más acabado que hayan surcado los mares 
Ciertamente que contemplando los mode 
los de camarotes, producto da la Industria 
nacional, ejecutados en los castos talleres 
que posee en Cádiz la Compañía Trasat-
lántica, puede estar uno orgulloso del de-
«arrollo que tiene en nuestro país la Indus-
tria naval De mayor trascendencia en este 
sentido es la expoelc lónde otras eon&troo 
clones procedentes de los talleres de ma 
quinaria qne posee en Matagorda (Cádiz) 
la propia Compañía, que, según unoa pía 
nos que hay expuestos, proyecta la cons 
trucelón de un astillero en el dique de la 
Carraca, que ha de prestar grande benefi 
olo á Cádiz. Además de los modelos de va-
por citados, vense en la Exposición los de 
los siguientes: Ciudad ds Cádie , P de Sa-
t rús tegui , Ciudad de Santander, C a t a l u ñ a y 
otros. Se ven también las luces Holines que 
arden sumergidas y tienen aplicación en 
los casos de salvamento, especialmente por 
calda de hombre á la mar; un indicador 
para trasmitir al capitán instantáneamente 
los efectos de sus órdenes en las evolucio-
nes de la máquina en momentos de peligro; 
una estufa desinfectante de nuevo siste-
ma; modelos de la balsa de salvamento 
Maristany, aparatos mata fuegos, un lar za 
cabos de ingenioso sistema y otros objetos 
dedicados á Idénticos fines. Como anexo 
al pabellón de la Compañía Trasatlántica 
ae levanta una torre construida con carbón 
de las minas de Allá", en Asturias, propie-
dad del señor marqués de Comillas. 
Hay otro gran expositor en este certa-
men, y expositor en Inmensa eecala, y es el 
Gobierno. E n la nave central del Palacio 
de la Industriase han reunido las manlfes 
taclones del trabajo y los progresos de va-
rios centros oficiales, cuyo conjuntóos de 
un efecto bello y grandioso. Agrúoanse allí, 
debidamente clasificados, los productos de 
la labor paciente y á veces desconocida de 
esas ruedas de la administración, que no 
por ignoradas para muchos dejan de pres 
tar au concurso á la obra del Gobierno 
para su marcha más expedita. E l ministe-
rio de Fomento demuestra toda la impor-
tancia que en sí tiene por los auxiliares que 
le secundan: demostración de ello son: el 
Instituto Geográfico y Estadíst ico, inves 
tlgando la forma, las dimensiones y los ao -
cldentea del territorio de la Península, por 
un lado, y por otro, la distribución de las 
masas de cultivo y el movimiento de la po-
blación: el Cuerpo de Minas, estudiando la 
formación, extructura y oompoaíclón ínt i -
ma del mismo territorio, su riqueza mine-
ral y las transformaciones de que es suecep-
tlble la materia inorgánica; los Ingenieros 
da Montes, reconocieüáo y clasificando por 
grupos las masas de arbolado sobre el suelo 
patrio, y fijando los aprovechamientos y 
las Industrias forestales á qne pueden dar 
origen; el personal facultativo de obras pú 
olloas, dotando al PAÍS do vías de comuni-
cación y de trasporte, canalizando sus ríos 
alumbrando RUS costas y arreglando sus 
puertos; laa UaivereídadeíJ, los Institutos 
provincialea, las Escuelas normales, las de 
á.rtes y oficios y los Colegios y laa Eaoue-
tas espoclalea, poniendo de relieve sua tra-
bajos en el vaato y noble campo del saber 
para la extensión y universa lidad de los 
conocimientos y natural elevación del ni 
val inteieotual de la patria en la persona 
le sus más 11 astros hijos; los observatorios 
astronómico» y meteoroiégíoos, relacionan • 
do con los cuerpos celestes nuestra posición 
en el espacio, y analizando loa diversos 
f tetores de nuaetra diversa oUroatología; 
los Museos, laa Bibliotecas y las Academias, 
en sama, p e á l e n l a de relieve lo más gran-
de que en las esferas del saber han produ 
oído las ciencias, laa letras y las artes para 
honra propia y gloria de España. Baataría 
ia tíxhlbieió i de objetos del ministerio de 
Fomento, para qne España entera pudiera 
estar orgullosa de este certamen y dar un 
mentís á los que sistemáticamente la acu 
san de atraso ó no hace mucho (en lase-
gnn i a exposición de Parí*) ia presentaron 
en un mapa de loa progreaos clentlfioos y 
iltorarloe, al lado de Tnrouía. 
Paro no es eas ministerio el único que ha 
craldo á la Exposición laa mnestrss de su 
vltidldad y progreFOs- E l de la Gobcrna 
clón aparece tumMéa cuidándose, por un 
lado, delaerviolo da Isa comunicaciones poa-
talea y telegráficas, y por otro, de cuanto se 
roza o n la Beneficenola y Sanidad, de la 
que dependen los establecimientos balnea 
nos que exDl«>tan las aguas minerales de 
jue po^óa España tan grande riqueza, y 
cu^aa virtudes mediclnates y efactoa tera-
péuticos empiezan á ser estudiados con-
cienzudamente y bien conocidos, Ubrándo 
nos de acudir á otroa países en busca de lo 
qne tenemos tan preciado en el nuestro pa-
ra el beneficio de la salud pública. Los mi 
ntstorios da la Gaerra y d » M*rina hacen 
presentación oatentosa da los múltiples ob-
jetos que pertenecen á sua departamentos; el 
aegancto presenta atlas, mapas y cartas 
marinas, que prueban los estudios que hace 
tan distinguido cuerpo de laa costas y b s 
derroteros de los mares; modelos de nuevos 
buques, y esa maltltud da objetoi qne se 
relacionan coa loa trabajos múltiples é im-
portantes de nuestros arsenales. E l mlnls 
terlo de !a Guerra presenta las renombra 
das armas blancas y de fuego que fabrica 
el cuerpo de artillería; modelos de fonlfioa-
clón y plazas foertea y del variado material 
que se utiliza por la ingeniería militar; pla-
nos y otras representaciones erráficas y dea 
crlpclonea de guerras y batallas que forma 
V colecciona el Eatado Mayor del ejército; 
modelos de utensilios y aparatos, de prime 
ras materias y preparaciones, de libros y 
mapHS empleados por la Administración, la 
Sanidad y la lastrucclón militar en todos 
sus ramos y eapeoiabdadea, y de equipes, 
publicaciones y otro* objetos que indican 
los servicios de la Infantería, de la Caballé 
ría y de la Guardia Civil. 
No es tampoco extraño á la exposición el 
ministerio de Hacienda, que pone de relie-
ve sus trabajos en la acuñación de la mone 
da y ia estampación del timbre, los de la 
Comp&ñía arrendataria de tabacos y les que 
son propios de la explotación de laa salinas 
de T o n evieja y del cé'ebre establecimiento 
minero de Almadén. Cnanto al de Gracia 
y Justicia, muestra allí, al lado de ios libro» 
le lo» penados, los estadios y modelos de 
eárcelea y penitenciarias, como expresión 
aquellas de li-a esfuerzos de la Admlnlfitr»» 
clón por redimirlos. E l miniatorlo de E s 
nado, á la vez que luce algnnos da los pre 
ciados productos de la Real fáDrica de ta 
picas y alfombras de Madrid, revela en una 
exhibición del consula lo de Tánger, el in 
teróa qui ofrí>eo para el dsearrollo del co 
mrrcio el conocimiento material de loa ar 
oloulos de *-xpoita3Íón é importación de ca 
la país. No falta, p> r de contado, la exht 
bl ión dtd inlnl''ceru» de U tranmr, r,e q. e 
me ocuparé por extenso cuando hable de | revoluo'ón de 1789; ^ue la República está 
los productos con que e^táu representodap Indefensa y la nación clama porque eeadop 
La. IfOáglüHetOu do W i kte lo r«-!p 03.JUtO 
al momento á nao de es »» terribles caballe 
roa del tapete verde que dialrrulan bajo un 
barniz de buena educación su inmoralidad, 
su disipación, su cinismo y su vida de crá 
pula. 
Entonces comprendió lo que podía espe 
rar de semi.jante padre, y á su primer a 
sombro sucedió una cólera sorda VIA fallí 
das ana ambiciones y esperanzas Lujo, ca 
balloa queridas, todo caía portl«rra 
—¡Ah! bien veo vuestro plan—exclamó 
con rabia - S i vos hlcderels valer vuestros 
derocbos, todo pasaría sin escándalo y yo 
podría ocultar esa herencia antea que mi 
padre se enterase; pero en lugar de eso, co 
mo me odiáis, me obligaréis á dirigirme á 
la justicia para que el escándalo le atraiga 
y se lo lleve todo . . . ; pero os juro que 
no será así Ahora mismo vals á es 
cribir al juez reclamando la herencia de 
vuestro hermano. 
—No-
—¡Ah! ¿no queréis? 
Y dirigiéndose hacia ella con aire ame-
nazador, la cogió por un brazo. 
- ¡Eícribld!—vociferó.—¡No me exaltéis 
más! 
L a señora de Argeles, más fría que el 
marmol, demostraba esa resignación que 
se admira en los mártires, de los cuales 
nlngnna violencia pnede triunfar. 
—¡Nada obtendréis de mi! —dijo.—¡Nada, 
nada! 
W. kle, loco de rabia, se atrevió a levan-
tar ia m a n o . . . . 
Pero la puerta se abrió violentamente, y 
un hombre saltó hasta él apartando brus-
camente su brazo y derribándole por tie-
rra. 
E r a el Barón de Trlgault. 
Como todos los jugadores, había visto 
la impresión producida en L ía por la tar-
jeta. 
en la Exoosición Cuba, Puerto-Rico y Fi l i 
pinas. NumeroEos EOU los objetos, de to 
das clases y condiciones, que ofrece este 
ministerio á la contemplación del visitante, 
y todos ellos ponen de relleva dos cosas im-
portantes; los recursos naturales y el grado 
de cultura que alcanzan nuestras colonias. 
Revelan estas exhibicicnes del Gobierno, 
en sus diversos departamentos, y reparti 
das no sólo en la nave central del Palacio 
de la Industria, sino en patios adyacentes y 
en otros lugar ea fuera de aquel recinto, al 
aire libre'ó en seccionea especiales, la ímpro-
ba labor de la Administración pública y sus 
esfaerzoa por mejorar las condiciones de 
nuestra patria y elevar á mayor altura eu 
progreso. Bajo este punto de vista, la re-
presentación del Gobierno en el gran certa-
men nacional es importantísima, y sutriun 
fo no se lo dan les jurados calificadores, si 
no un juez más grande y severo en sus jul 
cloe: la opinión pública.—O. 
E l miércoles á las siete de la tarde llegó 
á Nueva-York el vapor P a n a m á . 
— E n la tarde de ayer se dió sepultura en 
el Cementerio de Colón al cadáver dei Sr. 
Ldo. D . Ignacio J . Gutiérrez, hermano del 
iiostre y sabio Presidente de la Academia 
de Ciencias de la Habana, Dr. D. Nicolá» 
J . Gutiérrez, á quien, al igual que al resto 
de au estimable familia, dañaos nueetro 
sincero pésame por esta desgracia. Dea 
canse en paz. 
—Con rumbo á Matanzas, salió en la tar-
de ayer el vapor mercante nacional Hugo* 
— E l Excmo. Sr. latendente Gener^L á 
propuesta del Banco Español, ha nombra 
do Inspector del sello y timbre del Estado 
en la provincia de la Habana, á D. J a -
cinto Ramón, para la de la provincia de 
Matanzas á D. José Miguel Laza y para la 
de Santiago de Cuba á D . Ensebio García 
Rulz. « 
— E n la mañanado hoy, entraron en puer-
to JOS vapores Méjico nacional, de Nueva 
York; Gamellia log és de Cardiff y Ci tg qf 
At lan ta , americano, de Nueva-York. 
—Se ha concedido el retiro del servicio al 
capitán de navio D. Cárlos García de la 
Torre. 
E n su vacante ascenderá á dicho em-
pleo D. Eduardo Reynoso, capitán de fra-
gata. 
—Leemos en E l Correo de Matanzas: 
"Ayer fué preso en Colón por el celador 
de aquella villa, D . Antonio Lago, uno de 
los autores del secuestro de D. Martín Sara-
za verificado el año pasado en L a Teja, don-
de dicho señor poeés una finca, según sin 
duda alguna recorparán nuestros lectores. 
E l mencionado secuestrador que se llama 
José de León Ortiz y pertenece á la raza 
blanca, ha sido debidamente identificado. 
Esta captura viene á demostrar una vez 
más el celo de las autoridades de esta pro-
vincia, que han conseguido no sólo limpiar-
la de bandidos casi en absoluto, sino que 
han logrado con nna constancia digna de 
todo género de felicitaciones, castigar la ma-
yor parte de los secuestros aquí ocurridos, 
como lo prueban palpablemente las ejecucio-
nes llevadas á cabo por dichos delitos, de 
algunos de los cuales, han caldo bajo el pe-
so de la Ley todos sus autores, como, por 
ejemplo, el del niño Castillo de Colón. 
Según nuestras noticias, José de León 
Ortiz ba sido trasladado hoy á esta ciudad." 
— E l mlolstro de Fomento, Sr. Canalejas, 
en la Península laa ha resuelto que se esta 
blezcan cuanto antes granjas-escuelas crea-
das por su antecesor el Sr. Navarro Ro-
drigo. 
Son seis aqnelloo establecimientos de en-
señanza agrícola que tantos beneficios han 
de reportar, y segúa el pensamiento del Sr. 
Canalejas se instalarán en Jerez, Córdo-
ba, Cereña, Tarragona, Cáceres y Valia-
dolid 
—Han obtenido el retiro del servicio los 
capitanes de fragata D. Luis Borja y D. Mi-
guel Mal pica. 
—Por vacante reglamentarla ha ascendí • 
do á médico primero de )a Armada, D . Au-
rellano Guerrero y ha entrado en número el 
médico segundo D José López 
- — E l capitán de fragata D. Faustino Al 
vargonzález ha obtenido el retiro del ser-
vicio. 
— E l capitán de fragata D. Emilio Fie l ha 
aldo nombrado comandante del trasporte 
San Quin t ín . 
—Se ha concedido el retiro al Inspector 
de aegnnda ciaae del cuerpo de Ingealeros 
de la armada, D. José Eobegaray y al ca 
pitán de navio D. Cuaáreo Fernández Dnro 
—Para el servicio de correos entre laa is 
las Canarias, que habrá de inangurarae el 
L? de agosto próximo, ha sido votaio al agua 
en G'aegi w el vapor León p Castillo, re 
clentemeote construido en lo» aatiiieros de 
los Sres. i>avid J . Dunlop y C* 
Dicho v>»por mide 190 pió» ingleses de es 
lora por 27 de manga y tiene máquina de 
triple expansión de gran potencia, y lujosas 
cámaraa alumbradas por luz eléctrica. 
Otro vapor exactamente Igual al ante 
rlor, cuyo nombre ea Viera y Cl wi jo , ae 
rá botado al agua dentro de muy pocos 
dias. 
— L a comisión del Senado sobre el pro-
yecto declarando puerto ue Interés general 
de segundo orden el de las Nieves de Agae-
ta (Gran Canaria), ha em tldo dictamen 
conforme con lo aprobado por el Congreso, 
y favorable á aquel. 
—Se ha concedido el retiro del servicio á 
los tenlentea coroneles de infantería de 
Marina don Clemente Ramos y Martín y 
don Isidoro de la Giardla; al comandante 
don José Cepillo y Maguer y al coronel de 
la escala de reserva don Angel García de 
Poadín. 
Con este motivo han ascendido: 
A tenientes coroneles: D. Luis Cánovas y 
don Joan Herrera. 
A comandantes: D . Eduardo Bálgoma, 
D. Marcelino Muñoz, D. Angel Obregón y 
D. Jnato Lambea. 
A capitanes:.don Enrique Pérez de Cas-
tro, D. Juan Escalera y Cardoso y D. Mi-
guel Vázquez y Pérez. 
Y á tenientes, D. Tomás Cruxelras, don 
Pablo Salaa y don Juan Martínez Illescsa. 
— L a Real Academia Española ha adj u-
dlcado á la señorita doña Blanca de los 
Ríos la recompensa de 1 500 pesetas ofrecí 
das al autor del Estudio biogrúfleo y crít ico 
de Tirso de Mol ina . 
- E n la Administración Local de Adua-
nan de este puerto, se h& recaudado hoy, 
19 le julio, lo siguiente: 
i m p o r t a c i ó n . - » - . . , , . . 19.529 95 
Exportación. . . 4,884 95 
Impuesto de d e s c a r g a . . 1 3 9 91 
Impuesto de cargas . . . . - . « « « , 106 96 
impuesto sobre toneladas. . . . 135 23 
impuesto sobre bebidas-.,....* 871. 64 
10 por 100 eobre p a s a j e . . . . . - 00 00 
Oabotaj^ 8 50 
Carne ffesoá1;!..-.;.-..-.-..'. 00 00 
M u l t a S . . m m m m m m m n m m m m m 61 14 
$ 25,738 28 
FRANOIA.—Par í s . 12 de j u l i o . — l & l Ge 
oerAi Boulanger h» propuesto qne se di 
suelva la Cámara de Diputados, y ha hecho 
renuncia del cargo de Diputado, porque la 
proposición ha sido rechizada. E n su día 
enrao dijo que ea urgente la disolución; que 
ea de inaperloaa necesidad que la Cámara 
esté dlauelta y heehaa laa nueras eiooolonea 
ante a de qne ee celebre el centenario de ts 
P«ro ói tnvo tobie los a<rms9 la ventaja 
e explicaba la causa de aquella impre 
alón. 
— ¡Pobre Lía!—pensó:—Han descubierto 
au secreto, y su hijo está ahí. 
Sin embargo, mientras que los demás Ju 
eadnres se apresuraban á rodear á ia pobre 
mojer, él no abandonó el tapete verde. 
i enía enfrente al Vizconde de Coralth y 
le había pareoido ver á ésta estremeceree y 
poDerse muy p á l i d o . . . . Eutoncea tuvo s^s 
pachas y pensó que tal vez podría acla-
rarlas. 
Pareció más que nunca absorberse en el 
juego, y llamó con mal humor á los jugado-
rea qne se habían separado, diciéndolea que 
no perdieran aquel tiempo precioso. 
Sin embargo, estaba muy alarmado, y al 
proloagarae la ausencia de Lía sus temores 
fueron aumentando. 
Al cabo de una hora no pudo más. 
Aprovechó una jogada que casi tenía 
ganada y que perdió para levantarse de 
moy mal humor diciendo que la suerte ha-
bía cambiado. 
Y pasando al segundo salón pudo salir 
sin qne nadie lo notara. 
—¿Donde está la señora1?—preguntó al 
primer criado que encontró. 
— E n el solonclto de verano. 
—¿Sola? 
—No, con un joven. 
E n Barón entonces se dirigió rápidamen-
te á la puerta del saloncito por donde había 
entrado Lía, y escuchó. 
E n aquel momento la rabia hacía levan-
tar la voz á W i kíe. 
E l Barón tuvo miedo. 
Miró por el ojo de la cerradura, y viendo 
al Joven con la mano levantada, abrió 'mus-
camente la puerta, llegando precisamente á 
tiempo de evitar á la pobre Lía el supremo 
utraje de sentir sobre su rostro la mano de 
ten med'daa convenientes para ponerla á 
cubierto de los ataques de sus adversarloB; 
que la Cámara de Diputados eatá eu deca-
dencia y amenaza ruina; qoe el p a í s se ex-
tremeca al ver que quieren hacerle creer que 
es enemigo 8uyo|un ciudadano '(Boulanger) 
cuya única aspiración se cifra en la prospe-
ridad de la República; que los monárquicos 
están en expectativa déla agonía y la muer-
te de la República; que la nación está per-
suadida de que su s&lvaclón depende de la 
revisión de la Constitución; que él no pone 
en dada el patriotismo de los Diputados, ni 
su disposición á cumplir con su deber; y es-
pera que la Cámara, en vista de la neces-
dad de haoernuevaa elecciones, proponga al 
presidente Carnet que ordene la disolución. 
M. Floquet (Presidente del Conaejo de 
Ministros) echó en cara á Boulanger que 
descanse eu el apoyo de la Derecha, y dijo 
que no e s á él (Boulanger), que no asíate á 
las sesiones, á quien Incumbe juzgar de las 
tareas de la Cámara, ni criticar la conducta 
de miembros laboriosos, porque ¿qué ha he-
cbo el General Boulanger? 
General Boulanger—He apelado al país. 
M. Floquet—Y el país respondió con las 
elecciones de Charente. 
M. Spaln (Bonapartista, diputado por 
Charente). — E l país, al elegirme, se declaró 
unánime por la revisión. 
M. Ficqnet (dirlgióudoce á Boulanger).— 
Nuneá lo hemos tenido á V. por de los nues-
tros: V. es un parásito de sacristías y an-
tesalas, nosotros celebraremos el centena-
rio proclamando la supremacía del poder 
civil, porque nosotros representamos el su-
fragio unlveraal, y á la República hamos he-
moa hecho más servicios que daño puede V . 
hacerle. Clame V. por dlsolnolón, que es 
lo que hay on el partido á que V. pertenec»; 
las fotografías de V. vienen de Alemania, 
de donde está lo que á V. le Intnresa. 
General Boulanger.—Lo que ha dicho M. 
Fioquet es como cosa de pedagogo mal e-
ducado; ni siquiera ha aludido á conside-
raciones generales referentes á la propues-
ta revisión; todo sa ha reducido á persona-
lidades, y ahora repito lo que antes dije y 
ói quizá no lo oyó: que miente con descaro. 
Cnando algo se hubo calmado el alboroto 
á qno dieron ocasión estas contestaciones, 
dijo el Presidente de la Cámara que, antea 
de recurrir á la censura, permitlria que 
el general Boulanger hablase. 
E l general Boulanger preguntó para quién 
sería ia censura, ai para M, Floquet ó pa-
ra é l 
E l Presidente.—Para V. que faé quien 
primero atacó á la Cámara. Las últimas 
palabras pronunciadas por V . me obligan á 
emplear la severidad del reglamento. 
E l general Boulanger protestó contra un 
rég imen que no respeta la libertad de la 
tribuna, dijo que la decisión del Presidente 
lo pone en el caso de hacer renuncia del 
cargo de diputado, y se retiró de la Cáma-
ra, seguido de sus partidarios. 
Los miembros de la Izquierda pidieron 
que á Boulanger le fuese aplicada la cen-
sura. 
E l Presidente dijo que Boulanger, reti-
rándose de la Cámara, se habla impuesto á 
ai mismo la pena que le corresponde. 
M. de Lamarzelle, miembro de la Dere-
cha, reprochó al Presidente que se mostrase 
parcial de M. Floquet, y esto originó nuevo 
escándalo. Cuando se restableció el órden, 
la Cámara adoptó un voto de eeneura con-
tra el general Boulanger, y declaró suspen-
dida la sesión hasta el lunes. 
A consecuencia de lo ocurrido en la Cá-
mara de Diputados, habrá duelo entre el 
general Boulanger y M. Fioquet. Serán pa-
drinos de éate los Srea. Clemer^sau y Pe-
n í a , y del generalice Sres. Lagaerre y Con-
de de Dillón. A poco de concluida la se-
aión de la Cámara mandó M. Fioquet ene 
padrinea al general, con encargo de festinar 
los preliminares de manera que pueda rea-
lizarse el duelo antes de que loa periódicos 
den publicidad al asunto. L o encontraron 
á media noche on la redacción de un pe-
riódico. 
Con anterioridad al episodio do Boulan-
ger en la Cámara de Dlpntados, había pe-
dido M. LaíTm, miembro de la Izquierda 
radical, ia t upresión de las congregaciones 
religiosas. 
Anuncia el Oaulois que Boulanger no 
presenciará la lubugaracióa de la estatua 
d í Gambetea en- la plaza del Carrousel, 
porqoa "ia pandilla oportunista que promo-
vió la eioocióa de eta ecitatua no sigue el 
programa tiül patriota y estadlíta á quien 
pretenden representar." 
P a r í s , 13.—Se h* vorifleado el duelo del 
diputado general Boulanger con el Presi-
denta del Consejo de Ministros, á conse-
cuencia del altercado de ayer en la Cámara 
de Diputados. 
E ! general Boulanger faé victoreado por 
el pueblo cuanao s a l l ó de ia re laccióo de 
la Prense, á la una da la madrugada—Poé 
á Ne ly ea carruaje, en cupé, y estovo pa-
aeándoes con sus padrinos hasta que llegó 
M Floquet, a las tílez y diez minutos. 
Mientras loa padrinos recorrían el jardín, 
buscando lugar á propósito para el comba-
te, ae mantuvo M. Fioquet tranquilo, h a -
blando naturalmente con algunos amigos, 
t n tanto que el general, con muy afectada 
Indlfei encía, jugaba con el bastón y á cada 
paso mb aba el roluj como para dar á cono-
cer Impaciencia por andar á estocadas con 
so adversario. De la parte de fuera del 
jardín había numerosa concurrencia, y en-
tre otroa cataban el secretarlo de M. Fio-
quet, y M. Grognon, empleado superior de 
policía 
A las diez y veinte minutos cruzaron los 
combatientes las espadas, y M. Laisant, di-
rector del due o, dió la voz do mando para 
que principiase. E l general Boulmger, 
inatantaieamente, ae faé á fondo con deci-
sión é hirió á M Fioquet en el muslo Iz-
qaierdo. Separados los duelistas ae vló que 
la herida era leve y qae también Boulanger 
tenia un ligero rasguño ea el pulgar de la 
mano derecha. 
E n el segundo asalto atacó Boulanger 
con extremada violencia, y Fioquet, man-
tdidéndoae á la defensiva, le dló dos esto-
cada», una en medio del pacho y otra en el 
cuello. De ambas heridas empezó á correr 
sangre en abundancia, y los padrinos im-
pidieron que continuase la pelea. Al diri-
girse el General hacia la casa, apoyado en el 
brazo de uno de sus padrinea, llevaba la 
pechera de la camisa empapada eu sangre 
y parecía desfallecido. M. Picquet no te-
nia más que in^lgnlúcantes arañazos. A su 
llegftda al Mlníaterlo, acudió multitud de 
amigos á felicitarlo. Mme Carnet, todos los 
Miüietros, M. Ferry y su señora, y el Pre-
fecto de Policía, fueron á darle la enhora-
buena; y aatea del mello día casi tolos los 
diputados republicanos hablan dejado sos 
tarietaa en el Ministerio. 
Parece ser de cuidado la herida del Ge-
neral, esto es, la herida eu el cuello. L a 
espada de M. Floquet penetró unas dos 
pulgadas, por entre la carótida y la yugu-
lar, cortan io ó laatlmAndo un nervio de 
bastante Importancia. Para la cura em-
plean el tratamiento antiséptico: toda la 
tarde estuvo el General adormecido por la 
morfina: á la postración ha sucedido la fie-
bre, y á veces es anguatiosa la respira-
ción. 
Al nir Rocbefort cuál había sido el resul-
tado del desafio, exclamó: "¡Caso extra-
ño! E l General más joven del ejército ee ha 
dejado pinchar por un abogado qae frisa 
ya en los sesenta " 
L a pelea fué encarnizada. E l General 
blao enanto pudo por matar á M F oquet, 
/ repesldaa veces ae la ocbó encloaa con ese 
a jae l h jo por quien tantos eaorifiolos habla 
he; ho 
—¡Ah, mlserablel—exclamó el Barón.— 
¡Infame! ¿Aaí tratas á unadesgraola-
aa que s*" ha sacrificado por tí? ¡EB 
tu madre! ¡Querías pegarla! ¡ T ú l . . . 
¡tú qne debías besar ia tierra que pisa-
ra! . 
Lívido, como si teda su sangre se hubie-
se vaaito h'el, con los láblos secos y tem-
bloroeoa, Wílkle se levantó frotando con su 
mano derecha su codo Izquierdo, que en su 
calda había chocado contra un mueble. 
—¿non qué derecho os mezcláis en mis 
asuntos?—preguntó con voz temblorosa. 
—Con el derecho que tiene todo hom-
bre honrado para castigar á un cobarde y 
á un pillo. 
—¡El cobarde lo aérela vos, Insolente! 
¡Mirad con quien estáis hablando y usad 
otras maneraa, v i e j o . . . . 
Y pronunció una palabra tan Innoble y 
tan baj a, que era de esas que no pueden ser 
un insulto para un hombre como el Barón. 
Sin embargo, ésta enrojeció como si hu-
biese recibido un latigazo en el rostro, y 
brilló en sus ojos una expresión tan amena-
zadora, que la desgraciada Lía temió por 
au hijo y extendió el brazo para protejerle. 
—¡Sant iago !—.—balbuceó con voz su-
plicante.—¡Santiago! . 
Aquel era el nombre qne había quedado 
fijo en la memoria de Wllkie; el nombre 
que t antas veces había oído pronunciar sien-
do niño. 
¡.Santiago! Así se llamaba el hombre 
que le lleraba dulces y juguetes cuando v i -
vía con su madre elendo muy pequeño . 
Entonces comprendió ó por lo menos cre-
yó comprender. 
—¡Ah! ¡ah!—exclamó con risa estúpida.-— 
SI el fu ñor es el amante, h a debido decirlo» 
E l Barón no le dejó terminar. 
(Oontinnará.} 
J L 
•oterjfo. Coaudo M. P;. que. rooibló la prl 
Va baiid «n In, no •-jaífiferon in^ pa-
.üna pwner tértnlno a! comb-»ttí, pero am-
jna a'\veraar!o« poralstleron en aognlr pe 
lean do. 
E l Doctor Mvüori, módico del general 
Bonlanger, dfoeqnw )a herida on al lado 
derecho del cnallo es profanda y canea di 
flonlüad en la reflplraoíón. 
Las calles d« París oetán Uenaíi de gente, 
sobre todo en las cercanías de la redaeción 
de la Cocarde (papel boulangista) donde á 
media noche había enorme gentío, comen 
tando loa lances del dnelo, disputando á 
gritos y aclamando tan pronto á nno como 
á otro de loa d a campeones. 
Los módicos no se atreven á pronosticar 
cuál será la terminación dol peligroso esta-
do en que se encceotra Bonlanger. Pasada 
la fiebre, ha vaelto la postración, y signe 
díficaltosa la respiración. 
Mme. Ploqnet no snpo del desafio hasta 
que faó público en resultado y entonces di-
Jo: "Es la primera vez que mi marido me 
engaña, pero se lo perdono." 
Los periódicos reonblicanos, tratando de 
ia diecaeión entre Fioqaet y Bonlangor, en 
la Cámara de los Diputados, opinan que el 
General ha emprendido una c a m p a ñ a "'e 
plebiscito, y que ya está empeñada la lu-
cha entre la república y la dictadura; qne 
el sufragio universal dará cuenta dol cesa-
rlsmo. 
L a Lanierne, que hasta ahora ha sido 
gran amiga de Bonlangar, acaba de volverle 
la espalda, renegando de "on hombre que 
ha dejado de sor republicano y demuestra 
aapiranlones á la dictadura." 
L a Frunce, otro de sua partidarios, pare-
ce tamnióa pronta á abandonarlo. 
Los periódicos rsacoionarlos aplauden la 
conducta de B mlanger y sostienen que füó 
él quien llevó la mejor parte en la contien-
da de ayer, en la Cámara de Diputados. 
Ha s^lWo á luz nna circular con tm firma, 
dirigida á los electores dol Ardeohe, que 
dice: 4'He cumplido el mandato de medio 
millón de electores, y he pedido i evislón de 
la Constitución y disolución de la Cámara 
de Diputados; ósfca me ha respondido con 
uu voto de ceosura, y os ruego que el dfa 
22*del presente meo hagáis valer los dere-
chos del pueblo contra la resistencia de la 
Cámara. Procuraré visitar el Departamento 
y espediré que para entonces me deis vues-
tros votos. Votad por el partiüí», pero tam-
bién por la independencia, en lo intexior y 
en lo exterior." 
Hoy se efectuó la inauguración de la es-
tatua de Gambeta en la plaza de Carronsel. 
Peroraron Mr. Pioquet y los Sres. Leroyer, 
Preyolnet, Mellne y Spuller. Mr. Fioquet, 
después de encomiar la patriótica firmeza 
de Qambetta durante la guerra con Alema-
nia, y la inquebrantable energía con que 
anuló la coalición reaccionaria contra la 
República, dijo: "Consagremos todo nues-
tro esfuerzo y nuestra apasionada devoción 
al pueblo á quien Gambetta sirvió, al ejér-
cito que él amó y al país que defendió. L a 
Bepública qne apetecemos es la que nos 
brinde progreso, civilización y paz, y que 
al mismo tiempo sea incontrastable forta-
leza." 
Mr. Leroyer celebró & Gambetta por ha-
ber dado prenonderanola á los repnhlioanos 
en 1875 y 1877, sin violencias ni tranagre-
Mr. Bvyne. d© Peneilvanlá, secundó y 
ap fyó la enmienda Mr. Dirgley y adajo 
' tros arganaentos en favor de ella, manlfes 
tando que el tipo propuesto proinolría en 
¡os Ingresos nna disminución de $29 000 000. 
En BU concepto, la enmienda de Mr. Díngiey 
debiera ser aceptable lo mismo á demócra-
tas que á republicanos. 
Mr. Kelley, de Pensilvania, que pertene-
ce á ¡os últimos y ea proteoolonieta mani-
festó que oataba dispuesto á votar en favor 
<le nn 41 p5 ad valorem sobre el azúcar. 
Mr. Brec&lüddge, de Afkansas, dijo que 
se alegraba de verqae los repoblioantis con-
g era protección suficiente 
para un árrtculo de primera necesidad, lo 
cual mal se compsdccía con sus declaraoio-
s de que 40 p § no era bastante para pro 
teger la inda^rta ian^ra, ni 45 pg para 
proteger la fabricación de carriles de acero. 
No sé si alguien; contestó, como hubiera 
podido hacerlo, que no habla en ello mayor 
inconeecueucla que la que muestra el parti-
do democrático en pretender rebajar los a 
ancelea sobre los artículos de primera nw-
eesídad y dejar gravado el azúcar en un 68 
por cinto, cuando sólo impone un 45 sobre 
los carriles de acero. 
SI resultado fué que el partido demoorá-
tko se mantavo sóildo y con él votaron a l -
gunoa republicanos en contra de la enmien-
da de Mr. Dingley que faé desechada por 
105 vetos contra 86. 
Mr. Weber, de Nueva York, propuso otra 
enmienda que en nada alteraría los dere-
choa propuestos por Mr. Mills, pero que es 
tablece una nueva clasificación para el a-
danrio. 
Una pregunta de Mr. Me Comas, de Ma 
rilKQdia, promovió un acalorado debate, en 
el onal los miembros de la Comisión de Me-
dios y Arbitrios encargada de presentar el 
proyecto de Mr. Mills trataron de sincerar-
pe de las imputACionea que lea hacían va-
rios Repreeentantaa acerca de haber dado 
aad eucia á Mr. Havemeyer, uno da los re-
finadores de la Liga, siendo a^í que habían 
rehusado darla á muchos fabricantes inte 
rasados en otras Industriss. 
Las recriminaciones de una y otra parte 
se cruzaban en la Cámara, mezcladas con 
loa gritos "¡á votar! á votarl" de la mayo 
ría. L a votación dió por resulcado la do 
rrota de la enmienda de Mr. Weber, por 65 
votos contra 86. 
Mr. Mills, autor del proyecto, propuso 
que las melazas caya polarización no pase 
de 56 grados adeuden 2f centavos por ga-
lón. 
Mr. Fuller presentó una enmienda colo-
eando el azúoar en lo lista da artículos de 
Ubre entrada, la caal faé desechada como 
las otras. 
Mr. Cannón propuso otra enmienda en 
virtud de la cual se sustituye la tarifa de 
derechos sobre azúcares que encierra al pro-
yecto de Mr. Mills presentado á la Cáma-
ra, con la tarifa que el mismo Mr. Mills 
trazó en un principio cuando redactó su 
proyecto. Mr. Cannón manifestó que veía 
con peca, con sorpresa y con indignación 
que la Comisión de Medios y Arbitrios hu-
biese cambiado de actitud y alterado su 
primer oroyecto, & indicó que eso cambio e-
ra debido & la cirennatancia de que Mr. 
Havemeyer habla apoyodo la candidatura 
de Mr. Cleveland para la reelección. "Yéa 
No sé, ai pr«tí>a*) sondear el mistariot 
ten ftí'o percibo y á rtri pasar, 
qas el cielo de Caba me rinde á su imperio, 
que j ó ya sin fuerzas me dejo llevar. 
De mágico encanto el ánima eierva 
al Hnare mareo que dá el balancín 
en éxtasis dalce se arralla y enerva 
dejando qas corran las horas sin fin. 
L a patria adorada, la santa f imilla, 
loa TÍPJ.IS afectos, la fiel tradición; 
Ice altos deberes que el hombre concilla 
con planes de gloria y hamaca ambición. 
Allá, traa la brama que oodlta el camino, 
allá, jo insensato l'egaé á abandonar.... 
allá al despiadado y audaz peregrino 
conjuran y excitan qae tome al hogar. 
¿Conoces ahora, por qaéel dolor mío? 
¿Deasubres la causa perenne del mal? 
¿Descifras mi enigma, mi genio sombrío, 
mi faz desdeñosa, mi humor desigual? 
¿Ves ya por qué ua díi , rae lanzo al bullicio 
y al otro me aislo del mundo y -IO tí? 
¿Por qué estoy pictórico, ó escaso de jaiclo, 
por qué río y lloro, por qaé soy aeí ? 
Qae el mísero ciego se rompa el bautismo 
al fin se comprende é inspira piedad; 
mas no la merece quien rueda al abismo 
por falta de enérgica, viril voluntad. 
L a luz redentora, agiürdo y evoco, 
y apático daermo sin ir de elk en poa; 
por e£0 «in dala, por necio ó por loco 
dejado me tiene la mano de Dioa. 
Indómito quiero salvar la penumbra 
y en vano mi brío se apresta á luchar; 
la luz qae un instante me hiere y alumbra 
cual faro moviblo se torna á eclipsar. 
Y estóico entonces, con lánguido gesto 
mi atroz estribillo repito á compás:— 
' 'a qaol que en la Habana".... ya sabes el resto, 
termina si qoieres, qae no puedo más. 
ANTONIO PRRBZ EIOJA. 
Habana, jallo de 1888. 
sienes de la lev. "Gambetta considero el Se- í se cómo estaba redactado el proyecto cuan 
nado como uno de los más firmes baluartes I do se presentó á la comisión (exclamó Mr. 
de la República, y su mejor defensa contra j 
locas tentativas y brutales reacciones." 
P a r í s 15 de j u l i o —Dica e\ Hera ld (edi-
ción de París): " E l prestigió de Boulanger 
iba desvaneciéndose, y su arranque de in-
temperancia en la Cámara de Diputados le 
ha hecho enorme perjaicio. ¿Qaó representa 
óif ÍQ JÓ ha hecho óif He apelaáo al p a í s 
responde el General, porque no enolBnde 
que asi como en los Estados ünidos hay 
que sufrir un Presidente que no guste, hasta 
que haya cumplido el término de la presi-
dencia, así también en Francia nadie pue-
de, so pena de ser revoluclooarlo, disolver 
r>r fuerza una CAraara elegida con arreglo la Constitución y que aun no ha cumplido 
el tiempo que la Constitodón le señala. Su 
Influencia disminuye al par que su prestigio, 
y los republicanos creen qae si hoy tratara 
de hacer daño no podría, por lo que ha 
menguado su eétiaito. Hablando en la Cá-
mara, dijo el General que la situación pre-
sente no puede durar sin peligro para la 
República; pero se equivoca, porque mien-
tras Buulaoger la amenace, permanecerán 
unidos los ropablioanos para defenderla; y 
cometieron grave yerro los realistas que 
contaron coa sas servicios, puesto que no 
ha logrado más que unir en sólida falange 
á todos los defensores de la República." 
"Se figura el general qne no hay mayo 
ría eu la Cámara (le dijo eljneves M Fio-
quet) y á SQ cosca tendrá qae conveacerse 
de lo contrario. L a ha tomado Y. por repe-
tir (agregó dirigiéndose á Bonlanger) que 
somos hostiles á las ideas nuevad, y me fi-
guro que para Y . son nuevas las Meas que 
pesca en las sacristías y las antecámara» en 
que se pasa la vida." 
" L a violencia ae Fioquet es quizá tan 
censurable como la de Boulanger, pero, fue-
ra del campo realista, con pocas simpatías 
cuenta ya el general. E l Onulois lo defien-
de, pero hasta el F í g a r o va uansándoae de 
BUS jactancias. E l número de sus partida-
rios no es como para justlfloar su tono va-
naglorioso (escribe M. Magnard) y además, 
la Cámara no se disolverá b»bta haber cum-
plido el término que la Constitución le se-
ñala, y es inútil solicitar una disolución que 
no se ha de conseguir." 
— L a opinión pública de Francia convie-
ne en que habrá paz. Ayer se celebró el a-
nlversarlo de la toma de la Bastilla Las 
Sociedades Patrióticas, con bandas de mú-
sica y, banderas, visitaron las estatuas de 
Estrasburgo, Gambetta y Jnana de Arco, y 
la muchedumbre ê  las calles las saludó 
con-los grito» de ¡Yiva Fioqaet! ¡Yiva la 
República! ¡Yiva Boulange?! 
E l Presidente Carnet asistió á la gran re-
vista de Longohamps. Despeé» de la revis-
ta hubo una ruidosa demostración, en qae 
tomaron parte amigos y opositores de Bou-
langer, y esto fué causa de numerosas pri-
siones. 
E n el banquete pronunció el Presidente 
un discurso que faó muy aplaudido. 
Oorrftpondenoia ilel"Dlario de la Marina." 
Nueva Totk, 11 de j u l i o . 
Del carácter y naturaleza del debate so-
bre la cuestión azucarera en la Cámara de 
Representantes, sacan el Tines, el Gom 
merc i i l Advertiser y otros periódicos inde-
pendientes ia convicción de que aflige al 
partido republicano honda división de pa-
receres y hasta un evidente antagonismo de 
principios. 
E n efecto, basta leer el extracto del D í a 
r ío de las Sesiones para venir en conocimiento 
de que, dentro del mismo partido republica-
no hay un grupo que pide la franquicia a-
ranoelaria del azúcar, otro que deaea úni -
camente una rebuja de loa derechos, mayor 
aún de la que presorlbe el proyecto de Mr. 
Milis que ha hecho suyo el partido demo-
crático, y por ú'tlmo, otro grnpo que se a-
ferra al principio enunciado en el programa 
de Chicago de sostener á todo trance los 
aranceles vigentes. 
E n cambio, los demócratas han logrado 
mantenerse unidos y nna por una han ido 
desbaratando todas las enmiendas que han 
presentado sas contrarios, dejando Intacto 
el articulado do' proyecto de Mr Milis en 
lo que se refiere á azúcares y melaza^ 
£1 asante es de asaz inteiéj para los lec-
tores del DIARIO, qne «ia dada seguirán a 
tontamente la relación de los incidentes 
más no'ablee qae caraocerlzaron el debate 
en la sesión de anteayer lunus 
Qiedaba pendiente la enmienda presén-
t a l a por Mr. Cannón, y para combatirla 
hizo uso de la palabra Mr. Wilklnson, de 
Luisiana. E«te enmendó la plana de Mr. 
Cannón por lo que toca al estado de la pro • 
docción en Luisiana, la cual dijo que lejos 
4a disminuir mostraba mayor vitalidad to 
dos los años Negó que la Liga ó trust üo 
los refinadores se hubiese organizado en 
beneficio de loa productores luieianeaes, y 
aseguró que, por el contrario, éatos. hacían 
la competencia á ia Liga. 
Puesta á votación la enmienda de Mr. 
Cannón quedó deaechada por 37 votos con-
tra 108, lo cual indica que son muy poces 
los que favorecen la franquicia del azúcar. 
Mr. Dintrley, de Maine, propuso otra en-
mienda, en virtud de la cual se imponía un 
derecho de siete décimos de centavo sobre 
los azúcares que no pasen del tipo número 
13 y de 75 grados, con un derecho adicional 
de dos centéaimos de centavo por libra para 
cada grado mavor de polarización. 
E n apoyo de esa enmienda dijo su autor 
que el objeto era rebajar los derechos aran-
celarios sobre azúcares á la mitad de los que 
hoy rigen. "Aon asi, dijo Mr. Dingley, el 
equivalente ad valorem será de 41 por cien-
to, siendo así que el promedio de los dere -
chos que se fijan en el proyecto de Mr. Mills 
sobre todas las demás manufacturas viene á 
ser un 4(H por ciento. Yo no pretendo dejar 
sin protección la industria azucarera, pero 
sí que se rebajen los derechos que paga el 
público, y creo que se puede hacer una re-
Saja más considerable que la que propone 
Mr. Mills, la cual deja los derechos á na 68 
por ciento ad oüorem, y sin embargo, dejar 
bien protegido el azúcar, esto es, con un 41 
por ciento ad valorem, que es más dol pro-
medio do la tanf i «•en que se proyecta pro-
Í*gH OtTM UtóBStrlMf 
Cannón), véase como está ahora, téngase 
ea cuenta la presencia de Mr. Havemeyer 
ante la Comisión, no se pierda de vista el 
monoDolio que podrá continuar esquilman-
do al público con el proyecto de Mr. Mida, 
y cualqciera que tenga dos dedos de frente 
podrá sacar las consecuencias. Deseo lla-
mar la atención hácla cate asunto, y de la 
mayoría democrática apelaré al pueblo y á 
loa coñtribuyentea que son los que han de 
ful lar en las elecciones." 
Mr. Raed preguntó al presidente de la 
Comisión cómo explicaba el cambio intro-
ducido en la tarifa del proyecto sobre azú-
cares. 
Mr. Mills replicó preguntando cómo ex-
plicaba Mr. Reed el haber él cohonestado 
la exacción que se hacia al público cuando 
eu otras legislaturas ee trató de rebajar los 
derechos sobre czú'jarea. 
Mr. Caanón hizo observar que día en-
tuertos no hacen nn derecho. 
Mr. Mida preguntó en qué coneistía que 
Mr. Camión habla e&t^do del lado de Mr. 
H*vemeyer y de la Liga y de varios otros 
t*u&ts y haeta ee opuso en otros CougreaoB 
á que se tomaran en consideración varias 
medidas favorables á la Hacienda y por lo 
tanto contrarias á los trusts. 
Puesta á votación la enmienda de Mr. 
Caonóu quedó derrotada, como lo faé así 
mismo otra de Mr. Wober decretando qoe 
DO se pagara el reintegro ó dratoback aobre 
los azúcares que se exportasen de los Esta-
do» Unidos. 
Desschadas todas las enmiendas, fueron 
aprobadan las cláusulas del proyecto refe-
rentes á loa azúcares y miele» 
D ce si conenpoDsal del ¿ííar que el re 
sultado de la votación sobre la enm enda 
de Mr. Dlog'ey indica la actitud del parti-
do repabliuaDO, puesto que todos loa afilia-
do» á ese partido, menos dos, votaron en 
pro de la enmienda. Q ii«re decir que los 
republicanos en eu grau majoría favorecen 
la rebaja, en nna m'tad, do los cerechos 
vigentes sobre el azúcar, y es muy proba 
b a qae la proposición de Mr. Dingley figu-
ra en el proyecto de reforma que prepara 
una Comisión del Senado para presentarlo 
y recomendarlo en susíltución del proyecto 
de Mr Mdis. 
L a refitxlón sobre los extremos del deba-
te de referencia ha da llevarnos forzosa-
mente á hacer varias deducciones poco fa-
vorables á la actitud de la Comisión de Me-
dios y Arbitrios. L a observación de Mr. 
Caanón de qne "dos entuertos no basen un 
derecho" es lógica y contundente. No tra 
tó de rebatirla Mr. Mills, ni siquiera probó 
de explicar ¡os motivos que había tenido la 
Comialón para introducir en la taíifa pro 
puesta un cambio favorable á la Liga, á ese 
gigantesco monopolio, cuyo jefe y director 
Mr. Havemeyer manifestó públicamente 
que, teniendo unos cuantos millones, no le 
preocubaba la persecución de lajuatlola, ni 
la hostilidad de los legisladores. 
¿Sabrá logrado la Liga asalariar ó indu-
cir de modo alguno á ios miembros de la 
Comisión de Medios y Arbitrios para que 
preseiiten una tarifa arancelaria favorable 
á los intereses del t rus t f Poderoso caballero 
es Don Dioero, y ¡ae ven en Washington 
cosas tan estupendas ó iucreibles! 
Por lo demáa ea asombroso lo que paea 
con el azúcar. Diriaae qae lleva uu rótulo 
que dice " n o l i me tangeve" al ver el cuidado 
con que se acercan á él demócratas y repu 
bllcanos. Pero en ios primeros es aún más 
notable la actitud de reapetuoso alejamien 
to en que se colocan deade el Presidente 
Cleveland hasta el más acérrimo y declara-
do Ubre-cambista. 
Recoicdaráae qae en su famoso mensaje 
quo mrve de programa al partido, Mr. Cle-
veland recomendaba la rebaja arancelaria 
sobre los principales artículos de primera 
nerteBldad y loa citaba casi todoa mó ice el 
azúcar. 
Loa periódicos democráticos y aún los 
ludepwndiüntes que favorecen la reforma a 
rancidarla, siempre evitan hacer r< fdrenóla 
a! azúcar y cuando la bacen pasan por él 
como tuibre aecuna Los oradores que aren 
gan á lae rnaaes j le* demuestran los erro 
re? y las denv^ntajas del aistema proteccio 
nieta, ou»i nanea tienen una pakbra para 
combatir loa enormes derechos que adeudan 
los azúcares. 
¿Ouái tss 1» cMisa de este eatadlado silen 
ció? Será la fisonomía pnlítica del Estado 
de Laieiana y el temor de perder eu voto en 
laa oleocionefe? 
Tal vez; pero en eaa caso j,á qué obedece 
la renugaanoia de los ropublícaaoa á dar 
franquicia al azúcar? 
E l Co/nmercial Advsrtiser tt&ta, do expli 
car oleatifijamíona la ooayeaieacla econó-
mica de no rebajar loa darechoa sobre el 
azúcar, fandáadusa en unas taoríaa tan au-
ülled y t a n tenues que casi son transparen-
tes é invisibles A mí ae mi figura que la 
verdadar* razón no oe ha dicho todavía, y 
que es una coaaidaraolóa más bien política 
que económica. 
K . LENDAS. 
C O N F I D E N C I A S . 
PA.BA UN A L B U M . 
Ni té lo que quiero ni espero en la Habana, 
tan sólo en conciencia te puedo decir 
que aiuel que en la Habana cual yo se aplatana 
ni á cuatro tirones se le hace salir. 
Que el vómito negro padiera atacarme, 
que a»í triste y solo morir lograré; 
que al fin si consigo del trance salvarme 
sin dicha ni gloria ni amor viviré. 
Augurio constante de grave profeta 
así me lo anuncia can gran convicción 
y no me conmueve ni agita ni inquieta 
ni tuerce mi rumbo tan ruin predicción, 
¿Qaé tiene esta tierra que así nos aplana 
y al a}mi sujeta con lazo orienta.? 
¿3erán los alhagos de Lai i cortesana 
que el pobre creyente transforma en Vestal? 
¿Será por ventura gentil Gaiatea 
estatua que nuevo y audaz Pigmalión 
en siesta apacible se finge y se orea 
por dar á su espíritu banal diitraooión? 
MAGIA EN TACÓN.—El próximo sobado, 
21 del corrlents, tendrá efecto en e lg 'au 
teatro la primera representación de 1» masr-
níflea come lia de maítia titulada Los Po'vos 
de la M i d r e Celestina, la cual ha eldo en-
ea.ada escrupaloaameate, y seci poe&ta en 
escena con todo el lujo y grande aparato 
que Tequl«re. 
Y como la empresa, á pesar de los mu-
chos gastos que le causa el montar seme-
jantes obras, no var'a los precios, puede 
asegurarse que el público correapoaderá á 
sus sacrifi íiós y Tacón se verá lleno en las 
representaciones de dicha obra. 
También anuncia la empresa gran ma t i 
nee el domingo, poniendo en escena la 
misma obra. 
L A MARINA - - L a única ^laaificada de 
primera enere el gremio de las peleterías es 
la que en los portales de Luz ostenta el 
nombre de L a ú&arina. 
Y ¿ i qué obedece semejante clasifica-
olónl 
A que L a Mar ina , por su importa acia, 
por tener fábrica de calzado especial en 
Cindadela de Menorca, por su excesivo nú 
mero de parroquianos y por ser la predileo 
sa de nuestra juventud elegante, de ambos 
i taxoa, os tambióü ia primera ea pügar con • 
trlbnciones. 
Y en cuanto & recibir novedades por to-
dos ios vaporea-corrpos de la Península y 
otros buques, no hay quien aventaje á L a 
M a r i n a. Ahora da gusto ver eua vidrieras 
atestadas da calzado filmante, á la última 
moda. 
Vayan ustedes por allí, para que admiren 
primorea, 
Y allí so verán ustedes 
Entre Piris y Cardona 
Y no entre Scüa y Caribdis, 
Bien tratados en sus compras. 
NISA EXTRAVIADA —Por la Alcaldía del 
barrio de Chávez su nos comunica que ha 
sido recogida en la vía pública una ciña 
como de ciñen años de edad, parda, vestida 
de de olán con. punto punzó, zapatos ne-
gros abrochados coa una tira de cañamazo, 
todo en mal catado. S e g ú n manifiesta, se 
llama Pene, y ea nu madre nna morena 
nombrádn Concha, de cuyo domicilio no 
sabe dar razón. 
TEATRO DE ALBISU. - E l público ha ex-
clHmado en coro, oiiigléndose á Robillot: 
"¡Queremos ver d^ nuevo esa preciosa zar 
zuela, ese magnifico episodio nacional que 
se ticnla Cádisl" 
Y Bobillot ha respondido emplnáníiose 
sibre las puntas de sus pieses: ' ¡Veréis á 
C á i i e nna voz más, y oou ia novedad de 
qne ia Rusquellita hará el papel de Curra. 
porque está enferma la Carmon»!" 
He aquí explicado el por quó Gárlie re 
aparece en loa carteles de Albiau Mañana, 
vlórnes, re representará por trigésima sex-
ta vez, con 1H variedad indicada, que no de-
j a de tener gran interés para loa admirado-
res de ia gentil Fernanda Cádiz llenará las 
tandas de las ocho y las nueve. 
Para ia de laa diez se ha elegHo Un a l -
muerto para dos, obra en que la agraciada 
y bella Caro iü» Campíni está inimitable. 
No puede darse un programa meior. 
NUEVA DIRECTIVA. — L a de !a sociedad 
de recreo Aires d1 a m i ñ a t é r ra ha quedado 
confttituida del modo aignlísutt: 
Presidente: D. Bonifacio Piñón, (ree-
lecto) 
Vice Presidente: Don Joeé Novo y Gar-
cía 
Tesorero: Don Bernardo Martínez Bau-
tista. 
Secretarlo: D o n J u á n N Rodríguez, (ree-
lecto) 
Vice Secretario: Don Alberto Ponde, 
(*díim). 
Vocales: Don Enrique Rodríguez (idern); 
D, J O P Ó García Blan; don Melchor Martí-
nez (reelecto); don Andrés Acea (tdem)j 
don Aveiino Lázaro (Idem); don Antonio 
Snarfiz (Idem); don Leopoldo Iglesias; don 
Manuel Soto (reeieot«)j don Delmiro Viey 
tss (ídem); don Marcelino Caule (Idem); 
don Manuel Ngaelra (Idem); don Cesáreo 
García C Ivo; don Florencio Vicente Loren-
zo; don Lorenzo Rodríguez (reelecto) don 
Diego Montero (Idem); don Jenaro -Serna 
('dem^ don Joíé Rodríguez (ídem); don Jo-
eó A. Pardiñap; don Leoncio Varel»; don 
Antonio Lámelas, don José Várela Oreyrc; 
don Vicente Fraga 
Suplentes: Don Manuel Villo Vila; don 
Vicente H^rml if ; don Vicente Ojea; don 
Vicente López Veiga; don Amador López; 
don Joeé Víllsdóniga; don iUmón Camerf; 
don Antonio Rodríguez Bautista; don Ca 
milo Camino (reelecto); don Manuel Villar 
Barco; don Manuel Vellóc; df n José Viñas 
Polo. 
Í EATSO DE CERVANTES —Atractivo es 
el programa de las tandas de mañana, vier 
nes, en el nrecltado coliseo: 
A las ocho.—Estreno del precioso saínete 
¡Sereno! Baile 
A las rmeve. - Jcowící t ronati . Baile. 
A las diez.—Niña Pancha Baile 
DEL GRAN M Í T C I .—ü x c m o r d l o a r l o es 
el entusiasmo que anima á nuestra juven-
tud de ambos sexos para concurrir el pró-
ximo día de Santiago al gran math de base 
ball, qne debe efectuarse en los terrenos del 
Almendares, á beneficio de la Asociación do 
laa Escuelas Dominicales. 
Loa señores que componen la Junta de 
Gobierno, atendido el piadoso objeto de la 
fiesta, han acordado que el bello sexo abone, 
como el fuerte, el importe de la entrada, á 
fin le obtener m^or producto. 
E l profesor de piano D. José Echaoiz ha 
compuesto un preciosa marcha dedicada á 
las enoantadaraa reinas de los dos bandos. 
Dicha marcha se tocará coando laa jóvenes 
isoberanas a£^! y p u n i ó se presenten en el 
terreno de la couuecda. 
Habrá dos palcos viscosamente engalana-
dos para que loa ocupen ambas reinas. 
Terminado el juego habrá baile. 
Súbditos serémos, 
Súbditos . . . ¿de quién?. . . . 
Da María Francisca, 
De Piora también. 
MADRES CATÓLICAS.—Esta asociación 
celebrará el próximo sábado, á las siete y 
media de su mañana, la misa de comunión 
de costumbre, en la iglesia del Espíritu 
Santo. 
Se suplica la asistencia de todas las aso-
ciadas. 
SENSIBLE PÉRDIDA.—Ha dejado de exis-
tir la Srta. Da Concepción Puig y Espinosa, 
h'ja de nuestro apreciable amigo el Sr. D . 
Félix Puig y Cárdenas. Su entierro debe 
efectuarse mañana, viernes, á las ocho. 
Damos á su afligida familia el más sentl-
tido pésame, deseándole santa resignación 
en tan amargo trance-
L A ILUSTRACIÓN CQBANA.—Acabamos 
de recibir el númfcro sexto de la revista qne 
así ee titula, correspondiente al 29 de fe 
brero último, conteniendo escogido texto 
y excelentes grabados. 
E l atraso que sufre la publicación citada, 
ae explica la siguiente manifestación de la 
empresa respectiva á sus suscritores: 
"Las grandes é Importantes reformas 
que ee vienen operando en nuestro periódi 
co desde principios de año, y las penoeas 
dificultades que tenemos que ir salvando, 
han fido causa de que los últimos números 
de L a I lus t rac ión Cubana hayan sufrido un 
retraso qne, el naturalmente es sensible pa 
ra nuestros favorecedores, mucho más tiene 
qne serlo para la marcha regalar de esta 
Empresa, por cuanto origina pflrjnlcios de 
consideración oue no pueden remediarse 
con la facilidad misma que el ocasionado á 
nuestros favorecedores. 
Si en toda publicación periódica, hasta 
las más simples modificaciones ofrecen, por 
lo general, ciertos inconvenientes que la 
mejor voluntad,no puede siempre vencer 
en tiempo tan corto como fuera de desear, 
con mucha más razón se comprende esto en 
los periódicos de grabados, sejetoa á diver-
sos y costosos procedimientos antes de ser 
llevados á la imprenta. 
Aaí, pues, y en vista de las evidentes re-
formas que hemoa introducido desde el nú-
mero primero de sño, conocerán nuestros 
soeeriíorea los propósitos que nos animan y 
cuántos han de ser la indulgencia y el apo 
yo que de pilos demandamos para llegar á 
la realización completa de una obra en que 
ni los Bacrlficios peouniarics ni el empleo de 
otro esfuerzo alguno, bün sido ni podrán ser 
bastantes á detenernos en nuestra difícil 
aunque honrosa jornada. 
Dentro de breve plazo no sólo pondre-
mos nuestro periódico al día, sino que po 
dremoa ver *ssílsfaotoriamente concluidos 
muchos de los trabajos que hoy nos ocupan, 
todos ellos encaminados á elevar esta revis-
ta á la altura en que se hallan las buenas 
publicaciones de au clase, y según lo re-
quiere la cultura intelectual de la Isla de 
Coba.—£a Empresa " 
GRANDIOSO ESPUCTIOULO.—Un empre-
sario norsc-araerlCíino ea propone presenta»* 
un espectácoló grandioso en San Jorge, Sta 
ten Idaná, NfW Yoik y en el mismo lugar 
donde se verificó el verano pasado el gran 
«sneetácnio titulado L a destrucción e Ba-
bilonia: el nuevo ae titula E l incendio áe 
Boma. 
Constará de ocho cuadros, entre ellos u-
na nanmaquia ó batalla naval artificial; pro 
clamadóu da Nerón Emperador; gran pro 
cesión por la ciudad da Roma engalanada; 
el palacio de Nerón; salvamento de una Jo-
ven cristiana destinada al sacrificio; gran 
banquete en el palacio de Nerón, oon baile, 
por el cuerpo coreográfico de 1,200 perso-
nas; carreras en el olrci; lucha con las fieras 
y combate do 150 gladiadores; gran roftt»n 
za de oñstiaTirs; gran baile á la luz de 1 200 
antorebap; el incendio de Roma. Pl^al: •'S 
cenas alegóricas r«preeentando el triunfo de 
loa mártires crtetlímcs en la otra vida. 
Lae gigfjnteacas desoraeiones del fondo 
se moverán Hebra carriles de una vía circu-
lar, y en las laterales se empleará el mismo 
sistema. 
E ' personal da la compañía sa compondrá 
de 2 309 Individuos de uno y otro sexo: los 
coros de 500 Además funcionará un cen-
tenar de caballos. 
Estos asombrosos proyectes sólo se les o-
curren á loa yank^es. 
CANDIDEZ INFANTIL.—Varios niños de 
escasa edad charlotean en un gabinete y 
ensalza cada cual laa habilidades de sus 
papáa. 
—Mi mamá hace esto—dice uno. 
—Pues la mía esto otro—exclama una se-
gunda. 
—Pues la mía hace más que todo eso— 
replica una preciosa niña de cinco años.— 
Se mete los dedos en la beca y se arranca 
todos los dientes da una vez. 
POLICÍA.—A las dos de la madrugada de 
hoy, un individuo blanco, que se hallaba en 
el traje de A d á n , promovió nn gran esoán 
i i'.o en el barrio de la Punta, y al requo 
rirlo una pareja de Orden Público, hizo a-
gresión contra ella arrojándole dos piedras, 
una de las cuales hirió á uno de los guar 
días. Seguidamente el agresor se arrojó al 
mar y atravesé á nado la entrada del puer-
to hasta desembarcar en el pescante del 
Morro. Perseguido en nn boto dicho indivi-
dao por la pareja de Orden Público ya men-
cionada, volvió á hacer agr^elón contra la 
misma armado de uu palo, con el cual le in-
firió varias lesiones á los guardias, ü n o de 
estos en defensa propia hizo uso de sus ar-
mas, disparándole dos tiros de revólver que 
le ocasionaron la muerte. Dicho individuo 
fué identificado con el nombre de D. Ma 
nuei Fernández Alvarez, cuyo sujeto hace 
tres meses estuvo en el hospital Berna Sier 
cedes en observación como demente. E l 
guardia de Orden Público que resultó le-
elonado gravemente, pasó al Hospital Mil i -
tar para su curación. 
—Fractura del brazo izquierdo que sufrió 
un individuo blanco al caerle encima unos 
bultos en una ferretería de la calle de San 
Ignacio. 
—A las cuatro de la tarde de ayer, se 
prendió faego á nna habitación de tabla 
vieja que h ib ía fabricado un moreno de 70 
años de edad á orillas de la Zaeja Real, en 
tre ia calle de Vista Hermosa y linea férrea 
de Marianao, ¡a cual fué reducida á escom 
bru-s á los pocos momentos. Afortunada 
mente no ocurrió desgracia personal algu-
na. * 
— E n el barrio da Santa Teresa tuvieron 
una reyerta una morena y un individuo 
blanco, saliendo ambos lesionados leve-
mente. 
—Hurto de un» caja de zapatos al dueño 
de un establecimiento del mercado de Ta-
cón por un pardo que fué detenido. 
—Ademán fneron deteuidoe: 7 por esoán 
dalo y falta?; 4 para sufrir arresto; 3 por 
orden judicial; 2 por sospechosos; 1 por ha-
llarse circulado y 1 por estafa. 
HABLA E L ARTE.—Señores Lanman y 
Kemp, Nueva-York —Muy señores míos: 
¡ontínuamente aquejada poruña aguda en 
fermedad á la garganta, resultado de mi 
vida artística, y ein esperanzas de mejorar, 
decidí á hacer uso de su ya célebre Pecto-
ral de Anacahuita en unión de su ya bi«n 
conocido Aceite de Bacalao, todo esto por 
indicación de los afamados Doctoies don 
Jaan Zapiola y don C&rlos Rioquler, áquie 
nea por tan feliz indicación puedo decir 
oon orgullo que les debo la vida y, como 
consecuencia forzosa, el sustento de mis 
hijos. 
Sirvan estas líneas como prueba de gra-
titud hácia ustedes y los Sres. Ranquier y 
Z ¡.piola, y cuenten con el aprecio y buena 
voluntad de su muy atento 
S. S. Q S. M . 
Doroteo Olavarria. 
Bragado, R A-, abril 6 de 1878. 
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B E L A C I O N de Jos vecinos que h m contri-
buido para socorrer á los pobres variólo 
sos del barrio de SSonserrate, 
N o i t e . 
B AntoniA Rodríguez 
D? DaloeM? Murí» 
P Ffanoi-,<;o Rodrígitz 
. . Santiago Viilüés 
AntOLio AUartz 




D? María Quoeada..,.. 
D H¡ «uñé 
.. S. Hidaígo 
.. O A'oi so.. . 
.. í! Hariiáudtz 
B. B «mbalier 
.. R. (¡oraero 
.. S E iyero 
.. L Gjuzáltz 
P D sz 
. . F Araubaro 





I . M*rtíae« 
D 8 > iñn-
D1.1 PI z M . i í i s 
D. <! jiizilez ,„ 
. . L Aooi-ta ., 
D' María Rodrigufz 
D. F Asto 
Ifi. Jdnatte 
. . G Lima 
D* Riotea VaLióa 




J F . G.roía 
. . F B»d'fgaez , 
D Morales 
D? Amnaro L oret 
D N Vaidéí 
L B u l l , 
A E idilio , 
M A genio , 
F Sinch-z , 
I. Pasalodo 
B Escaño 
.. JVf. Cisaero 
.. M Fernandez 
-- V. Leme 
U v<í(jlna. 
D J . P. de Jiménez , 
Ua vecino 
D .T. E Tra i l l o . . , 
A. E . Quintana.. 
M Diaz 
C Oplso 
. . O Parla 
- . C. IWoiralef! 
-. M. I . Galvez 
. . A . Gonzáltz E 
.. B. B aety 
• - E . Güvez 
. . Arturo Zuf ió . , , , 
. . M. Harreia 
. . M . Pinsón 
. . E . Morejón 
J . Dnqué 
. . MinfcBnrne 
. . A . García 
G . Mateo 
. . L . Fuente 
.. B . Ratnji 
. . B . Eaconar 
B . EetupiEáa 
. . J . Encandón 
. . B . Vila 
. . J . Norat 
. . M. Bodrignez 
D ' M a i í a G . Gaicíi 
D? Rosa Z iido 
D J . Sáuchez 
Una señora. 
P , J , HerntadegiiMiiiMiiM 
0 20 
0 10 
.. Ti. Beltr&ncS9>l,.... . . . . 
. . P . G m í i 
. . M. G o n z á l e z . . . . . . . . . . . . 
ó J . Ba l l e s tor . . . , . . . . . . . . . 
. . F . de L% Torre 
. . M . Alcázar 
E l d u e ñ o . . . . . . . 
D . V . Pérez 
. . B . Xiquea 
üan iño 
D A . Bolmes.. 
. . B .Valdés 
. . V . Arias 
. . M . Fernández 
-. H . Ventosa 
. . A . Venís' 
. . J . Eaber 
. . C . Benitez 
B . Venin.. . 
J . Valdd. 
G . B nEÓü 
. . A . llanas 
. . .T. D . Pérez 
.- P . Carrillo. I . Carrillo... 
. . U . Gnzmán 
. . D . Bilmaaeda 
F . Armentelo» 
A . González.' 
. . I García 
.- D , Pére*. 
. . M . U F^belo 
. . C . Maiín 
.- A . Franco 
U . Uyn^t 
. . J . B . Baso 
-. J . (Líaa'illo 
T">* Bosa López 
D. O. Uexa 
. . J . B . Inguanea 
. . M . Eo<Mgaez 
D? Adela F « . . . 
. . F . Boyero 
I . Pérez 
. . A . C o r t é s . . . . . . 
L . B'o? 
. . M. Eios 
^anjén E i j i e s . . . . . . . . . . . 
, . Fé ix ü*fct 
. . C . Vázquez. . . 
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Cn 1001 1-J1 
CASINO ESPAÑOL DE LA HABANA. 
S e c c i ó n de S ü e c r e o 7 A d o r n o . 
Con motivo de ser e 24 del actual los días 
de S. M. la Reina Regente (q D. g ) y vis 
pera de la festividad de Santiago Apóstol, 
patrón de España, se celebrará en los salo-
nes de este Casino el indicado día 24, por 
la noche, un gran baile, que empezará á las 
ocho y media. 
L a puerta principal se abrirá como de 
costumbre, una hora antes de empezar el 
bal.o, y los señorea socios deberán exhibir 
á la entrr.da el recibo del presente mea. 
Habana, 17 de julio de 1888.—El Secre-
tario interino, J . A . Vila-
G P 7-18 
DIA 30 DB J U L I O . 
San J sé, llamado el Ja»t,o, «an Eiías, profeta y 
fundador, y Santa Librada, virgen y mártir. 
E1 tránsito de San Joeé llamado el Justo: en el mis-
mo día de hoy se celebra su Hasta, á qnien propusie-
ron con San Matías, para llenar la vacante en el apos-
tolado qne haMa dejado Judas el traidor: y aunque la 
Muerte recaj ó en San Matías, no de.j H él por cao do 
emplraree en la predicación del ¿vangello y en el 
ejercicio de todas Iss virtudes, padeciendo por la fe 
da Je^ucr'sto perseonoiones de los judíos, hasta que 
vencedor, murió en Judea 
S¿n Elí ts, profeta, en el monte Carmelo.—En el 
estado Miz qne Elias goza, puede ser venerado é in-
vacado de los fíeles, lo cual consta de la práctica oe la 
I ílesia, a í en liempo de la ant gua Ley, oemo en el 
dichoso de la nuen Ley de gracia L a Iglesia griegi 
ferió su día y le edificó muchos templos L a Iglena 
latina 1 o ha sido mei o* fervorosa eu su veneración. 
Bu Italia, Ñápeles. Sioill*. Huugría y nueatr* Espa-
ña, le han dedicado muchos templos y celebran su 
memoria muchos martirologios y en este día el roma 
00. A los padres car- elitas. que siempre le h tn ve 
nerado por su pr mer fandudor y patrUroa, concedie-
ron los Somos Pomífljes Gregorio V I I I y Sixto V, 
con otros muchos de sus suoeoores, rezo de primera 
olasa con octava, como á su padre, fundador y patrón, 
el cual usa la religióa carmelitana oon la mayor so-
lemnidad. 
F I E S T A S E L SÁBADO. 
Mtait Solémnzi.—Bn la Cateara! la da Torcí», á 
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Hotel y Restaurant 
L.AS N U E V I T A S , 
D R A G O N E S 5 y 7 , 
p r ó x i m o a l p a r a d e r o de V i l l a n u e v a 
H ibiemlo adquirido este Hotel na número de habi-
taciones muy bien decoradas, frescas y ventiladas, de 
las que pertenecieron al antiguo Hotel Telégrafo, las 
que se han anido á esta; participo al público en gene-
ral y á mis numerosos y constantes favorecedores en 
particular, qne puedo ofrecer habitaciones por un mó-
dico precio, c<>n comida á la carta, ventajas qne nin-
gíu otro hotel de esta capital puede ofrecer, pues no 
se enoTient.ra en las condiciones que eite Las hay pro-
pias para dos ó mis personas y familias. 
Una visita á esta casa, y quedarán convencidos de 
lo exonesto 
Hotel Naevi'as. Dragones 5 y 7. 
8*01 P 8-14 
jes 
IGLBSIá DB BELEN. 
E l 19 dfl corriente celebra la Congregación del G. 
S José, los siguieutea cultos en h'. ñor de su ex-
celso í atror o 
A las 7 —Expos'c ón de S D. M A las 7\ leetnra 
i-ezo del Santo y á las 8 misa, pl itioa, cnmuuión ge 
ñeral, bendición y resurva del Sai tfsimo Sacramento. 
E l domingo ¡iróximo, 4'.' del mes, el Apoütolado de 
la Oración celebra «n honra del S. Carazán de Jesús 
9 ultos acostumbrado)». 
Por la moñina á las 7 exposición de S. D. M , misa 
rezada con r ántioos y comuuión greueral. A Us 8̂  mi-
sa solemne, quedando el Smo. expueoto hasta después 
de U misa de doce. 
Por la tarde á las 6} Rosario, Trisagio, Sermón, 
Bendición y reserva del Santísimo Sacramento. 
A. M. D. G. 
9006 4-17 
P a r r o q u i a de N u e s t r a S e ñ o r a 
de l M o u s e r r a t e . 
Cultos á Ntra. 8ra. del Cármen. 
E l viernes 13 del actual á las 8 da la mañana oo-
meuziráel solemae novenario oonsHgrado á Ntra. 
Sr i. del Cármen con Misa solemne y rezo de la nove-
na al floal; el domiiigj22 á las 8 de la mañana la gran 
fi -ata con sermón á iwgo del Sr. Pbro. D. Esteban 
Calonga, Escolapio E l Sr Cura Párroco y camare-
ra qu* suscribe invitan á estos sblomnes cultos. 
Habana, 12 de julio de 1*88. 
Src <"'air. lañarlo 14. Ana Morlón. 
873»! 7-12 
O K D E K DK L A PLAZA 
l>EL OIA 19 D E jbliTjÓ DU 
SBBVIOIO Í-ABA Wb. HIA -'(1. 
»fe de dia.—F'! Comandante dei 69 Batallón de 
Volirntarioe. D. Manuel Peralta. 
' : Í?A o» Hospit * Rgt.o. infantería de la Reina 
Módico páralos B^ños.—El de la SnbiLspecjlóa de 
lofantería y Caballería, D. José Tolezano. 
iapiiaau^ ííímera; y Parao*.. • 69 Batallón de 
Voluntarios. 
9ospit&l Militar - Bon. Ingenieros de Ejército. 
^«.Iflría d» !« lííi'fin. Artitiori^ títér. i.. 
Ayudante de gt!*r<'.ia cn «i Got»»<w»- tflisti. 
í ¡le i» PlazR. D. Eduardo Rodríguez. 
maginAría en ídem.—K. 2 • da la tí Pru-
dencio Eegoyoo. 
á¡8 oopiít.—E¡ T. Coronel Sat¿rento W!sTf«i' Interino, 
mi 
Asociación de Dependientes del Gamerólo 
D E L A HABANA. 
S e c c i ó n de I n s t r u c c i ó n 
SECRETARIA. 
E l domingo 22 y á las ocho de la noche dará la ola-
89 de Aritmética Mercantil, una conferencia cufo te-
ma es: "Lugar prinoipal que en los conocimientos hu-
manos oonpala Aritmética Mercanül." 
E l alnmno D Venuira Cano y Alvarez sostendrá el 
tima «rgamentái dolé sus condiscípulos los S^es. D. 
Joaquín Dilo é v Diimó. D Román Puente y Puente 
y D Alejandro Coloma y Qaintf ro. 
Moderará y h rá el jniisio crítico de los trabajos el 
or feaer de la asigaatura Dr. D. Ramóa Rodríguez 
Villamil. 
Habana 19 de julio de 1888 — E l Secretarle, Felipe 
Batíle. 9! 88 8-20 
Erastus Wilson 
PRADO ]15 
H o n o r a r i o s m u y m ó d i c o a . 
No es verdad que él cobra mis que otros, ni que lo 
mis barato es lo más económico. 
Ú n. 1064 26 14 J l 
CIRCULO D l l I T O D O . 
Hab'endo presentado su renuncia todos los miem-
bros de esta Directiva á consecuencia del acuerdo re -
caldo en una cuestión previa que se suscitó á moción 
de uno de los señores socios en la Junta General con 
vocada para el día de ayer, la comisión gestora interi 
na nombrada al ef acto en la propia junta, cita por este 
medio á los señores socios á nna nueva Junta general 
con el carácter de extraordinaria que ha de celebrarse 
á las siete y media de la ñocha del día 24 del corriente 
en los salones de este Círculo, en cuyo acto se ha de 
proceder: 
1? Al examen del estado semestral del movimiento 
de fondos. 
2? A tratar sobre loa acuerdos recaídos en la últi-
ma junta celebrada. 
S" A la elección de la nueva Junta Directiva que 
ha de regir al Círculo en lo que resta da año. 
49 A tratar sobre las modificaciones que deban ha-
cerse al actual Reglamento. 
L a comisión suplica encarecidamente á los señores 
socios 1* asistencia á dicha junta por ser palpitantes y 
de gran interés para la Bocie<lad los acuerdos qne en 
ella han de tomarse, advirtiendo que según el inciso 1? 
del articulo 29 del Reglamento, solo tienen voz y voto 
en las juntas los señorea socios inscritos oon tres me-
ses de anticipación al día en que se celebre-
Vedado 17 de julio de 1888.—El Secretario. Manatí 
JmrlguM, 9095 6-19 ]1 
CENTRO 611LE60. 
S o c i e d a d de I n s t r u c c i ó n , R e c r e o 
j r A s i s t e n c i a S a n i t a r i a . 
Seeretarfa. 
En conmemoración de la festividad de Santiago 
Apóstol—patrono de España y de Galicia—y en ob-
sequio además de la Junta Directiva de la SOCIEDAD 
DB BENEFICENCIA DE NAIURAXES DE GALICIA, 
Corporaciones é individuos que tomen participación 
directa en la gran fiatta que á beneficio de los fundos 
de dicha Soci'dad hermana, tdndrá efecto en Tac ó i 
la noche del ?5 del corriente; celebrará este C E N T B O 
en el fresco y elegante Teatro de Irijoa, un gran baile 
de f ala, al que podrán asistir los Sres socios previa la 
exhibición del recibo correspondiente al me^ de la 
fecha. 
Las puertas del Teatro se abrirán á las 11 de la no-
che y el baile dará comienzo á las 12 en punto. 
No se admitirán transeúntes. 
Hibana julio 18 de 1888,—Bl Secretarlo, Ramón 
Armada Tejeiro, 
CnlOSS l-23a 5-20d 
A los accionistas de la Sociedad anónima 
cooperativa LA REGULADORA. 
No h&biendofiT)íl;ien?e cúenero de concurrentes en 
la citada del próximo pasado domingo, se cita por se-
gunda vfz oMa el domingo 21, al medio día, en la So-
rtiedad de Dependientes del comercio de la Habana, 
Zulueta esquina á Obispo. 
Por orden del Presidente; el Secretario, Francisco 
M. Lavandera. 
ORDEN DEL DIA. 
Sanción del acta anterior, ir forme de la Comisión 
glosadora B dance semestral de la Fonda y de la P a -
nadería. Informe de los trabajos administrativos del 
semestre. Asuntos pendieates de la General anterior. 
Renovación del contrato próximo á vetoerse con la 
Panadería. Habaua 17 de julio de 1888. 
9160 3-i9a l-19d 
800IEDAÜ DE BENEFICENCIA 
D E 
IT A T U R A L E S D E G A L I C I A . 
Secretaria. 
E l 25 de los corrientes, dia de Santiago, celebrará 
esta Sociedad su tradicional función de gracia, en el 
Gr '.n Teatro ie Ta^óa. 
Tomarán parte en aquella todas las Sociedades re-
gionales que exaten oa esta Capital. 
Las localidades se expenden en el café de Tacón 
desde mañana, de 7 á 9 de la mañana y á las mismas 
horas de la noche. 
Rabana, julio 1? de 1881.—El Secretario, Jf. A. 
Gareía. Cn 1081 7d-18 6a-18 
CEHTR 
S E C R E T A R I A G E N E R A L . 
E l domingo 22 del corriente, á las doce del d a, se 
cele^r-iT* en los al'os del Restaurant E L L O U V R E . 
S .n R fiel es()uina á .̂oubu ado, la úttima Junta ge-
neral orMnaria del presente año'ocial, en la cual se 
leerá la Memoria Reglamentaria, y quedarán nombra-
dos los secretarios txcmtadores para lus Elecciones 
Generales qne tendrán lugar el primer domingo de 
ag sto. 
Para tener acceso ¿ la Junta, es necesario la pre-
senta -ión del último recibo. 
Lo que de orden del Sr. Preadente se hace público 
par a general conocimiento. 
Habana v julio 17 de 1888 — Pícente P. Plaza. 
D r . J u s t e O-. V o r d u g o O 
Médico Cirujano de 1». facultad de Paria. 
Bspeolaliata en enfermedades y operaciones de las 
vía» utinfvrlas en enfermedades d© mujeres Consulta 
de 11 á 1 Virtudes n * W. 78t* 87 23In 
C A R L O S Q . S A L D O . 
A B O G A D O . 
Ha trasladado su estudio á Mercaderes número 26. 
Consultas de 12 á 3. 8218 27-3 J l 
FERNANDO MOÜRE, 
O B I S P O NUM 40 Par» Rayos "Slrtema Ing'fc,'* 
T mbres Vléctrlcos, Te'efonos; materiales en genertl. 
Se colocan eo t.̂ d* la la'a. . , , WUa 26-17JI 
Dres. Fernández, Mazón y Lage. 
Bspeoialiatas en enfermedades de mujeres y niños, 
y crónicas.—Consultas y operaciones. Monte n. 5, de 
2 á 4 de la tarde.-—De 8 á 9 de la mañana, para seño-
nía y niños. 8155 27-Bn.In 
mm 
P R O F E S O R NORMAL 
Clases de 1? y 2? Enseñanza, en Colegios y á do 
micilio. Clases preparatorias para exámen de maes 
tras, en armonía con los respectivos programas. Se 
admiten tres niños á pupilo, enseñándoseles ¿os ramos 
wccesariot á su sexo j dándose las garantías que so 
doséen —Rtferencias Aguila 79 y San José n. 98. 
9149 4-20 
EN E L ALOT ' C E N D E C U A D R O S D K D O N Quintín Valdéa puede verse un cuadro de doña 
Mariana Moíntané de Bivó, que da clases de pintura 
sobre terciopelo; Raso, porcelana etc etc. 
tfh pesobi'letea al cont -do por lección, de 8 á l 0 
de la mañana y de 2 á 4 de la tarde en su casa 
Prado 69, altos de Belot. 
9148 4-20 
Oarso completo do Francés cn 90 'pociones 
METODO PBAíiTIOO TEORICO ANALITICO. 
Exámene» extraordinarios v oonvoeaturia libre 
de Setiembre 
P R E P á R ^ O I O N K P E C I * L . 
CLASES DE 1? ENSEÑANZA TITÜLO DB MAESTRO. 
Enseñanza comercial. Cía es nocturnas. Conclusiones. 
Clases particulares: me« adelantado: lección diaria 
$12-7a0f0. 
Id. colectivas. DeluooióndellO, 15 20, 25 y 30 p § , 
según sean de 2 á 6 alumnos. Pasado este número, 
precio convencional. 
Avisosr en casa del projesor, Oaliano 124 
altos.—Valerio Corona, 
alnmno de la esonela de sgrinultura d Z dli Boffeu, 
(Suiza) déla R. do Agronomía de Hoherheim, (Ala-
mama) del Liceo Louis le Grand. (Francia) ex-cate-
drátlco del Instituto do P aar del Rio y Profesor de 
varios colegios de esta ciudad. 
9122 4 18 
Monsiear Alfred B^issié, 
autor de varias obras cláiicas, corresponsal político y 
literario de la prensa francesa: órdenes paru lecciones 
Galiano 180. 9057 8-18 
S AN E L I A S 
Colegio de 1* y 2? Enseñanza y Comercial.—San 
Nicolft» 52 —José Elias Torres. 
>i92i> 15-15 j l 
P E L E T E R I A , ZAPATERIA T DEPOBITO OtntTXDOS 
G f ü A N A J ÁY. 
D Juan Larralde. duefio deJateBerta. K L P R O -
G R E S O de Cárdenas, participa haberle comprado 
D. Francisco dol Pino Bisa, este antiguo y acredita-
do establecimiento del que se hace cargo, ofraoiend» 
á sus favorecedores buen trato, superioridad de olass 
y calidad en los efectos y modlcidtd en los precio». L a 
anima el firme propó^o de-qu»nakUd-B«~Taya rin 
comprar. 8501 . , 53-7.11 
UN J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -oarse da criado de mano 6 porteo tiene quien res-
ponda por él, Informarán Reina y Gervasio, bodega. 
T 9127 4 20 
S E S O L I C I T A 
unr. negrita de H á 15 añosparamanejar 6 cuidar una 
n'fla. Animas 79. 9128 S 20 
ESUA C O L O L A R S B UNA C R I A N D E R A 
}6ven, blanca, de tres meses de parida, con buena 
y abundante leche, para criar á leche entera, ea sana 
y robusta y tienf> nersnnns que resoondan dfr su con-
ducta. CaÜe de Peña Pobre n. 17, informaran-
- 8185 4-20 
S E S O L I C I T A 
na general cocinero que sea muy exacto v qao torga 
buena recomendación Reina n. 83. SI** 4-20 
UNA Í-EÑORA D E S E A C O L O C A R S E P A R A ayudar á los quehaceres: sabe coser bordar y 
marcar, es persona de disposición. Industria 101-
9121 4-20 
DE S E A C O L O C A R o E UNA J O V 2 N »»KNíN-sular para niñera ó criada de manos. Olloios 31 
imnondrán. 91»8 4 20 
E S O L I C I T A UNA M U C H A C H A D E D I E Z Á 
doce año;, dándote el sueldo que se convenga 6 





en el callejón de España n 10 nna general costurera 
para camLas, & coser en el mismo, sino es buena qne 
no se presente. 9133 4-20 
ITTNA SRÍÍORA D B DOS M E S E S D E P A R I D A 
\ J solicita colocarse de nodriza á leche entera. 
baña W \< formarán. 9125 4 20 
H a -
S E S O L I C I T A 
una cocinera para corta f tmilia, se prefiere blanca, 
darán rxKÓu Oficios 33 por la plazuela en el café. 
0158 4 20 
ÜNA SEÑORITA P R O F E S O R A D E PIANO se ofrece á dar clases. L a misma S ita. enseña 
Sintar sobre t-wolopelo, raso y pafio, imitando los hor-ados, y se oomoromete á enseñarlas en doce leccio-
nes, á domicilio 6 en su orna,: precios módicos. Aguila 
n. 101. alto» 8144 27-1.11 
Gn 1076 
1 0 6 
5.17a 6-17d 
L O T E E I i 
1 0 6 
entre Villegas y Beruaza. 
BILLETES de la HABANA. 
D £ ¡ M A D R I D 
y de I Í O U I S I A N A , 
se pagan los premios en el acto desde el día del 
sorteo. 
Serán prontamente cumplimentados todos los pe-
didos. 
UNA P R O F E S R A » E I N G L E S , F R A N C E S y castell no desea dar algunas horas de cLse 
domúii'io. Vedado cal e de los B ños n. 8. 
9088 5 19 
I n g l é s y Francés 
L h C C I O N E S A D O M I C I L I O . 
Academia de señoras. $1-25 
por la mañana. 
Academia de caballeros $5-30 
por la noche. 
Enseñanza teórico-práctica. 
A. C A K R I C A B U R U . AGOSTA 69 
8083 4-19 
I O S 1 0 6 
entro Villegas y Bernasa. 
P H O F £ i 
Mad. Magdalena Beysselanoe, 
habiendo regrosado de su excursión á Enrona, se ofre-
ce ásus amigas Neptuno n. 2. 89117 4-17 
F . N. JTJSTINIANI CHACON, 
D E N T I S T A — M E D I C O C I R U J A N O . 
Salud 43, entre Campanario y Lealtad. 
8911 26-15Jl 
l)R, B . RODBIGDEZ V l L L A S l l l 
ABOGADO 
Ha trasladado »u estadio de O'Reilly 3t, á Amar-
gura altos de Fernández, Arenas y Gp. 
Horas de consulta de 11 á 3 —Habana. 
8849 «-13 
DICTI0NNAIKE ÜN1VER8EL 
de 1» vie practique a la viile ot a la campagne etc., 
par G. Behze, 1 tomo $5 billetes. 
Obispo 86, librería. 
So realizan á precios muy módicos más de diez mil 
velámenes de dirersas obr..B en franela, empantadas y 
4 17 á la rústica. 
PRENDES 
M E D I C O C I R U J A N O 
EapeciaUsta en enfermedades S I F I L I T I C A S y 
V E N E h E a S . C U R A C I O N D E H I D R O O R L E S 
sin el empleo de la vintura de iodo, y sin la extracción 
del líquido. Procedimiento opérater o $enciUi*ímo 
v que viene empleando con bnllunte resultado hace 
di"Z años. 
Inquisidor 6.—Consultas de 11 á 1 de la tarde v de 
6 á 7 da la noche. 87• 0 15 l l J l 
Federico Azpíazu 
Afinador de puños, Gaüano n. 10ff, almacén de mú 
sio i y piano*. 9006 4-19 
Mme. Boonet 
Avisa por este medio á sus amistades que ha trasla-
dado su domicilio Empedrado n. 31, Habana. 
«012 8-18 
D E N T I S T A . 
DR. G. A. B E T A N C O U R T , Cirujano-Dentista 
de la Facultad de Filadelfla é incorporado en esta 
Real Universidad de la Habana, tiene el honor de 
anunciar á su numerosa clientela y al público en ge-
neral, que sigue confeccionando fas dentaduras par-
ciales, sin el auxilio de las planchas eu el cielo de la 
boca, por un nuevo sistema (Bri'lge Work.) Coloca 
«orouas de dientes y mue'an en las raices naturales, 
por medio de espigas metálicas tle au invención', trans-
planta y reimplanta dientes y muelas naturales; y, 
>or último, practica todas las operaciones y cura 
as enfermedades de las encías y d más órganos de la 
boca concernientes á su profesión, etc. Aguacate 108, 
de siete de la mañana á cinco de la tarde. 
«^8 16 10.J1 
GRAN CASA D E MODAS D E R E S P I N E T . 
EUgantes trajes: se confeccionan á capricho y por 
el último figurín; de baile, teatro, boda y vloje*: so ha-
cen visitas para señora y trajes de niña, á precios mó-
dicos y arreglada á la situación; se hace toda clase de 
ropa blanca; se adornan sombreros; se corta y entalla 
I s a b e l L . V a l d é r , v i u d a de A g u l r r e 
Comadrou a-facultativa. 
H * trasladado su domicilio de Aguacate 154, á Rei-
na 28, et>tre Rayo y San Nicolás. 
M75 16 7J1 
de laa telas áe Oaba y Pnerto Rioo, 
fondado por ol Dr. í>. V I O M K T B Lm» Faunas. 
dirigido por los Dr««. 
O . A . O i a » A l b ^ r t i n i 
y D . B n x i q t i e P o r t e . 
Sa vaana directamente de la terneia todos los días, 
de una á dos, en la calle de O B R A P I A 51, » i -Joroi-
Oilie. »' «a fiW*lH»:(5n ntjitulas <!• v«<M|i«e < •r.:t;;r ¡¡t» 
rmi. Cn 1003 l - J l 
BEÍN* 
&1 Dr. Aspada h» ir&HlH<i»<lo sn domicilio á Reina 8. 
Bspec^iidad. Eufernit- l̂adet renéreo-sifllítloas y 
afecciones A* ! o i hl nousultat de 2 á 4; 
O 99R 1-J1 
CURA DE U S 
Se responde de la retención, aliv<o y enra, cuando 
es posible, y como garantía, los pacientes que álos dos 
mê es i¡o le convengan mis curativos, se le devolverá 
su imp rtf! de estos se exceptúan los que hayan obte 
nido su cura rudical No hay tales privilegios ni de-
jarse embaucar; un braguero colocado y construido 
sin ningut a inteligencia, (á toma el braguero y dame 
el dinero) su costo es de cuatro reales, y esos que lla-
man finos, su costo no llega á dos pesos, aunque sea 
de los blanqueados ó plateados. Todos constructor de 
maquinaria, bragueros y aparatos, debe de garantizar 
sus efectos, de lo contrario aquí tienen los precios del 
costeen fábrica. Sol 83.—.T. « R O S 
auno io~is 
ftiiaduiiipe González de Pastorino, 
COMADRONA. FACULTATIVA. 
Baratillo 4 jsqnina á Justic (altos:) 
Correo: Apartado 600, 
7«ir. M7 ?U.Tn 
D r . Q - á l v e z G u i l l e m , 
especialista en impotencias, esterilidad y enfermeda-
des venéreas y sifilíticas. Consultas de 12 á 2. Con-
sultas por correo. Gratis para lo^ pobres. Ha trasla-
dado provisionalmente su gabinete de consultas á 
Nentnno 58. 8357 17 4 
José M* de Jauregulzar, 
MEDICO-CIRUJANO. 
Consultas de 12 á 2. A guiar 101, entre Sol y Muralla 
Cn 959 27 26Jn 
DH. X A C O B S E U 
Mé lioo-Cirulano—Consultas y operaciones de 11 
á 1.—Consulado 106, altos, esquina á Trocadero. 
866«» 15-1011 
DR. GARGANTA, 
L A M P A R I L L A 17. Hora» de consulta de 11 á I . R» 
p«cialldad: Matriz, TÍM nrinarias. lártace y iyultí*»»* 
Cu fi91 1 J l 
J o r g e D i a z A l b e r t i u i 
ha trasladado su domicilio á Campanario 44, esquina 
(ViWn^fl» C 1008 . 1-U 
Dr. Fé l ix A. Gampuzano, 
M E D I C O - C I R U J A N O . 




Prado ¥9, A. entre Vlríudes v Aaimas. Ooaiiltae 
f « p W l O B M i l l l I f t * QIIDI7 8J1 
¡PADRES D E PAMILIA1 
Pupilaje entero; alimentación excelente, buena ha-
bitación y enseñanza garaniizada, por &0I0 25 pesos B 
E l padre de familia puede estar tranquilo dejando su 
hijo en ©«te colegio. Luz 25. 
8713 9-ll 
Teneduría de libros. 
Partida doble, aritmática mercantil y una elegante 
letra inglesa, todo un oeniía. Clases de 7 do la maña-
na á 10 de la noche.—Luz 26. 
*712 9-11 
A E S C R I B I R 
L a peor letra ¡en 30 dias! se transforma en otra ele-
gante comercial. Precio módico y devolución del di-
nero si r o es verdad.—Luz 25. 
8711 9-11 
HOMBRES D E COMERCIO, F I J A R S E . 
Por solo dos onzas, carrera comernial completa, in-
cluso una elegante letra iuglesa. Se devuelve el dinero 




Se solicitan aprendices. Gompostela esquina Amar-
gura. 9IB7 4 20 
S E S O L I C I T A 
una criada de m«no de mediana edad, do color — 
Neptuno 155, con personas que respondan do su 
buena conducta. 9151 4-20 
S E S O L I C I T A 
ñn muchacho de 1? á ISafios para criado de mano: 
si no t'ene buenas referencias que no se presente Z a -
ragoza 13, Cerro. 9163 4-20 
O P E R A R I O S D E S A S T R E Y C O S T U R E R A S 
que cosan en máquina, prefiriendo las que presenten 
garantía para llevar las costuras: también se necesita 
nn aqrondiz y un j ivan para la limpieza de casa y 
llevar cosiura: sastrería L a Gran Vía. «i lzada del 
M >nte n. 2—D 8147 2-20-2-20 
UN J O V E N D E S E A C O L O C A R S E D E A -prendiz de camisero: en la misma desea colo-
carse nn primer criado de mano, ambos con reoo-
mefidaciones: Bernaza 17, carbonería 
9151 4-20 
DI ven pata criar á un niELo á leche entera: Neptuno 
esquina a Aramburu n. 21 9'41 4-20 
UN C A B A L L E R O SOLO Y E S T A B L E D E S E A une ftmilia poco numerosa con quien unirse, oon 
toda ssistenpia, en »itio próximo á la Capitanía Ge-
neral, informarán A eos ta 43. 
9 71 4-19a 4-191 
C . a. C H A M P A O N E , 
A F I N A D O R D E PIANOS. 
O-Reilly 68 y Habana 21. 9153 4-20 
CONíRKAIi-PRIVILKOIO. 
A MEDIDA. Desde nn centén en adelante. 
OBISPO 118, altos. Se tomarán medidas á 
domicilio. f !n QiO 15 l » . T n 
hiendo lo» c i g a r r o s de l a Rea l F á b r i c a 
"L^ LEGITIMIDAD" 
ios qne reúnen más saludables condiciones, puesto 
que además de su excelente calidad y exquisito gusto, 
te garantiza la mayor pureza en su inmejorable elabo-
ración, se recomiendo á los fumadores pidan dn es* 
marca al 
DEPOSITO GENERAL, 
«ituadu en la calle de Cuba nV 67, donde serán aten-
didos los pedidos oon la mayor prontitud y esmero, á 
precios y condiciones idénticos á los que rigen en la 
fábrica. También y en iguales condiciones, hallarán 
los consumidores toda olaso de picaduras de la citada 
fábrica, así como cigarros de las conocidas marcas " L a 
Honradas." " I , * Hidalguía," "Wl N«gn> BUÍ»? » 
"W Fénix" MÍO»»» aonfll» 
«o* 'g »' 
anuncio de efectos de sedería qne 
ponemos á la consideración 
del bello sexo, enlodas edades 
y condición social. 
¡ATENCION! 
Hilo de máquina, "Chivo," 500 yardM, 
á 15 centavos. 
Hilo de cadena, 500 yardas, 
á 15 centavos. 
Hilo Taylor, 500 yardas, 
á 30 centavos. 
Hilo crochet, marca Llave, 
un peso caja. 
Jaegos de fleje para saya, ¡ 
á 15 centavos. 
Idem Idem con elástico, 
á 30 centavos. 
Paquetes de ganchos, punta acero 6 invi-
sibloa, á 10 centavos-
Guantes de eeda superiores, á 60 ota. 
Otros mejores, á $2. 
Mitones á 25 centavos; otros á 50, y una 
clase muy superior, á 12 reales. 
Ballenas cortas para chaquetas, 
á 30 centavos docena. 
Otras más largas, á 50 centavos docena. 
Cordón de seda en todos colores, 
á 25 centavos vara. 
Botones de fantasía para vestidos, 
á 30 centavos docena. 
Botones de nácar, á cualquier precio. 
Cintas de gró, en todos anchos y colores, 
á precio de ocasión. 
E n cintas de fantasía, hay buen surtido. 
Corsés "Regenta," á 10 reales. 
Sobaqueras, á 30 centavos par. 
Mantlllinas blancas, á 4 y 5 pesos. 
Polisones de alambre, á 12 reales. 
Polisones del tamaño más grande que se 
conocen, á 3 pesos. 
Piezas de encaje fino, ancho, clase supe-
rior, á peso. 
Carreteles de seda con 100 yardas, 
á 25 centavos. 
Encajes Valenoien, á 10 centavos pieza. 
Carreteles de hilo de color, con 200 yar-
das, á 10 centavos. 
Birretes muy a 'ornados, á peso. 
Faldellines finos, adornados con mucho 
guste, á peso. 
Ramos de azahar muy grandes, 
á 75 centavos. 
Ponta oriental ancho, crudo, corte de 5 
varas, por 2 posos; blanco, $2^. 
Elástico de seda muy superior, para ligas, 
á 40 centavos vara. 
Tiras de chaconá, blancas y de colores, 
el mejor surtido, 
M U Y B A R A T A S . 
Tul de seda, con canutillo blanco y negro, 
á 12 recles. 
Coronas de novia, á escoger. 
Blondas de seda, clase superior, 
á 4 pe os pieza. 
Encajes de algodón para mosquitero-, 
á 2 reales pieza. 
Abanicos, buen eartido y barato. 
Falsos, pasadores, alfileteros, etc. 
Jaegos do tocador ea todos colores, 
á 2 pesos. 
Jarrones, porta-esencias, neceseres y ar-
tículos de fantasía; y en perfamería tene-
mos un snitido muy espléndido y barato. 
TODO E N B I L L E T E S . 
A las modistas, les recomen-
damos no dejen de visitarnos, 
por su propia conveniencia, 
LOS P Ü R I T W 
SAN R A F A E L NUMERO OOO 
esquina & Industria, 
Cn.1079 a3 17 di-18 
Para poder proporcionar al público café de aroma y gusto exquisitos y sin rival, he-
mos instalado en ion altos de la oasa, uu aparato que tuaata el cafó conservando todo el 
aroma Como el cafó qao HO emplea es de la clase más superior que se conoce, al tostarlo 
en BU propio local L A V l N á., R E I N A 21, puede garantizar al público la bondad del ar-
tículo, qoe le brlnia, resu tando el costo más económico, pues hay msnos merma y gas-
tos, por cuya razón se vende el 
café puro, superior, tostado y molido en L A VIÑA, 
á 65 centavos billetes libra. 
L a operación de tostar se efectúa desde las 7 á las 9 de la mañana todos loa dias y 
pueden presenciarla las personas que lo deseeo; pero muy especialmente quedan Invita-
dos el ilustrado Sr. Dr. Caro, y cuantos como él se oaupen de higiene pública. 
Han llegado las exquisitas latas de F R E S A S G A L L E 0 A S 
de la cosecha de este año, y se venden á un peso billetes lata. 
Qaeso de Puerto Príncipe imitación á Patagrás , á dos pesetas billetes libra. 
Dátiles de Berbeiía, muy superiores á medio peso billetes libra. Hay cajltas de dos y 
cuarto libras que se dan á peso billetes. 
Latas de una libra calamares en su tinta, qne valen á $1 50, se dan á 80 centavos 
billetes una. 
Percebes acabados de recibir, á un peso billetes lata. 
Laticas de atún ea aceite, á 25 cts. billetes una, valen el doble. 
Por el vapor Saint Oermain hemos recibido de Burdeos barricas de exquisitos vinos 
de mesa, vendiendo el corriente á $5 oro el garrafón y á $55 la barrica, y el fino á $6 ga-
rrafón y 65 la barrica. L a persona quu visite esta casa y desee probarloa, será complacida. 
Vino blanco de las Navas, superior, á $4 25 oro el garrafón. Vinos del Priorato, San 
Vicente, Navarro, Alella, Rloja y Cuenca, recibidos directamente. Vino tinto cata lán su-
perior, á $2 oro el garrafón. 
Vivares superiores á precios de muelle y bien pesados. 
Todos los precios de esta casa son fijos y se expresan en listas que se entregan & 
todo el que la solicite. 
Los efectos se llevan á domicilio del comprador por cuenta y riesgo de L A V I N A , 
R E I N A 2 1 . T e l e f o n o 1 . 3 0 0 . R S I N A 2 1 . 
i OnlOTa 4-18» B-IM 
A V I S O 
Ae&ba de llegar de la Península un cocinero tran-
cé* de primera ola»*: ae ofroca ya sea para caaa par-
tkmlar ó eetablecimiento tanto en la H ib ana como 
en cualquiera de (ae otras prorlncias: tiene buenas 
refereacias. S»n Ignacio 74 Hotel L a Navarra, 
9144 *-20 
D E S 2 A C O L O C A E S B 
una general lavandera para un matrimonio 6 una cor-
ta familia. Impondrán Cristo número 28. 
8978 4-17 
UNA J O V E N D E C I N C O M K S E S D E P A K I da desea colocarse de criandera: tiene buenas re-
PA P A F L B E R G A N T I N Q O L t T A F R A N C I 8 -o t e s o l c l t a n a piloto práctico de este puerto al 
de Cnbí , por fuera y dentro de cayos ñor el Cabo de 
San Antonio y puírtoe inUrmedios: 5nf>nmsrá ra pa-
teen » cor lo mutile de Paula. 9085 3-19 
DE a E A C O L O C A R S E U N J O V E N F E N I N S U -U i de 25 aüos de e iad, de portero 6 criado de ma-
no: tiene personas que responian por su conducta. 
I m jrma'-áQ calle de TacSn 8, de 6 á 11 de la mafiana. 
9105 4-19 
Do-SK*. C O L O C A R S E Ü N A a l a T l C O B U E N oocinero, aseado j trabajador, bien sea paia casa 
P^rdcular ó establecimiento: tiene qu'en responda por 
BU conducta; calle de Egido 23 impondrán. 
9102 4-19 
Se solicita 
una n i da de mane que dnerma en el acomodo, suel-
do 15 posos billete*: también corta. Virtudes y San 
Nicolás, a to» de la bodega. 9f 6S 4 19 
L A P R O T E C T O R A . 
Necesito un cocinero de prin^ra para dos per*onas 
f40 > tes al mee; dos cocineras blanca y de oolor $25 y 
93 > i>tt s ; dos lavanfWas y tengo criadas, pidan Com-
pi a:Bla ñp. 9^9 4 19 




T T N A SEÑORA P E N I N S U L A R , D E M E D I A N A 
vJ edad, desea colocarse de criada de mano, como 
también de manejadora: tiene personas que respondan 
por ella. Concordia n. 30 informarán. 
894S 4-17 
D3 S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E M E -diana edad para criada de mano: tiene personas 
de moralidad que respondan por su conducta, prefi-
riendo sertir á un matrimonio. Habana número 78. 
8951 4-17 
ÓL1CITA C O L O C A C I O N UN M O R E N O J O -
•en, bien sea para criado de mano 6 para cochero: 
tiene personas que abonen por tu conducta: impon-
drán Chacón 36 á todas horas. 
8961 4-17 
u NA J O V K N P E N I N S U L A R D E S O A C O L O -carse para man»jirjm niño: tune personas que 
respond-n San Miguel 74 impondrá'.. 
9 i n 4-19 
Se solicita 
un buen criado de mano y que tenga buena recomen-
da i ión Z laetot 7!. *9076 4-lM 
I )no , teniendo qn-cn garaiitice su bueaa conducta: 
inf rm^rán A:oita 109 por C'ur. 
9 75 4-19 
UN A S I A T I C O G E N E Ü A L COtÜNJ?RO D E -sea c locsate ea C3>a dece xe cocina mu/ bien á 
la e'pf.fioli y fruncesa, es inteligente, aseado T tiene 
q liea re pundi de su e'Hidneta, dan Ignacio 91, fon-
diimp«ndrán. 5-830 4-19 
E N O ' R E I L L . Y 38 
de<a&n encontrar un jureu pnra el ssiviolo de un 
c^fé. 9063 4-19 
Se solicita 
una criada de msno para cort. familia: ha de dormir 
en el -cómodo. MonsBrrate f9 9 60 ¿-19 
A K S E L L \ A B U K N A | t E S E a . C O L O - _ j | ,#en casa particolar: t- A: 
na y cortar: tiene bne!;<>a 
Artoda^a n. 8 dan razen 
oiurera 
c-ser á mano y en máqui-
f^rmes de E U condunra. 
9058 4 19 
UNA S E Ñ O R A DB H E D Í A N A K O A D D S S E A colocarle en casa de faml ia decente para la iim-
piezi y ayudar á la costara, tieae las mejores reco-
mendacionef; en U misma ae desea una mojer de edad 
para cocinar y lavar la ropa de una reñora. Acosta 47 
altos. 9068 4-19 
Se solicita 
una aprendiza de modista. Empedrado n. 15. 
9070 4-19 
U N A SEÑORA P E -
'ninsnlar para criada de mano 6 manejadora: tiene 
personas que respondan por su conducta. Calle de loa 
Hornos n. 7 dan razón. 9 73 4-19 
DE S E A C O L O C A R S E 
57 Gompostela 57, 
entre Obispo y Obrapia.—Pérez Román.—Colocacio-
nes.—Se facilitan toda clase de serviciales con las 
mejores garantías. De 7 á 11 y de 1 á 5. E s la casa 
que gosa de más crédito. 8030 4-19 
S E S O L I C I T A 
uua criandera á lechd estará, calle de San Isidro 63 
e' quina á Compostela tratarán, que tenga hueras re-
fdrencias. 9103 4 19 
S E S O L I C I T A 
una criada y manejadora, un aprendiz para enseñarle 
oncuadercar. O'Rcilly 96. 
C r T " 8 l 4-19 
T TV'A SEÑORA D E M S D I A N A E D A D Y D E miy buenas r;for»ncias solicita la oaea de algún 
seüor solo que le hayan quedado niños chicos para 
atenderlos como su misma madre, pero ha de ser per 
soca decente y tana-A, no exige sueldo, solo que le 
adoiita á su hijo de 12 años. Trocadero 51 informarán. 
9112 4-19 
$ 2 , 1 0 0 y $ 7 , 0 0 0 . 
Los $'2,100 ss toman con huoteca de una caaa en la 
calle de Neptuoo que vale 97,0C0 Los $7 000 se to 
man non h potecade una en la calle de la Muralla que 
vale $'J0 000. San Miguel 139 6 Industria 13 pueden 
dejarxr ío . 8980 4-19 
SE C U N D I N O P O N C E D K S E A S A B E R F L P A radera de ea madre Rosalía Dfaz y Camejo, que 
hace muchos atios DO se sabe de ella: la persona que 
copa su paradero puede dirigiese al ingenio Dos Ger-
manos, paradero de la Isaoel, que lo agrariecerá: se 
suplica U reproducción á los periódicos ue la Isla. 
f05l 4-18 
Desea colocarse 
una joven peninsular de criada de mano, tiene perso-
nas que respondan de su conducta; iLformarán Agua-
cate 158. 9030 4-18 
DE S E A C O L O C A R S E U N J O V E N D E C O C I ñero para una casa particular ó establecimiento 
Iiiformaran calle de San José Lúmero 39. 
90^4 4-18 
SE D E S E A A C O M O D A R UNA B U E N A i A •andera y planchadora, de moral! ad y conducta, é 
informarán de su sja&to en U calle de Curazao n. 10. 
902?i 4-18 
UN J O V E N D E C R I A 
_ do de mano, teniendo personas que respondan por 
su conducta: informaran en la calle de la Habana 2S0, 
entre Paula y San Isidro. 9667 4-17 
J ^ E S 
DE b E A C O L O C A R S E UN B U E N C O C I N E R O peninsular para una casa particular 6 estableci-
miento: ea aseado y de moralidad, teniendo personas 
que respondan de au conducta, Ofidios n. 80 dará ra-
zón el portero. 8975 4-17 
DE S E A C O L O C A R S E U N A SEÑORA F E N I N -aular, de criandera á leche entera 6 media: ea sa-
na y robusta, con buena y abundante leche, y tiene 
personas que garanticen au moralidad: calle del Hea-
pital n. 5 dan razón. 9004 4 17 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R , G E N E R A L modista y cortiadora, desea encontrar una casa 
panicolar úe 6 á 6, garantizando su buen corle y con-
fección, como lo pueden acreditar laa principales ca-
aa de esta capital que ha trabajado. Impondrán V i 
llegas 79. 8995 4-17 
D E S E A C O L O C A R S E UN B U E N C u C I N K K O de color, aseado y de moralidad, para una caaa particu'ar que aea baena: tiene laa mejores reoomen-
Jacionaa de las casas donde ha servido. Bernaza 18 
lan razón. >'972 4-17 
S E S O L I C I T A 
un buen cocinero ó cocinera que duerma en el acomo-
do: sino ea bueno ea inútil que ae presente. Cárdenas 
námero 14. 8971 4 17 
S E S O L I C I T A 
una general criada para una corta familia. Galiano nú 
mero 111. 8981 4-17 
DE S E A C O L O C A R S E UN A S I A T I C O B ü ü N cocinero y repoatero, aaeado y muy trabajador, j a 
j«a en casa particular ó establecimiento tanto en la 
Habana como en el campo: O'Ráilly 85 esquina á VI 
Legas, bodega, dan razón. O'COi 4-17 
D E S E A C O L O C A R S E 
una cocinera peninsular, aseada y de toda confianza en 
una casa particular decente, ó bien pira criada de 
mano: tiene personas que respondan de &u buena con-
ducta. Calzada del Monte 147 dan razón. 8994 4 17 
U N A C R I A D A . 
Se solicita para cocinera y aaeo de la caaa, que pre 
senté buenoa informes. Lagunas 62, oe 10 á 4 de la 
tarde. «991 4 17 
DE S E A DC C O L O C A R S E UNA B U E N A COOl-era peninsular, de mediana edad, aseada y muy 
formal, en casa particular aunque sea mucha familia, ' 
almacén: tiene personas que respondan por ella. Cali 
de Aguacate n. 15. dan razón. 3990 4-17 
ÜNA dora blanca desea encontrar casa particular para 
trabfjtf. Impondián Aguiar 67. 8988 4-17 
ÜN P R O F E S O R E N M E D I C I N A Y C I R U J I A solicita un punto de campa donde poder ejercer 
su profesión. Dirigirse por escrito á Meireles n. 37 
Calabazar. >987 4 17 
DE S E A i 
8 e alquila una espaciosa y ventilada casa calle de ^Fomento número 2, á una cuadra de la calzada de 
Jesús del Monte. Informarán Amargura 2, de 11 á 5. 
9061 13-19jl 
e alquilan los bonitos bajos San José 14, compuee-
a de sala de marmol, comedor, trea hermosea 
cuartos, acua y demás servidumbre. Campanario 36. 
9101 4-19 
S E A L Q U I L A 
E n loa Quemad ea de Marianae calle da San Federico 
26 en trea centenea una caaa con trea hermosos cuar-
tos y en la misma dan razón de otra en buen punto, 
grande y barata. 9107 4-19 
S E A L Q U I L A 
la planta baja de la caaa Damas 36 que cuenta un aBo 
de edficada, compuesta desata, saleta ó comedor, 2 
eaps cloaca cuartos, desahogada cocina, agua y demáa: 
informarán altos de la misma. 9078 4-19 
S E A L Q U I L A 
a casa Damas 12. tiene cinco cuartea magníficos: al 
frentón 7 está la llave y dan razón Egido 73. 
9081 4-19 
Para colegio ó asociaciones. 
Se alquila una buena casa para ello y en bastante 
proporcióD, nueva y con salones altos. E n Nsptuno 
2 A informarán. 9087 4-19 
S E A L Q U I L A N 
loa altoa de la caaa Picota 7, esquim á Jesú a María, 
llene balcón pari la ca'le r están á la brisa. Impon-
drán en U botica. 9093 4-19 
S E A L Q U I L A 
U caaa San l í - f i e l túmero 114: en la misma impon-
drán 9091 4-19 
S E A L Q U I L A N 
hibitacioues bajas á precios módicos. Monaerrate 69, 
casa de lardín. 9.159 4-19 
Se cede un alquiler por un año ó dos á razón de $25 billetes al mes, adelantando nn año. la casa calle 
da San Joaquín n' 4, en el barrio del Pilar, iiono sa-
la, aposento, 4 cuartos, comedor, patio y traspatio, y 
á media cuadra ae hil lala pila de aguado Vento. 
9069 4-19 
Conviene 
Se alquilan en proporción loa frescos y ventilados 
altoa de la caaa calle Concordia 96, también hay ha-
bitacionfis bajas: en la misma informarán. 
90*4 6-19 
Se alquila una casa calle de Teniei te Rey n. VO, en-tre Agoacate y Villegas, es de construcción antigua 
pero muy froeca, tiene sala 6 cuartos, comedor, patio, 
a'gibe cloaca y demáa, ai lado eatá la llave é impon-
drán Obrapía 57, altos, entre Aguacate y Compostela. 
9101 4 19 
Prado 93. Prado 93 
Se alquilan grandes, frescas y espaciosas habitacio-
nes, con vista al Prado y al Pasaje, á módicos precios: 
en la misma darán razón. 
9110 4-19 
Tacón 2. E n caaa de familia respetable se alquilan dos hermosas y frescas habitaciones con vista al 
mar con toda asistenria á matrimonios ó caballeros. 
Tacón 2, entre O'Reilly y Empedrado, (se desea trai-
gan buenas referencias.) 9-06 4-19 
Se alquilan cuartos altos y bajos, con todo el servi-cio arriba, tgea de Vento, y se alquila una acce-
soria. Calle del Castillo número 63. 
9019 8 18 
Se alquila la casa iie altos y bajos calle de San Mi-guel 3, una cuadra del Parque Central, con quince 
cuactos propia para hotel ó casa de huéspedes; es fres-
ca, seca v tiene agua en abundancia: en la barbeiía, 
frente á Fornos está la llave y en Teniente -Hey 84 
tratarán. 9022 4-18 
C O L O C A R S E UNA B U E N A C O C I 
ñera gallega, de mediana edad, y que sabe cum-
plir con su obligación: aabe cacin&r á la española y 
criolla y tiene quien responda de au comportamiento: 
calzada de Belasooaín 12H, café de la Victoria darán 
razón. 8944 4-17 
S E A L Q U I L A 
la caaa Rosa número 11. en el barrio del Tulipán, á 
cinco micutos de la Habana por el F . O. de Maria-
nao: fresca, seca y ventilada. Imp tdrán Roaa 13 ó 
Mercaderes 22, bvjoa. 9041 8 18 
^ O L l C i T A UNA C O R T A F A M I L I A UN U K I A -
O d o de mano aunque «ea joven, blanco 6 de color. 
Bernaza 70. 8977 4-17 
Se solicita 
un muchacho de 13 á 14 años y que aea recien llegado 
de la Península, Vedado calle 7, número 135. 
8908 8-15 
{AS. 
SE C O M P R A N P A R A UNA F A M I L I A Q U E ;e va á establecer todoa lo» muebles ds una ca«8, 
bien sean juntos ó separados. Para avisar O'Reilly 106 
9121 4-20 
O J O . 
Se compran muebles, ea pagan bien en lotos gran-
des ó por piezas. Se compran materiales de oro y plata 
Tiojs, Neptuno41, efqnlnaá Amictsd. 9130 8 20 
S E S O L I C I T A 
una cocinera peninsular ó de celar para el Vedado, 
que du- rma en el acomodo: informarán calla E , ó de 
l o a B i ñ o a n 7. 9051 4-18 
B A K B E B O S . 
Se solicita un aprendiz. S.v.ón L a Hortensia, Ber~ 
naza 8. 93«8 4 18 
Cocinera 
Se solicita un» de color para el campo. Informarán 
Trocadero 88, entreauelca. 
SO.7 4-18 
Per órdenes que tenemos de dos comisionistas para 
mandar á la Peninnula y á Panamá, se compran toda 
liase de prendas de oro y nlata antiguas, montadas 
aon brillantes, esmeralda y otras piedras o sin mon-
tar, lo mismo que oro y plata vieja en grandes y pe-
queñas partidas, pagando altoa precios. San Miguel 
a. 92 esquina á Manrfque á todas horas del dia. 
9 55 3fi-20Jl 
K A SE C O M P R A UNA C AJA O E U I E K K O P caudales, que aea de uso, esté en bnen estado y 
sea á prueba de faegj 
9116 
razó! Teniente-Rey 30 
4 20 
S E COMPRAN M U E B L E S 
por lotes ó por piezas, p-gjndo bien, como también 
un pianino para una pnfoeora para estudios se prefie-
re do Pleyel: muebletL, Reina n. 2, entre Amistad y 
Aguila. P09t 4-'9 
«I S U L I C I T A UNA C R I A D A D E C O L O R D E 
^mediara edad para cociuar y lavar á un matrimo-
nio, que «lu^rma en el acomodo: además una criadita 
también de color de 10 á 12 oCos: se enaeña, se calza 
y e-" v »te: Amistad TPQ 9'13 4 18 
T ^ E - Í E A C O L O C A L E ÜN^. « E N E R A L C O -
X^/t ioeray repuster*. sea para establecimiento ó casa 
particular: Villegas 71 informarán y en la misma res-
ponden por au baena ccnlucta. 
90|6 4-18 
T - V E S B A C O L O C A R S E UNA SEÑORA D E me-
JL/di&na edad bien fea de niñera ó de criada de u a-
no 6 acumpaC»r á una señora, ea carifiosa con los c i -
fio^ y litne personal qua abonen por su conducta: 
U f jrmarin Moate 5, no tiene inconveniente en ir al 
canpo. S0U 4-18 
Se compran libros 
de todas clases métodos y papeles de mlsioa. mapjp, 
estuches de matemáticas y libros en bUnce. Librería 
L a Universidad, O-Reiliy 61 cerca de Agu»ca'e, 
9082 8 19 
MEDIO PISO D O C I A 
Las botellitas vacías de Jarabe Duval de Tremole-
da, ae compran T pagan á medio peso docena. Botica 
de Tremoleda, Belascoaín 19, esquina á Virtudes. E n 
la misma «ollcitan un criado honrado. 
S979 8-17 
Se alquila en Puentes Grandes la hermoaa y cómo-da caaa San Lucas n. 1, á dea cuadras del parade-
ro de la Ceiba, en la misma eatá la llave é impondrán 
Oficios*?, altoa. 9034 5-18 
S E A L Q U I L A 
la harmoaa casa-quinta Sto. Tomía número 1, Cerro: 
Escobar 65 y Obrapía 56, Reina 91 impondrán, 
9047 4-18 
S E A L Q U I L A N 
doa hermosas habitaciones secaa, muy frescas y co-
modidad para bañarse y con derecho á la sala, dos 
cuadras distante'' del parque, con asistencia ó sin ella 
Amistad 60, esquina áNeptuco. 
9043 4-18 
Regla,—En ^20 B . mensuales ae alquila cada una, de las doa casitas recientemente dcaocupadaa en 
la calle de San Agnrtin entre Santuario y Mamey, aon 
de nueva construci ión y están próximas á los vapores 
de la antigua Empresa: el papel que tiene en la puerta 
dará más pormenores. S9I0 4-17 
Garlos I I I n. 309 
Esta hermosa casa acababa de reedifloar se alquila 
muy barata. E l dueño Quinta Garoini de 12 á 2, Mer-
caderes n, 23, chocolatería. 
PC03 4-17 
S E A L Q U I L A 
la fresca y ventilada casa calle del Aguila n. 137, en 
tre Ssn José y Barcelona, próxima á loa teatros y 
parques de esta caoital, al lado en la panadería n. 119 
está la llave y en Neptuno 229 informarán. 
8974 4 17 
E n casa particular, 
á personas decentes, se alquilan tres hermosas y fres 
cas habitaciones, juntaa ó separadas, á dos cuadras 
de parques y teatros. Industria 115. 
8954 4-17 
G alian o n, 57 
Esta casa que está situada al Ir do del café L a Per-
la, fe alquila muy barata. No hablar sino con el dueBo 
Mercaderes n, 23, chocolataría. 
£002 4-17 
Se alqnuun unos altoa de la ca.-a, calle Ancha del Norte 243, esqniua á Belascoain; j a aea en totali-
dad ó por habitaulonea sueltas, pero indepeudientea: 
liecen agua y pueden disfrutar de los bafioa do la casa. 
S978 4-17 
S E C O M P R A N 
toda claae de libros, catuches de cirujía y matemáti-
cas. Calzada del Monte 61, libreiía L a Física, 
8678 10-11 
Una cocinera 
que duerma en la colocación, 
9020 
Paula número 4. 
4-18 
S E ííOLICITA 
aña buena criada para el cervic'o de una corta familia 
one tunera buenos informe? de su conducta: calle de la 
H »b^na 167. 9021 4 18 
DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑO KA D E mediana edad, peninsular, para la cocina de un 
matrimonio ó una corta fimilia. Somerueloa 45 im-
pondrán. «039 4-18 
B A R B E R O S 
Se «oUclta un oflñil para sobados y domingos ó un 
medio oficial para estable, Ofioioa 13 inf jrmarán 
9045 4-18 
Se sol íc i ta 
una manejadora para una nifis 
Mon'." 306. á todaa horas. 
de 2 años: calzada del 
?m*. 4-18 
S E S O L I C I T A 
un negri'o de 12 á 14 sños. que aepa de criado do ma-
no y ( k m ú quehacereb de una caaa, y tenga quien 
r^eponoa por él; sueldo $IS bte. y ropa limpia; O-Rei-
liy Ht r im' ería 9035 4 18 
SE - O L I C l l A A UN S A S T K E ADELAÍUTADO . que. s»;pa ribetear era pieta de manga y aepa leer 
y eeonbir y aea ppnfnsuíar; Teniente Rey 39, Mntore-
ría. 9036 i-18 
rNA J O V E N P E N I N S U L A R D-'ÍSEA E N -
;r ir nua cas i decente p %X3, ei sei v!c io de ma-
n-t 6 ,c »-np ñ i r á una señora, ti•"in quisa abone por 
su h. n-ad. z. Cárdena» 8 P02G 4-18 
"BTNA SüNOfíá . P láNlN^ULAR D E S E A < O -
l , J losarte P^r* el servicia de una familia particular: 
darán rsz-^nF guras 21 9028 4-
T T K A rtENORA D E UNA M E D I A N A E D A D 
U de ;̂ * co'ocarae para el servicio de una corta fa-
nallis, sin salir á la c i!le ó pira acompañar áuna se-
fi >ra. ti^ne persona*! •.n* r-^pondan por su conducta 
viv i <;iudidela de la Guardia n 15 de 8 á 9 de lama-
ñ oa. PÔ O 4 18 
| r N A S Ñ O R A D E M E ' l A N A E D A D O O -
'<...,'loe/.rae tn una oloc&c'ón de diada demaroy 
ayu ia"-^ coser ain aervi io di meaay tiene mejorea 
rtf -e c a» I .dio 2. 902^ * 18 
T \ E « K A C O L O C A R - i E U N A S I A T I C O B U E N 
xJocc 'u ro. ray | formal y aseado, en cas» particular 
6 ertab e ÍT:iiei;t : 8t.bd cumphr con su obligación. I n -
dust'-^ lñ4 dan rcZ6n. 9̂̂ 8 4 18 
SÑ rMALilCITA P i U A E L . O E K V I U I O D E MA-no dí una señora y coser á mano y á máquk a una 
mjjer ' lanc* d« edad mediana, cen r»ídrencias. Man-
rique 117 de Ua once de la mañana en adelante, 
8 47 4 18 
T A ->!UREWA C L A R A G A R C I A DESt tA S a -
J L i i e r e! paradero de au hijo Antonio, que hace como 
m?» y m-d o fué h Guanajay á < aaa de uoa tia y hasta 
ah r i n • se aabe de él: se a aplica manden aviso á su 
m*dre, que Tire calle de Apodaca esquina á Soárez, 
q-je lo ssrrade'VTá mucho. 8968 4 17 
RAMON P. CÜMVO 
importador de jojería y relojería. 
TENIENTE REY 13, ALTOS. 
Compra en todaa cantidades O R O y 
P L A T A vieja y también C J l R E Y , pa-
gando ios más altos precios. 
8725 15-11J1 
En $22 billetes se alquila un solar, con cuatro cuar tos, agua, cocina y demás servidumbre, San Mi-
guel n. 264, entra Espada y San Francisco, y en $15 
billetes cada una las lindas a cosoriaa, con puerta y 
ventana á la calle, agua, etc., San Miguel 270: iafeima 
au dueño Aguacate 12; P010 4-17 
PBBUA! 
EL Q Ü « : H \ Y A E N C O N T R A D O L A L I C E I M -ciaueD José Rioa lacógn to. que luga el f tvor 
de llevarla á los Barraconea del Piínctoe. á la 1? com-
pa&ía: será gratificándole. 9161 4 19 
HO T E L G R A N C E N T R A L V I R T U D E S E s -quina á Zalueta. E n esta hermosa caaa encontra-
ran familiao y caballeros habi'aciones á la biisa con 
balronca á la cal:e; buen servicio: precios m^Hicot; 
dando frente al parque. 9046 4-18 
A n t i g u o h o t e l T e l é g r a f o : A m i s t a d 
n ú m e r o s 1 3 6 y 1 3 8 
Bajos para establecimientoa, habitaciones para fa-
mi la, poseaiooea para hombrea solos, un departamen-
to instalado para bañoa públicoa con todos sus acce-
sorios. 
Impondrán en la misma desde las once de la maña-
na hasta las cuatro y media de la tarde. 
8606 15-10 jl 
Se slíiuilan los hermosos aHoa da la casa Campana-^rio 31, compaeetos de sala '•on balcón corrido, co-
medor, cuatro cuaitoa, baño é inodoro. Df l precio y 
demáa condiciones informñrán en les bajos de Ja mis-
ma. 9116 4-20 
S E A L Q U I L A 
un precioso gabin ete y alcoba con balcón corrido á la 
bi isayen p so principal, con asistencia ó sin ella. 
Amargura esquina á Villegas, al'os de la f >nda, fren-
te á la plozi del Cristo. 9138 4-20 
300,000 P E S O S 
A l 9 por ciento se dan con hipoteca de casas en to-
ito» p mtos hasta en partidas de $5 0 y se compras 
e'" i . Vi-legas 89 y Perseverancia 48. 
gP83 4-17 
S E A L Q U I L A 
laoaaita calle de Sin Isidro n. 31, cénsa la ,2 cuartos, 
comedor con persianas: la ilavo en la misma calle n. 
16 é impondrán Neptuno 11, altoa. 9137 4 20 
C A L Z A D A D E S A N L A Z A R O N. 227 
se alquilan habitaciones con asibtencia v sin ella. 
9139 a. 20 
H I P O T E C A , A L Q U I L E R E S Y M U E B L E S 
Se ds dinero en grandes y pequeñas partidaa aobre 
hipoteca, alquileres y muebles. Dragones 98 y Empe-
drado 2"?. pregunten por Lima. 
898í 4 17 
SO L I C I T A C'íLOCACIOW P A R A C A S A P A R -cicolar una v-ei.enl l&vandf ra t^nto de señora co-
mo de caballero, puntual en tu ob'igacióu, tiene quien 
pesptiiría de su conducta: Agujar 55. 
8^5¿ 4-17 
M O D I V T A 
g neral cortadora por figurín, desea hallar colocación 
en una buena casa solo para cortar, entallar y coser 
cuar to d? gasto y elegancia se pueda desear para se-
ñoras ? niños asi en ropa blanca de mucho primor: se 
informa Chispo 2 89'8 4-17 
g í NA JOVMti PJ3,NlMí»UL.AR D E S E A C O L O -
\ J cars- de criada de mano 6 para acompañar á una 
señora: n- . e pertonai que reíp si/dan. Inquisidor n. 7, 
altoa dpi tren do lavado impondrán. 
8066 4-17 
S E S O L I C I T A 
una criandera recien parida á leche entera; se prefie-
•D q&e sea peninsular y recién llegada Teniente- Rey 
lúaiero 14 i/i femarán. 8>9S 4 17 
C O L O C A R S E UNA SEÑORA V I U D A 
servir á un cabadle»o ó 
neompsñ r á nn^ señora, ó a^tir un enferme: tiene 
quiAn reeprnia í or sn cor dacti y antecédanles. Ma-
l o j i i úm r>.' E a ¡a misma se ^ sea encontrar niños 
par.; trimr os desde un m e e hasta siete años. 
»953 4 17 
un e p c v i ^ . Cuba L amero. 47, almacén de múilca. 
O ' R e i l l y 7 3 
se alqu lan he>mosaa y ventiladas habitaciones con a-
siotencia y sin ella: efi. la miama ae solicita un criado 
inteligente^ 9117 4-2n 
S E A L Q U I L A 
un cuarto interior en la caaa Jesúa María número 12, 
entre San Ignacio á Inquisidor. 
8950 4-17 
Importante — E n Prado 105, á unaTcuadra del Par-que Central, ae alquilan doa cuartos bajos, caballe-
riza y local para dos ó tres coches; también so alqui-
lan habitaciones amuebladas en loa pisos principal y 
segundo y dos cuartos en la azotea. Precios módicos 
entrada 4 todas hiras. 894í 8-17 
^ « alquila la f. esca y ventilada caía Santo Tomás 58, 
lOCerro, donda vivió tantos años el cara de la parro-
quia, en el precio de $21-25 oro, á hombro solo ó ma-
trimonio sin h'jos: inftrmarán Campanario 21. 
9001 8-17 
Se alquilan lea bonitoa a'toa üe la callo de Ü Habana a. 147, compuestoa de aala, comedor, 2 cuartea, co-
cina, agua, gaa y demáa comodidades; ron balcón á la 
calle y comoietamente independientea. IcformtTftn en 
la misma. 9000 4-17 
En Amarirura 96 se alquilan unos altos, compuestos de cuatro habitaclouua, dos de ellas con balcón á 
la calle; tienen azotea, agua, cocina é inodoro, y au 
precio ea «umamonte móiico. 
8998 8-17 
S E A L Q U I L A 
Qallano 15,1 cuarto para un matrimonio ó una señora 
aola: en la miama casa ao de^ea hacer cargo de una 
muchacha blanca de 11 á 12 años. 
8969 4-17 
Se alqoilan en irea onzas ica entreaueloa de la casa calle de Villegas n. 87, esquina á Amargura, sala 
de marmol, 6 cuartos, agua de Vento, cocina, inodoro, 
azotea, á doa cuadras de loa parquee, teatros v oficinas, 
8962 4 17 
En $30 oro se alquila ia casa Lagunas 12, con cuatro cuartos, agua, persiana á la calle, situada entre 
San Nicnláa y Manrique, con fiidor ó doa meaes en 
f jndo. E n $30 oro, con t'ea cuartos, la casa Prado 28, 
recorrida de un todo. Aguacate 13 informarán. 
8008 4 17 
Ijlu $20 biilites se a quila una acceaoria con puerta Li7 ventana á la caU*, situada e<n Ouanabacoa á trea 
cuadran del f irrocarril, calle de Candelaria *6 A entre 
Sao Antonio y Versalle», la llave en la b idega; con 4 
cuartos, agua, arbolado y demís: ir forma tu dueño 
Aguacate 1¿ ea la Rabana. 9^9 4-17 
Se alquila la liD.-mo'a y ftv sea casa de alto y bajo, sita calle do San Miguel n. fi9, entre Campanario y 
Letltad: solada tr.da de nármo), con cuarto de baño, 
tanques para agna, cleloi raeoa de yeso y toda clase de 
comodidades. E n el u. f>7\ está la Ib ve é iaformaiáa 
Galiano 28. 8993 4-17 
Industria 13H entre San Jo. é y san Rafael seaíqoila con ó sin muebles un hermoao piso priuc pal com-
puesto de aala, doa cuartos y comedor, en la misma 
hay habitaoicnea inte'i .res para hombres solos ó ma-
trimonio sin niños, precios muy reducidos. 
8941 4_17 
* personas de guato ae alquila en precio módico en 
JÜÍ le elegante y nueva caaa Amistad 138, el piso ba-
jo compuesto de aala, saleta, cuatro h hitaciones todo 
marmol y mosáieo, zaguán, gran cabaMerlza, traspa-
tio, departamento para criadt a y demáa neceaarioa: 
hav también grand>;a y elegantes hab.liciones en el 
principal para caballeroa 6 matrimonios, es casa de-
cente v de moralidad. 8955 4-17 
Sea.quilalahermosay fresca casa de alto y bajo. Amargura n. 10, á propósito por aus condicionea y 
proximidad á loa muelles p-u-acualquier c'ase de esta-
blecimiento. E n el n. 7 »8lála llave é inf irmarán en 
Galiano 28, entro Virtudes y Anlmaa. 8192 4-17 
A g u i a r l O l 
Se alquilan frescas y hermosas habitaciones, con a-
sintencia ó sin ella, con viata Á la calle y caballeriras, 
entrada á todas horaa. ^849 6 14 
S e a l q u ü a n 
e i oaea de familia decente y honrada doa cuartos al-
tos muy e*paciosc8, juntos 6 aeparadoa y p-5simoa á 
loa bañoa de mar, á matrimonio sin niños ó~á hombrea 
solos. Consulado n. 26. 9126 5 2J 
Cíe arrienda la estancia ''De las Fiores." en el par-
Otido de San Juan y Arrojo Narsr jo, junto al pa-
radero, de doa caballerías de tierra, casa de mampoa-
toiía por calcada buena y muy cerca de la misma, 
con árbolea de mangos y otros, siete kilómetros de la 
ciudad, Jesús del Monte 240, 
9119 4 20 
Se alquilan los altos con doa cuartos con i loa muy frescos, propios para hombrea solos ó matrimonio 
«n 21 pesos billetes, en la miama hay una habitación 
baja con agua y cocina, San Nicolás 170, cuadra y 
media de Reina. 9156 4-20 
Habitaciones amnebladas. 
Se alquilan muy fi-escaa y ventiladas á Si y 12 pesos 
oro con asistencia y entrada á todas boros: Lampa-
rilla 63 esquina á Villeg .a. 9111 4 20 
DESfC^ da 80 * ñ u i i ed-o, r s r j 
S E A L Q U I L A N 
unos hermosos altoa muy ventilados, GaMono 9 y o-
tros altos, también muy frase ja y espaclosoa. Con-
cordia 97: unos y otros tiane'1 zaguán y caballcrizis 
y todor los saavioios necesarios, y una liermoaa c-zt 
con 4 cuartos bajos y uno alto en Auiman 51. Impon-
Irán Ancha del del Norte esquina á Campanario, al-
macén - 9140 8 £0 
¡5>E A L Q U I L A 
un plao alto, fresco, cómodo y en proporción, Jesús 
María 103. Cn. 1092 20 J l 
Oefia Pobre 25. Se s'quila una hermosa y ventilada 
i caía d^ alio y b.-jo, muy eóiaóú» y fresca con 
«gu* cocina indenendiente. Infirmarán Teniente-
Bey 44. 9053 6d-18 8 « - l í 
S E A L Q U I L A N 
los altoa de la caaa Prado 18 con muebles ó ain ellos, 
constan de recibimiento, sala, gabinete, cuatro cuartos 
corridos, cuarto de baño, comedor, cocina, inodoroa, 
agua y cañeríaa para gaa en todas laa habitaciones, 6 
bien ae cederían habitaciones amuebladas con aalsten-
cia ó ain ella áun par de amigos ó á algún matrimonio 
sin niñea: se admiten también proposicionei para la 
venta de todon loa muebltía: pueden verae todos loa 
diaa de 11 á 4 precisamente ¡"SW 10-14 
S E A L Q U I L A 
la casi calle de Gervasio 128 contigua á la etqiina de 
San José en la que por ê p c o de veictiouatro añus 
ba ettado establecida la fib.ba de di L e E L AMOR 
A L A P A T R I A . Sirve para ette objtto á otro f nálo-
go y por su extenso terreno í s mny á propóai o para 
un tren de coches ó carretoma Se alquila muy buia'a 
y dan razón Aguila 1>7 88í5 8-14 
Se alquila «n el Ct rro la hermosa y ventilada c&a ealle del Tulipán 82: tiene gas, agua abuadaoto y 
todas las comodidades apetecibles para una larga fa-
milia: la llave en la bodega de la esquina: darán razón 
Empedrado 34, Administración del ferrocarril Urbano 
8839 i - l a 
Se alquila en $30 btes. la benita casa Misión >12 con sala, caleta, doa cuartea bajos y doa altoa, toda de 
azotea y mirador muy aeca: otra en $25 btea. Picota 
81, con aala. comedor, un cuarta, patio y demás me-
nesttrep: las llaves donde dice en el papel: imponen 
Trocadero 101 de Z á ll.por la mañana y de 5 á 7 por 
la tarde. 8838 8 13 
Tjlu Gua^ab^coa so alquila la espaciosa cisa calle de LiPalo-Blau io 69: K llave está en la casa ndmero 
67 y calle Ee tl 16 ír.formarán de su ajuste. 
8837 8-13 
V E D A D O 
Se alquilan doa bonitas casa» una con cinco hermo-
aoa ouartoa y otra con tres; informarán calle 2? esquí-
LAS NUEVAS MAQUINAS 
D E C O S E S D B L A 
C O I F i l U DE S I N G E R . 
PONTOS DB SUPERIORIDAD 
los cuales existen solamente en nuestra máquina 
V I B R A T O R I A N. 2 . 
Io Tienen la A G U J A MAS C O R T A que ninguna otra máquina de su clase y se 
ajusta sola. SON de B R A Z O A L T O . NO tienen PIÑONES N I R E S O R T E S . 
2o Tiene la L A N Z A D E R A MAS S I M P L E de T O D A S laa máquinas de coser. 
3? Cada M O V I M I E N T O es P O S I T I V O y C I E R T O , no dependiendo este de resortes. 
E s D U R A B L E , sin comparación. 
4? Tiene E L M E J O R R E G U L A D O R de puntada; esta puede regularse aunque la 
máquina esté caminando á toda velocidad. 
5? Su T E N S I O N es de U N N U E V O D E S C U B R I M I E N T O por el cual toda clase de 
labor para familia puede hacerse y toda clase de hilo usarse, S I N C A M B I O A L G U N O y 
es MUCHO M E J O R que automático. 
6? E s A D M I R A B L E M E N T E L I G E R A y sobre todo H A C E M E N O S R U I D O que 
otra alguna. 
Precios al alcance de todos. 
Ofrecemos también la nueva máquina *tf U T O J f l J l T I C A JOJE S I J T G J S J t de 
cadeneta ó sea un solo hilo. 
Alvares y S i n s e , 
Hepreseutantes de la Compañía de Singer, 
O B I S P O X£23« Cn 1099 810-80J1 
AVISO. 
Kn la PerU, Ci mpostela n. 50 se venden doa pia-
ninoa de Pleyel de ex ieleutes voces; otro de Gaveau 
casi nuevo y una de Boiselot fíis, se dan muy baratos 
por ser de prestemos vencidos. 
Compostela 50. 
8386 4-19 
Hotelts, fondas, fábricas y casas que 
N E C E S I T E N C O C I N A S G R A N D E S . 
Se vencen do» cociaas de hierro eoonómicaa de 8 
piés de largo por?' de ancho, con todoa ana acceso-
rios, están empaquetadas según ee recibieron y se dan 
á precio da costo por no necesitarse, Sabatés, Hnoa. 
y C * Uiiiversida i 20. 9072 5 19 
S E V E N D E 
un gabinete de cirugía dental Lamparilla n. 7 infor-
marán. 9113 4-19 
SE ALQUILAN MUEBLES 
con garant ía en Galiano 111, LA ESTRELLA, muebler ía . E n 




V I N O S U P E R I O R 
MARCA 
T R E S A M I G O S . 
9 9 
Garantizada su pureza se^ún el siguiente análisis de los 
Dres. D . CARLOS T H E Y E y D , M A N U E L D E L F I N . 
R i q u e z a a l c o h ó l i c a 1 3 6 0 
E x t r a c t o s e c o 2 S O 
C e n i z a s 0 . 2 1 2 
Los reactivos demostraron la pureza de este vino, y la au-
sencia de toda M A T E E I A COLORANTE que no faese la natu-
ral y propia. PUECIO: S-SO P&80S O R O garrafón y 4-50 
devolviendo el envase. 
Depósi to: Mercaderes 22 . S a b a n a 
Cn 1051 13-13JI 
SEMILLA DE HIERBA GUINEA. 
Se acaba de recibir una partida de esta clase de semilla j se vende en grandes y pequeñas cantidades. 
J . S A G - A R M I N A G - A , s u c e s o r de P e d r e g a l , O b i s p o 6 6 — S a b a n a . 
8889 7-14a 8-14d 
T I E M P O 
R O P A , S A S T R E R I A Y C A M I S E R I A 
S A L - c r r » 2 V 4, HABANA. 
L a que m á s barato vende. 
1,000 vestidos ea caja, superiores, á $6 uno. 
IA. E S C O J E R 1 ¡VAIiEN E L D O B L E ! 
Se realizan 15.000 pesos de ropa por la mitad de su valor. 
SXi T I E M P O , Salud 2 y 4, Sabana. 
8939 5-l«a 5 15d 
PARA. E S T A B L E C I M I E N T O . 
Se alquila la casa Amargura n. 64, esquina á Com-
postela propia para un establecimiento. E n Muralla 
n. 10 darán razón. 8792 8 1 3 
na 6 9 en el Vadftdo, 8827 8-18 
Se alquilan en Matanzas 
L a casa de la calle de Gelabert números 28. SO y 32 
que ocuparon últimamente los Brea. Bea, Bellido y 
Uompamá. 
Esta casa fabricada expresamente por los Sres. L a -
bsyen r Hermano, para su gran ferretería E L C A N -
D A D O , es la que se ofrece en a'quiler á personas que 
se dediquen á ese giro ú otro análogo. Se dá en pro-
porción y de su ajuste Informarán en frente de la mis-
ma tienda de ropas L A P A L M I R A . 
C 1053 27-121 
Se alquilan las easas slgnlentes. 
E n $R5 oro, Merced n. 59, punto céntrico y capaz 
para dos familias, con altos y tutrt .uelos, agua) &, &, 
la llave Habana 798. 
E n $12-50 oro Agoacate n. 6, con sala, comedor, 
cuartos sitos y bnjop, la llave en el n. 4. 
E n $59 50 Sol n. 24, cou sala, cocedor, zaguán y 5 
cuartos, patio, traspatio, agua, &., &, la llave en la 
eaetreifa del lado. 
Informarán á todas horas eu Habana n. U8. 
8707 U K 
SE ALQUILA 
el local que ocupó el antiguo Hotel Telégrafo frente 
al campo da Marte, compueato de bajes para estable-
cimientos Habitaciones para familia. Fosesiones para 
hombres solos. Cn departamento Inctalado para baños 
públicos con todos sus accesorios. Impondrán en la 
misma de 11 de la mafiana hasta Ia3 4̂  de la tarde. 
8S74 16 l l J i 
M E R C E D 7 7 . 
Se alquilan los espaciosos abos con agna, gas, coci-
na, escusados y lavaderos: hay departamentos para 
matrimonios, con balcón á la calle, y nabitaciones para 
hombres solos. 8700 9 -11 
Cíe alquüan parte los msguíñeos bajos de la caea 
j o ^ llede Cuba n. 67, entre Muralla y Teniente-Rey, 
propios para almacén de ropa, peletería ú otro giro 
parecido. la misma impondrán. 
C n. 104S 16-11 
8e alquüan los msgoífl^os altos Ue la casa calle de Bernsza ntSmeros 89 y 41: tienen cuantas comodi-
dades se pueden apetecer, y también tienen capacidad 
sufleien e para una dilatada familia: en el mismo esto-
blecimiento dan r'izón C n . 1043 9 11 
S E V E N D E 
una 
una 
en $17 000 una caea calle del Prado; en $16 000 
id. e-. Rsina; en 18 0 0 una id. Muralb; en 6 f)00 -« 
id. Ami.-t'd; * n 4 500 una id Crespo, en 7,000 una id. 
O'Reilly; en 13,000 una Id. Obispo, Impondrán Perse-
veraucia 48. 4 17 
8E V h N D K ¡ A V Y KN P K O f O K C l O i J Y S I N intervención de corredores un lote de terreno en la 
cal e Ancha del Norte esquina á la de Marina, propia 
para fabrica y pouer cualquiera clase de estableci-
miento por reunir todas las comodidades necesarias; 
informarán á t -das horas en la n^lle del Prado esqui-
na á Neptuno, b idega. 8857 6-14 
Se venden 
dos casas en muy buen punto juntas ó separadas ó ha-
cer una magnífica. Aguacate 56. No Intervienen co-
rredores. 8441 26-6JI 
EN QÜANABACOA S E V E N D E N DOS C A -sas, una de ella1; próxima al paradero de la em-
presa nueva, timbian se cambian por otras que estén 
eu Matanzas ó ñaca rústica inmed'ata á la ciudad da-
rln razón Obispo 61. Habana, Pope Antonio 10 B— 
Gaauabacoa y en Matanzas Sjtn Juan de Dios nú-
mero 54. 8754 27-12J 
EN O B R A P I A 49 S E V E N D E DN C A B A L L O americai.0, y uno criollo maestro de coche y ssno, 
y un cnpó y una yegua ameri cana para madre, todo 
en proporción. Cn 1091 8-20 
SE V E N D E 
un caballo andaluz negro, muy noble y bonito. An-
cha del Norte 155, de 8 á 4 de la tarde. 
P097 10-19 
L a gran vaca de leche 
resentina, se vende en proporción en la estancia E l 
l o g é i . Pregunt-n en l \ bodega L a Campana, en la 
Vívora. 9Ü5; 4-18 
S E V E N D E 
nn caballo moro, CÓ siete fcños, manso, maestro de tiro 
y délo más eleeant:; que to pasea en U Habana: se da 
mny barato: ¡cformirin ladustria 122. 
8973 4-17 
A V I S O A L O S P A N A D E R O S . 
Se alquila la casa Luz n. 61, antigua panaíerí i do 
Belén, con varios hornos on buen estado y todcs los 
útiies para oanadeiía y tienda mixta- Iriformarán de 
12 á 5 en Monte n. 1. C—1037 11-10 
mm 
de Fincas y Establecimientos. 
SE V E N D E L A C A S A V E L A S C O N. 7, C O N sala, comedor, tres cuartea y terreno para hacer 
otro, azotea lo?a por tabla, alta de puntal y muy fres-
ca: en la misma informarán á todas horas 
91i5 4-20 
S E V E N D E 
en los i) aemados de Marianao la casa calle del Rey n. 
14. Su auefio vive Gaanabacoa Concepción n. 90. 
9182 4 20 
SE V E N D E O S E S U B A R R I E N D A UNA fin-ca mmediata á 11 capita', con ag ías corrúntes y 
arboles fiutales y palmar c n dotsflión de animales y 
libr.it/is Infirmarán á ti das hHAS Teniente-Rey 
25, Cabillo Anl*Iuz. 9081 8-19 
SE TRASPA84 . UN P A C Í'U D E 2,000 P E S O S billetes, sobrede* caras en esta capital, que pro-
ducen de alquil:r 20 DH OS oro iiiensuules, son de 
miniuoíterí i y tejas, libres da gravimen. También 
e vende otra en l i cale de Pdraoveranci i en $2000 
oro y re da oinero fn hipoteca hista $300íl oro en 11 n-
íías en Jeousdel Monte, Cerro y Ved-dí. Informarán 
IL<ILO35. 9092 4-19 
N E G O C I O B U E N O . 
Para el que teniendo poco dinero qaiera istablon r-
se se vende ana acreditada vidriera de tabacos con 
buena VBnti de billetes de lotería. Informan Obispo 
17, café L i Po k». en la vidriera. 9067 12 19 
SE VENDEN 
casas de 1.5^0 áS.OOO y 3 á 4 0^0, 6 000 6,(00, 7,000 
hasta 20.000 y 50,0 0;hay casa» e q iiuucon tstsbleoi-
miento deede 2 & 9,'f 0 hact» 50 000; hiy cas;.» de dos 
ventanas de ilto y b.jo de tolos precios y comodida-
des, é^tas están porcállesy borrina, por donde las quie-
ran como son Prado, GaUano, Amistad, Consulado, 
San Rafael Dragonea, Reina, Tíeptuno, Campanario, 
A. del Norte, calzada del Monte. Corro, J . del Monte, 
Vedado, Regla, Obispo, Muralla, O'Reilly. Ofi iios. 
Merced, Acosta, Salud: también necesito $120,000 oro 
para imponer en casa se paga bonito interés. Atención 
señores compradores y compradoras hay buenos ne-
gocios en casas, coloquen su dinero, coloquen su ciñe-
re que les conviene, ya me entenderán lo que Ies quie-
ro decir. Dirigirse á J . M G. Aguila 205, bajos, en-
tre Estrella y Reina de 7 á 12. 
8821 4-13 
Se vende 
en $5,000 una casa nueva en el barrio de Colón con 
sala, comedor, 5 cuartos, Kn $13,000 dos casas acaba-
das de fabricar á todo costo inmediatas al Parque. I n -
dustria n. 13 puede dejar aviso. 
91C9 4-19 
C A S A S 
S ] vende una calzada del Monte $1,900 oro, otra en 
el barrio de Colón en $5 500 oro, otra en la calle Real 
n. f 9, Gaanabacoa, en $1,600 oro. Obispo SO de 11 á 4. 
9049 4-18 
Se vende 
un café y cantina situado en nn punto céntrico 'le esta 
ciudad: impondrán Cristo 10, de 12 á 4. 
9032 4 18 
Q K V E N D E N DOS C A S I T A S C A L L E D E L 
joHospital entre San Joeé y San Kafael us 13 y 15, 
le mampostería, cénsala y comedor, dos cuartos, co 
ciña y excusado, de poco tiempo de hechas, se i enden 
muy baratas: informarán Bernaza 54, altos. 
89?>9 4 17 
A CASA C A L L E D E L V A L L E N. 4 CON sala 
iyun cuarlo, terreno para dos má*, occisa de aza-
ejos, agua, thtá ganando 17 pesos. Una hermosa caca 
calle de Cuba alquilada por contrata á una casa de 
comercio establecida hice diez años, gana seis onzas 
oro y preparada para hnoerla de entresuelos y altos, 
con títulos de propiedad de 30 SIV-H. (Juirteles vO 
9007 4-17 
SE VENDE 
sin intervenc'ói de corredor y muy banda, ó sea 
por la tercera parte de lo que costó su fabricación, 
Dna ruag< íftea casa situada en nn\ d * las mejores 
cuadras de l i calle da San Miguel, de alto y bajo, pi-
sos úe mármol y mosáieo, con comodidades para <los 
familias, muy fresca y teca, pluma de agua redimida 
f lib:ede gr-vamen. Más informe?, los dará D. Hi -
lario Cisne re J, en Mercaderes n. 12, de once á cuatro. 
8U46 4 17 
SE V E N D E E N E L M E J O R P U N T O D E L Cerro la espaciosa r ventilada casa de mampostería y a-
zotea número 823, de alto y bajo, cerca de la Candad 
y libre de todo gravamen. Puede verse todos los días 
de 12 á 2 7 tratarán de su ajuste en Cuba 72. 
8818 10-18J1 
S E V E N D E 
en precio baralídmo un cr upé claré casi nuevo, her-
mosa? gira y con barras pira una y desbebas. Pepe 
A ctamo 22, Gaanabacoa. 9133 4-20 
G A N G A . 
Por ausentarse PU dueño ae vende un elegante mi-
lord do última moda, casi nuevo, con dos caballos 
criollos y sn limonera, juntos ó sepan-dos: se da en 
muríba proporción. B-^aacoain n. 4'^, puede verse de 
12 á 2 de la tarde y se tratará de su hinste. 
912) 6_20 
Bernaza 46. 
Se vend? un urlor 1 grande y un fl>mante cupé chico 
de última nuda: timbióa te venden caballos. 
9090 4-19 
M U Y B A R A T O . 
Uta duonesa, nn mi'ord y un tronco de arreos en 
buen uso. UQ coupe grande de los antiguos. , Un c a -
ballo criol'o da tiro y monta. Se venden junto» 6 por 
separado, l.upomlrün Piado 87. 9J79 4-19 
OJO: S E V E N D E UNA D U Q U E S A D E M E -oio use. propia para ni campo, cómoda y fuerte: 
Jesús dd Monte 130, de 6 á 10 de la mafiana. 
9015 4 18 
A p e r s o n a s de guato . 
Se vende un magtiífico fietón de cuatro asientos, 
fuell*» corriib ; una preciosa vaca suiza con su cría, 
que da un cubo lleno de leche, y un perrito, raza pog 
1. gu;m L fj mirán de 4 á 6, Aguacate n. 112. 
9018 4 18 
V E N D E UN E L E G A N T E Q U I T R I N O V O -
OiaLta propio pira el campo, con sus estribos <le val-
van, de uras ruedas muy altas: además 3 fnet'nes de 
u»io y un Príncipe Alberto; todo fe da en p-.^perción: 
Imporviríin Sun Jo-e O*. 8S8» 4 17 
SE V E N D K U A K A T O UN M I L O R D , r K O H I O para trabajarlo en alquiler. Ir formarán i n el al-
ma éo de forraje. O'Reilly n 82, do doce á tr»«s. 
898» 4 17 
A L A S P E E S O N A S D E G U S T O . 
Por no necesi arlo ao vende nn hermoso faetón Prln 
cipe Alberto, cuatro adantos, su limonera y una ye-
gua criolla maes'ra de oarrusge, gran trotadora, 8¿ 
nfioa de edad, siete cuartas dos dedos alzada; es cosa 
de muoho gu?tor también se vende una victoria en buen 
estado, cou nn bermoeo caballo criollo de 5 afios de 
olad. siete cuartas des dedod de alzada, maestro de 
trote Urj¡pio, col .r moro azul, y una limonera buena: 
todo ŝ  pneie ver y tratar de su ajuste en Amistad 83 
8852 8-14 
M U Y B A R A T A . 
Se vende una sólida y elefante duquesa francesa 
Puade versa á todas horas. Teniente-Rey número 54, 
almacén de talabartería " L a Fama." 
8850 6-14 
L E A N Q U E A L G O C O N V E N D R A . 
Escaparates de una puerta, de espejo, nuevo y ha 
rato; Idem comunes á $45, 55 y 75 nueves; una mesa 
de billar para muchachos en $68 B; un hermoso pia-
nino, respondiendo á sano, á conciencia del compra-
dor; camas con bastidores de alambre desde $15 hasta 
SO B; doa estatuas de Muril o y Cervantes, de mr-tal 
cosa de gusto, como no hay quiei tenga mejores, en 2 
onzas oro, valen 5; mamparas con los mejores paisa-
jes á $25 B ; un canasti lero con maderas de sabina y 
corona en $55 B; un famoso lavabo con depósito de 
los que valen 4.J onzas oro, se da en 2i, es nuevo; un 
piano do cuarto co'm de Pleyel. que mrjor no sirve 
barato; un jupg) de sala, de Viena, con sillas de es-
paldar do rejilla, por la mitad, y demás muebles: pa-
sen por Reina n. 2, frente á la casa de Aldama. 
£052 4-18 
AV I S O — S K V E N D E UNA M E S A D E B i -llar do las buenas, con todoa sus accesciios, por 
la mitad de lo qno costó, y una chiquita de tres varas 
de largo, de casa panicular. de pifia, palos y caram 
bola y de caoba Monte y Zalueta, café, dan razón. 
9023 4-18 
Q E V E N D E N UNOS M U E B L E S C O M P U E S 
Otos de ajuar de beda completo, ídem de comedor y 
cuarto, una cama camera y dea de una persons, todo 
casi nueve; pueden verse de 7 á 2 de la tarde; Ancha 
del Norte »2. hofalatnría. 905 ) 4-18 
S E V E N D E 
un pequeño mostrador y cantina y dos mesas de már 
mol, con pies de hierro: Impondrán Cristo 10, de 12 
á 4. 9031 4-18 
RASTRO " E L I M C O " . 
Monte 109 entre Aguila y Angeles: en ette estable 
cimiento encontrarán de todo lo que deseen á precio 
de ganga; mnebles: camas, sillas, sillones, jarreros, un 
lavabo,de barbería é infinidad de objetos en herramien-
tas de todas claes, y se compran muebles rotos y he-
rramientas de todas clases y meta'ea viejo, pagando 
4 1S E0 pg mas que los del giro. 9044 
A K T I G U A M U E B L E R I á L 
CAYONo 
Gonoordia n 33 esquina á San Nicolás. 
Entrs el gran surtido de mueblei que tiene esta ca-
sa se encuentran los grandes mueblajes franceses de 
última moda y del país, ds todas clases y formas, to-
dos á presios de realización. 
9037 4-18 
EL ARCA DB NOÉ. 
Casa de préstamos, Amargura esquina á Villegas. 
Esta casa sigue realizando un gran surtido de mue-
bles: hay mesas para cafés y fondas; también re a'iza 
un gran surtido de joyería y relejas todo muy barato: 
sigue prestando dinero sobre prendas, muebles y ropa 
á precios módicos y tiempo convencional. 
Amargura esquina á Villegas. 
8988 4-1? 
A l m a c é n de p i a n o s de T . J . O u r t i s . 
AMISTAD 90, E8PÜINA A SAN JOSB. 
E n este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los f mo-og pia-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la butnedsd 
y también pianos hermosos de Gaveau, etc., que se 
venden sumamente módicos, arreglados á los precios. 
Hay un gran surtido de pianos usados, garantizados, 
al a<canee de todas las fortunas. Ss compran, cam-
bian, alquilan y componen pianos de todae clases. 
8160 27-6J1 
LA EQUITATIVA 
DE CAMPA, ALVAR0DIAZ Y 0^ 
Compostela 112, esquina á Luz 
P l a z a de B e l é n . 
Casa «lepréitamoa sobrs alhajas de oro y brillantes, 
muebles y pianos. 
Facilita este antiguo establecimiento dinero tobre 
toda traae de valores en grandes y pequeñas cantida-
des con nna equidad en los intereses pasmosa. 
E n joyería, tiene esta casa preciosidaaes en venta. 
E n pianos, leí más acreditados fabricantes: Pleyel, 
Erard, Gaveau. B.-iíselot, Fils de Marsella, y por úl-
timo, en muebles, un reglo juego de cuarto de bambú 
y meple, así como un curtido general de otros que se 
realizan á precios módicos por proceder de empefio. 
C a m p a , A l v a r o d i a z y C : 
8960 8-17 
C A J A S D E H E E R R O . 
Desde tres doblones á $20 i oro, á prueba de fuego 
y con tres llaves distintas, propias para Ayuntamiento 
6 Sociedades; todas valen más del doble por proceder 
<la remiites, fuertes, bonitas y cen secretos. Hay tam-
bién un escritorio ó carpeta" con armario, coa caaille-
ros, vldreras, propia para escritorio para los libros y 
correspondencia, y otros objetos. Obraría frente al r ú-
mero 6. Venduta 8^0 4a-14 41-17 
A V I S O . 
Gasa de Préstamos La Miscelánea. 
SAN R A F A E L 100. 
Se avisa á todos los que tengan objetos cumplidos 
en esta casa, pasen á rescatarlos ó prorrogarlos: en la 
misma se sigue prestando diaero sobre toda ciase de 
objetos, cobrando un interés módico. 
8773 11-12 
S e v e n d e 
un pianino de Erard de Paris, de medio uso en buen 
estado. Puede verse en la calle de Paula 68, donde 
informarán á todas horas. 8683 9 11 
BI L L A R K S . S E V E N D E N , COMPRAN Y C O M -ponen: esta casa rec:he de Francia y Barcelona 
paños, bolas y otros utensilios, y las vende má* barato 
que nadie. Bernaza n. 53, Tornería de José Forteza, 
viniendo do Muralla la sígun^a á mano derecha. 
8S71 27-!0Jl 
S E V E N D E N 
doz alambiques: uno de tres pipas diarias y el otro de 
dos idem, Estrella 56 informarán 9131 4-20 
Calderas de Seguridad Inexplosibles 
SECCIONALES DE HIERBO FORJADO MEJORADAS 
D E R O O T 
E n venta por AMAT y L A G U A R D I A , comer-
ciantes é Importadores de toda clase de maquinaria, 
efectos de agricultura y ferretería. 
C u b a 6 3 . a p a r t a d o 3 4 6 . — H a b a n a . 
C 9n6 26-27Jn 
A m a l y l a G u a r d i a . 
Comerciantes importadores de toda clase de maqui-
narla, carriles, locomotoras, carros, efectos de agri-
cultura y ferretería 
V E N D K N 
Alambre para cercas y clavos de todas clases. 
C u b a 6 3 , a p a r t a d o 3 4 6 . — H a b a n a . 
C 965 2« 27Jn 
Eo toóvB los Hoteles y Restauranes, pí-
dase el V I S O de la acreditada marca 
LA PIULA DE ( ASTILLA 
DE MAZi Y HMN0. 
Unico receptor en esta Isla D Francisco 
Maza: se detalla en bocoyes, cuarterolas y 
garrafoiies. 
& J Ú L Z > Z J L ^ O 104, 
ferreteríü "La Llave," de Pardo y Hoyo. 
H a b a n a Cn 986 13a 2 131-17 
Db Droiaerla f Mmñ. 
C O M P O S T E L A 1 2 4 
E N T R E J E S U S M A R I A Y M E R C E D . 
Ua Juego Viena completo $2C0. uno idem 160, uno 
idem Laif X V caoba «sen liado 16 ', u r o idem 100. uno 
Idemimitacióa Lnis X V , esesparates esoba á 840. 45 
y 60, Chuastilleros á $:0, P5yf0 l iBtyeros á $'7 7 25, 
aparadores & $S0, 35 y 4̂ , niüsas correderbs * $J0, 25 
y 35, lavabos á $25, 30 y 40, tocídor< e Luis X V á f20, 
' "> y30, «illas atnefí caoss . $¿0d c . íillores * $8 y 10 
UOH mtsa par* col egio $10, 2 manipiriis peí fiadas de 
par, 3 vara* uinVio por 2¿ alto $15, UD e )•»jo para sala 
última ruede $^0, dos coenyeras ú $35. dos lámparas 
de do» luaes A $'35, una de tres nueva $''0, liras de me-
tyl á $2, nn et.o • p arate antignn $25, uno idem chico 
$?5, bastidores de alambre á $5, camas de hierro sn-
nenores mnv baratas, varias jaulas y un palomar para 
70p»if j is . Procus .-MI billetes ^129 4 20 
P I A N I N O P L E Y E L 
E n 17 onzas, ocbo menos da lo qne costó se da uno 
algo n*ndo, pero que sirve nomo si faera nuevo, res-
noud endo de su t-.st&do y de no tener comeré a. I n -
dustria 48. entre Colón y Troca iero. 
9143 4-20 
M A G N I F I C O P I A N O P L E Y E L 
sin estrenar, se dd t» precio de factura garantizándolo 
con c^nifleadn de fábrica, por habarca amentado la 
f imilla para quien se trajo exclusivamente. Refugio 
43, entre Industria y Ore^po. 
914'2 4-20 
p O R M A R C H A R L A F A M I L I A A L CAMPO 
IT vende un juego de sala, id. de, comedor, un m$g-
nífieo pianino de F.eyel, un precioso juego de mano 
de fresno, un escaparate de palisandro de una hoja de 
espt j i como no hay otro mejor, dos escaparates de 
cao a, dos camas de hierro, una de niño de baranda, 
dos tocadores lavabos, un peinador, matas del patio, 
vagilla y oristaloría fina, lámparas y otros muebles, y 
se alquila la casa con los muebles 6 sin ellos. Impon-
drán Amistad 118, 9108 4-19 
EL FILOSOFO 
Para restituir, teSir y hermorsear 
el cabello. 
E L F I L O S O F O cura el salpullido, caspa y todas 
las enfermedadea del cráneo, y devuelve al cabello el 
color que tuvo en 1* juventud, comunicándole brillo y 
suavidad y aumentando su crecimiento do un modc 
notable, teniendo además la inmensa ventaja de no 
manchar la piel. 
Se garantiza que no es nocivo á ninguna parte del 
organismo y qne sus retultados son sorprendentes: 
D i venta en la botica " L a P e " Galiano 41 
"Bosque de Bolonia," Obispo 74 
" E l Sig o." O'Reilly 61. 
Siül 12 29ÍD 
JARABE PECTORAL CÜBASO 
BKOtTN F O R M U L A D E L 
D R . G A N D U L . . 
Este preparado calma la T O S por rebelde que sea, 
16 le un poder cicatrizante que lo hace inapreciabl-
para los que padecen de T I S I S L A R I N G E A ó P U L e 
MONA ii I N C I P I E N T E S , cura en pocos diat> !a tos 
f nina, muchos casos de curaciones se han visto con el 
Jarabe Pectoral Cubano de Gandul casi ya desahu 
ciados. 
Empléese en todas enfermedades del pecho. 
A G E N T E U N I C O : Lde. Alfredo Pérez Carrillo 
Farmacéutico.—Salud 36.—Habana 
De venta en todas las farmacias de la Isla de Cuba 
jr FRNÍO Bioe, Cu 1000 1-Jl 
DISENTERIA Sr»rSr. 
se cura con las pildoras antidisentéricas de Hernán-
dez. A pesar de la propaganda que hacen Ies mismos 
enfermos curado?, hemos creído cerco tn deber úe 
humanidad exíenlf r su conocimiento por mediv) de la 
prensa 
DISPEPSIA TNAPETENCB 
y dificultad en ia digestión, se cura cen el licor de 
cuasia y p-psiaa. 
D E P O S I T O : 
B o t i c a S A N T A A N A , M u r a l l a 6 8 . 
H A B A N A . 
9100 10-18 
ATmento para engordar cerdos. 
Se vende pulpa de coco y corojo, comida superior 
para toda clase de animales, especialmente para en-
cordar cerdo»; se da en proporción. Informarán Sft-
batéi, Hno. y C? Universidad 20. 9071 5-19 
® M O M J S L S M J ^ R E O 
E L I X I R D E L V I A J E R O 
i n f a l i b l e c o n t r a e l m a r e o . 
de los Dres. F E R R E R y B E R T R A N . 
Preparado por A. M. Aguilera, farmacéu-
tico. Dragones n. 64. depósito principal. 
De venta en la Reunión y demás boticas 
acreditadas. 
P R E C I O $1 ORO. 
!SHS2SS5HSHSHSES?ESHHHHi¡EJ¡HSE5HfiHESSKE523' 
7566 lí6-17*u 
L G DE 
IR. 
t 
( D E L A H A B A N A ) 
Q u i n c e A ñ o s de éx i to y mas 
de S e t e n t a M i l enfermos cura-
dos, algunos de una manera pro-
digiosa, son la mejor prueba para 
demostrar que el L t i c o r l i a l s a -
m i c o d e U r e a v e g e t a l d e l 
H r . G m i % a l e % es el que mejor 
combate los Catarros crónicos , 
Toses rebeldes, Espectoraciones 
abundantes, Asma, Bronquitis y 
d e m á s Afocoiones del tubo respi-
ratorio. Preserva de la Tis i s , es 
úti l en los Catarros de la vejiga, 
purifica la sangro de sus malos 
humores y tiene una acc ión t ó n i c a 
sobre todo el organismo, de tal 
suerte que con su uso se abre el 
apetito y ae engorda. 
L o s enfermos cansados de tomar 
otras medicinas ban recurrido al 
J L i e o r d e U r e a d e G o n -
z a l e x , y á su benéf ico influjo han 
recuperado el don mas precioso de 
la vida, que es la salud. 
E l p ú b l i c o no debe confundir el 
J L i e o r d e JBrea, d e G o i t ~ 
Ziale&f con otros compuestos que 
se anuncian con nombres pare-
cidos y que no son mas que imita-
ciones sin eficacia. 
NO MAS, 
f O L V O CI.ÉRY—Sevendeen todâÜ 
. La Cabera de 
I la Lombriz quedâ  
I arrojada dos horas, 
DBSFCE3 DE DADEUSE HECHO ÜSO SE LOS 
Faraacíalico, laurudo y premiado coa Medalas de hooir. 
£/ único remedio inofensivo i infalible. 
NOTA. — El gran éiito de estos Glóbulos dê  
Secretan ha hecho que surjan algunos malos pro-i 
| duelos similares que deben ser evitados con precaucioul 
DEPÓSITO GENERÁL : 52, rae Decamps, PARIS 
DEPOSITABIOS BK La Iloio.na; 
J O S É S A . K , I 3 , A . : L O B É Y O» 
E l J L i c o r d e U r e a se vende < 
en todas las Boticas acreditadas < 
de las Islas de Cuba y < 
Puerto Rico y la República de México, i 
A L P O R M A 7 0 H 
IBOTICA DE "SAN JOSÉ,"; 
calle de Aguiar n. 106, 1 
H A B A N A . 
>l|it0t"t0i>40i"i0t'^0iMioil 
Cn 983 156-1 J l 
E X T R A C T O S 
PARA E L PASüELO DE 
Z E N 0 & C0. , 
DAPHNE WHITE ROSE YLANG. 
Los mas suaves y persistentes. 
Deposito en todos los buenos 
establecimientos. 
EXTRACTO NATURAL 
de Extracto de Hígado puro de Bacalao 
{Grageas.amarillas de color de Gamuza) 
y de Extracto de Hígado do Bacalao ferruginoso 
¡ Gragea: de color de Violeta) 
E l e x t r a c t o es tinta e f l e ú x q u e e l a c e i t e 
de I t iyu i lo tle b a c a l a o s i n t e n e r n i n g u n o 
de stts i n c o n v e n i e n t e s y e s 
EL MEJOR CORROBORANTE 
EL MEJOR REPARADOR 
Para los NIÑOS, las MUGERE8 y los ANCIANOS 
Contra la Deb i l idad , la A n e m i a , la Clorosis , 
el R a q u i t i s m o , Enfermedades del Pecbo, etc. 
ENFERMEDADES TÍERVIOSAS 
s dei D o c t o r C l i n 
Laureado de la Facultad do Medicina de Paris — Premio Montyon. 
Las V e r d a d e r a s C á p s u l a s C L I N al B r o m u r o de A l c a n f o r se 
emplean en las Afecc iones n e r v i o s a s y del C e r e b r o y en las enferme-
dades siguientes : 
A s m a , Insomnio , Afecciones de l C o r a z ó n , H i s t é r i c o , E p i l e p s i a , 
A l u c i n a c i o n e s . A t u r d ü n i e n t o , J a q u e c a , E n f e r m e d a d e s de l a s v i a s 
u r i n a r i a s y para calmar las excitaciones de toda clase. 
1154 Cacfa frasco va acompañado con una instrucción detallada. 
Exíjanse las V e r d a d e r a s C á p s u l a s al B r o m u r o de Alcanfor 
de C L I N Y Cia de PARIS <2we se h a í i u n en í a s principales Farmacias 
y Droguerías 
ATONIA DE LOS ORGANOS D I G E S T I V O S 
G L O B U L O S H . D ü Q ü E S N E L 
LAUREADO DEL INSTITUTO Y DE LA ACADEMIA DE UEDI0INA 
Los G l ó b u l o s de J l . J>uquesne l contienen el principio amargo del ajenjo, bajo la 
forma de pasta, blanda, fácilmente soluble y cubiertos por una débil envoltura de 
gluten recubierta de azúcar. 
Este medicamento tónico despierta el apetito,,y regulariza las funciones de las vías diges-
tivas, destruye 2a cons í ipac ionqueacompanafrecuentemenle laatonladees tosorganos . 
Dósis : 2 á 4 Glóbulos, un cuarto de hora antes de comer, dos veces por día. 
Pedir j exigir loa verdaderos GLÓBULOS H . D U a U E S N E L de la AB3INTHIN3 . 
H . S D T J Q T n r i E S I T E I j , 8 4 , r u é J P a v é e - a u - M o r a i a , A P A R I S . 
F A B R I C A E N C O U R B E V O I E : ( S C I N E ) 
Depósitos ra l a H a b a n a t J O S E S A B R A ; L O B C y C» y sn las principal»! Famadu. 
Sirop de Chloral Follet 
p E s e l c a l m a n t e p o r e x c e l e n c i a q u e s u p p r i m e e l d o l o r y p r o c u r a 
^ e l s u e ñ o t r a n q u i l o y n a t u r a l e n l o s c a s o s d e 
N E U R A L G I A S - G O T A 
T E S I S -
Exíjase la F i r m a : 
Fabricación casa L. FRERE, 19, calle Jacob, PARIS 
PLAN CURATIVO de la T I S I S PULMONAR y de la AFECCIONES da las VIAS RESPIRATORIAS 
C R E O S O T A V E R 
(del Alquitrán de haya) y de £LCSZTE de B Z G A S O de B A C A i ü O V U I Z O 
Unicas recompensadas en la Exposición Universal París 1878 
B0URGEAUD, Farmacéatico de 1' clase, Fabricante de capsulas bianto, Proveedor dos EosDitales da París 
PABIS, 2 0 , CALLE EAMBUTEAU, SO, VARIS « • « w 
Nuestras Cápsulas (V'ooy Aceite) creosotizados, las solas experiraenladas y empleadas en los Hospitales do Paris 
por los Doct'" y ProfrM BOCCBADD, VCLPIAN, POTAIN, BODCHOT, etc., han dado resultados t.m concluyentes en 
el tratamiento de las enfermedades del pecho y de loa Bronquios, Tos, Catarros, etc., que los Médicos de l 'rancia 
del Eslrangero las prescriben exclusivaments. VKASE EL PROSPECTO. Como fiarantla sa deberá xigir sobre cada caja la fgjt con medíllat y la firma del D' 80URGEAU0. ex-f-de los Hoso'italesdtParís 
E n la j/g&gwg^ J O g E _ S A R R A _ x e n las prlnclfalos Farmacias y_Dr()gnftri,-iat 
C U R A C I O N C I E R T A 
efe los E n f e r m e d a d e s N e r v i o s a s por el 
J A R A B E H E N R Y M U R E 
Buen éxito demostrado por 15 años de experiencias en ios Hospitaies de Paris PARA L . \ CURACION DE 
E p i l e p s i a - H i s t é r i e o 
M i s t e r o - E p i l t 
C o n v u l s i o n e s , V é r t i g o s 
C r i s i s n e r v i o s a s , J a e q u e c a s 
D e s v a n e c i m i e n t o s 
C o n g e s t i o n e s c e r e b r a l e s 
I n s o a m i o s 
E s p e n n a t o r r e a 
Se envía gratuitamente ana instrucción impressa, uiay interesante, á las personas que la pidan 
H E N R Y M U R E , e n P o n t - S t - E s p r i t ( F r a n c i a ) 
l e p s t a 
B a i l e d e S a n V i c t o r 
E n f e r m e d a d e s d e l C e r e b r o 
y d e l a M é d u l a E s p i n a l 
D i a b e t i s A . í s u e a r a d a 
VENDENSE EN TODAS LAS PRINCIPALES FARMACIAS Y DROGUERIAS 
p í t i m a N o v e d a d ! ! 
Jabón F B . O R E S 
Extracto F L O R E S 




Polvos de Arroz, 
Vinagre 
F L O R E S 
F L O R E S 
F L O R E S 
V I O L E T 
Inventor de l J A B O N E E A L de T E H I D A C E y de l JAB01T V E L 0 U T I N B 
PAÍISS ^ 2 9 , B o u l e v . d e s I t a l i e n s . 2 9 * F^ífeSS 
En Venta en las principales casas de Perfumerías de Europa y América. 
Imprenta del "Diarlo de la Marina", Elola, 89. 
A N D I N A S 
A N D I N A S 
A N D I N A S 
A N D I N A S 
